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           RESUMO 
 
 
 
Este é um trabalho que pretende mostrar as estratégias e actividades que 
foram utilizadas junto de um jovem com perturbações emocionais e com dificuldades 
de inclusão, tanto em relação aos adultos e colegas, como em relação ao próprio 
sistema de ensino em geral. A consequência dessas problemáticas, afirma-se sob a 
forma de dificuldades de aprendizagem. Foi feito um levantamento das problemáticas, 
através da consulta de documentação diversa, aplicação de grelhas e questionários e 
conversas com as pessoas ligadas ao processo educativo deste aluno. 
A partir de toda a informação recolhida, procedemos à planificação e 
intervenção, aplicando estratégias e métodos de trabalho que têm como objectivo 
principal, a inclusão deste aluno, no meio escolar, desde a sua relação com as 
pessoas até o sentir-se bem num meio que até agora era rejeitado por ele. Esta 
inclusão processou-se a diferentes níveis: escolar, social e pessoal. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
This is a dissertation that intends to explain strategies and activities that were 
used with a youngster with emotional disorders and inclusion issues,  which were related 
not only to people in general, adults and colleagues, but also with regards to the teaching 
system in general. The direct consequence of these disabilities, present itself as learning 
disabilities in general. Mapping the disabilities was made possible through research and 
consultation of diverse documentation, application of charts and questionnaires and by 
talking to people connected to the teaching process of the above mentioned student. 
Using all the information gathered as a starting point, we proceeded to plan and 
intervene, apply strategies and work methods which have the primary objective of 
including the student in the school environment in general, starting with his relationships 
with others to feeling well in an environment which, up until now, was rejected by him. 
This inclusion process unfolded itself on different levels, namely a school level, a social 
level and a personal level. 
Keywords: 
Inclusion 
Emotional Disorders 
Learning Disabilities 
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Introdução 
Um dos maiores problemas verificado em relação a pessoas com deficiência é 
a sua inclusão, tanto na escola pública como na sociedade em geral. Assim sendo, 
decidimos trabalhar a inclusão de um aluno com perturbações emocionais e com um 
historial de agressividade e problemas de comportamento (anexo 1), tanto numa turma 
como numa escola do 2º ciclo. Este aluno será denominado de J e será o nº 11. 
 Para iniciar este trabalho, tivemos de nos inteirar da situação através da 
documentação disponível: relatórios diversos (psicológicos, pedagógicos, de 
avaliação); programas já elaborados em anos anteriores; e outros documentos 
constantes do seu processo individual. 
 Além da consulta de documentos, também são muito importantes as conversas 
informais e formais e também reuniões com professores dos outros anos lectivos e 
deste, incluindo os docentes de Educação Especial, com o próprio aluno, com o 
encarregado de educação e ainda com o psicólogo da escola que já conhece o J. há 
alguns anos (o J. ainda tem dois irmãos mais novos, também integrados no Decreto-
Lei 3/2008). 
 Vários instrumentos e técnicas são e serão utilizados, tanto para diagnóstico 
como para avaliação de medidas e estratégias, incluindo a sociometria, a observação, 
a entrevista e outras grelhas de comportamento, tanto do foro social como académico. 
Além da documentação constante do processo, a consulta de bibliografia 
relacionada com a problemática do J., é muito importante para ter um conhecimento 
teórico das perturbações emocionais, inclusão e dificuldades de aprendizagem em 
geral. Iremos caracterizar o J. no seu contexto familiar, escolar e social fazendo 
também um diagnóstico de alguns trabalhos do J. 
As dificuldades de aprendizagem, não aparecem neste trabalho como o ponto 
principal, visto a actuação ser mais no sentido da inclusão do aluno e não 
propriamente nas suas dificuldades académicas (apesar de não serem o objecto deste 
estudo estas são trabalhadas diariamente), no entanto, como diz Correia (2008), a 
maioria das definições de dificuldades de aprendizagem excluem a hipótese das 
dificuldades de aprendizagem serem causadas por outras problemáticas, no entanto, e 
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no entender de diversos investigadores é possível existir uma transversalidade dessas 
dificuldades, com outras problemáticas (Correia, 2008). 
Este trabalho pretende dar uma ideia muito geral das dificuldades de 
aprendizagem (DA). A partir de uma abordagem histórica, iremos rever as ideias de 
alguns dos autores e as teorias que se debruçaram sobre a problemática das D.A.. A 
partir de uma abordagem conceptual, tentaremos ver o que são as D.A.  
Em relação à aprendizagem cooperativa, Nelson-Le Gall (1992, cit. em Bessa 
& Fontaine, 2002), diz que o ensino-aprendizagem partilhado deve começar logo no 
Ensino Básico, sob pena de ser mais difícil aos alunos adaptarem-se a este método 
após passarem por um sistema centrado na competição. 
 O trabalho com o J. centrar-se-á, não só na sua inclusão social mas também 
académica. Este projecto, não será de fácil aplicação, visto eu trabalhar com o J. 
maioritariamente a Área de Aprendizagem de Competências Básicas fora da sala de 
aula. De qualquer modo, e como diz Correia (2003), o professor de educação especial 
deve, hoje em dia, prestar um apoio mais indirecto e de colaboração com os 
professores da turma, Mas o trabalho de cooperação, também se efectua com os 
colegas do J., sendo assim, também será feita uma abordagem à aprendizagem 
cooperativa, dentro do seu grupo de apoio mas também com os restantes colegas da 
turma, quando possível.  
  Este trabalho vai centrar-se muito na preparação académica, comportamental e 
social do J., para conseguir incluir-se na turma através das suas competências 
académicas e sociais, e se possível, mostrar à turma que apesar de ser uma criança 
com necessidades educativas especiais, tem competências e até pode ensinar coisas 
aos outros. 
Para isso, será feita a planificação de uma intervenção, referindo os objectivos 
preconizados para esse aluno, as actividades e estratégias e a consequente 
avaliação. Esta planificação foi adaptada de um currículo para deficientes mentais 
moderados e ligeiros, dos 7 aos 14 anos, preconizado pelo Dr. Fernando Vieira e Dra. 
Maria do Carmo Pereira e respectivas equipas técnicas. 
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Falaremos ainda da intervenção com o J., mencionando os objectivos 
preconizados para ele, as estratégias e actividades que foram implementadas e a sua 
consequente avaliação. 
Assim, para tentar incluir o J. na turma (neste caso concreto), será preciso; 
valorizá-lo perante os colegas aproveitando as suas áreas fortes; integrá-lo num 
determinado grupo de trabalho para que adquire hábitos e métodos de trabalho e 
conviva mais com os colegas; e, finalmente, colmatar as suas dificuldades de leitura e 
de escrita para que os colegas o aceitem em vez de o rejeitar porque não sabe ler 
nem escrever com correcção. 
Cada vez mais, hoje em dia, o professor precisa de preocupar-se, não só com 
o ensino mas também como se ensina. Para isso, é preciso respeitar e perceber que 
todas as crianças possuem, além da capacidade de aprender, outros factores 
subjacentes que contribuem para o sucesso ou insucesso escolar. Um desses factores 
é precisamente o ambiente que as rodeia. Na sala de aula, no recreio, com o professor 
ou com os colegas, a maneira como a criança se relaciona com o meio em geral, 
determinará seguramente se a criança se sente feliz e disponível para aprender. 
Porquê “Brinquem comigo!”? 
Apesar do J., como iremos ver, dizer que gosta de estar sozinho, sentimos que 
dentro dele existe uma força que parece querer dizer isso mesmo, brinquem comigo! 
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1. Uma perspectiva de inclusão  
1.1 Antecedentes, conceito e significado 
Desde a Grécia Antiga até aos nossos dias, a visão que temos das pessoas 
diferentes evolui drasticamente. Desde expulsar pessoas com deficiências físicas das 
suas aldeias até considerá-las obra do diabo, na Idade Média, a pessoa deficiente 
começou a ser olhada de outra maneira (Correia, 1999).  
No século XVIII, com Locke e Rousseau, essa filosofia mudou e a pessoa 
deficiente começou a ser olhada com outros olhos, adoptando um cariz mais 
humanista. Mas foi a partir do século seguinte que os homens da ciências, começaram 
a debruçar-se mais sobre o assunto, iniciando uma tentativa de socialização dessas 
pessoas chamadas de deficientes (Correia, 1999). 
Foi com Itard, chamado de “pai da Educação Especial”, que começaram a 
surgir os primeiros programas específicos para a deficiência mental profunda (Correia, 
1999). 
No século XX, com a psicanálise de Freud, os testes de Galton e os testes de 
inteligência de Binet e Simon, começou-se a falar de escolas especiais (Correia, 
1999). Foi então a partir daqui que começou a segregação e rotulagem das pessoas 
com deficiência, criando asilos e instituições vocacionada para acolher estas pessoas. 
Existe uma política de separação e isolamento das restantes pessoas normais. A 
colocação de crianças com dificuldades de aprendizagem, não beneficiou em nada 
essas crianças, visto não existirem apoios especializados, estando estas crianças a 
fazer um percurso escolar igual aos demais, mas marginalizados em relação às 
aprendizagens (Correia, 1999). 
Com o passar das duas grandes guerras, o surgimento de pessoas com 
deficiências físicas e mentais aumentou consideravelmente. A sociedade em geral 
começou então a assumir a responsabilidade de fazer alguma coisa. Mas foi nos anos 
60 que existiu um maior empenho dessa sociedade em relação a esse assunto. Foi 
também nessa altura que os pais começaram a ganhar outra consciência e tentar 
mudar o rumo das coisas para que os seus filhos possam ter direito à educação com o 
recurso a programas educativos próprios. É assim que a Educação Especial começa a 
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surgir como uma mais valia para o propósito de incluir crianças com deficiência na 
escola com programas próprios (Correia, 1999). 
A partir dos anos 50, nos Estados Unidos, e passando pelas décadas de 70 e 
80, os tribunais começaram a decidir a favor das situações que iam surgindo de 
exclusão de crianças nas escolas (Correia, 1999). 
Nos anos 90, o aluno com necessidades educativas especiais, recebe mais 
apoio do que há alguns anos atrás e começa-se a falar de Educação Integrada. Nasce 
assim um atendimento educativo específico em todas as estruturas onde essas 
crianças ou jovens estão inseridos. Heron e Skinner (1978, cit. em Correia, 1999), 
entendem que a integração é o ambiente educativo que permite que o aluno com 
necessidades educativas especiais (NEE) progrida e consiga relacionar-se com os 
outros alunos sem problemáticas, incluindo também a aceitação desses alunos por 
parte dos professores. Segundo Morsink, (1984, cit. em Mercer, 1991, cit. em Correia, 
1999), “ Alunos considerados normais necessitam, por vezes, de serviços semelhantes 
aos de Educação Especial que os ajudem a adaptar-se ou a resolver problemas 
relacionados com a família.” (p. 20). No entanto, as crianças com (NEE), acabam por 
evidenciar mais problemas de aprendizagem. 
A integração, no entanto, consiste muitas vezes em colocar um aluno numa 
escola pública fisicamente mas não académica ou socialmente, o que pode originar 
irresponsabilidade dos responsáveis. Essa falha no conceito de integração, levou 
muitos pais a estarem indecisos entre integrar os seus filhos nas escolas regulares 
apesar de não terem uma vida social saudável mas eliminando algum do estigma da 
deficiência, ou colocá-los em ambientes mas segregadores mas que tenham uma boa 
relação com colegas. Algumas das investigações realizadas nos anos 70, 80 e 90, não 
foram muito conclusivas em relação à taxa de sucesso ou de insucesso num ou noutro 
dos ambientes referidos. Nessa altura os professores das classes regulares não 
possuíam a formação necessária para conseguir trabalhar com alunos com (NEE) e a 
turma em simultâneo, tendo de elaborar e praticar programas específicos e ainda 
promover a integração, verificando-se assim algum sucesso em relação aos aspectos 
sociais, promovendo a aceitação, mas revelando pouco sucesso académico (Correia, 
1999). 
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As primeiras experiências de “Educação Integrada” em Portugal, iniciaram-se 
com a criação de classes especiais, em 1944. Na década de 60, surgiram os apoios a 
crianças/adolescentes com deficiência visual, nas principais cidades do país. Na 
década de 70, o Ministério da Educação, com a criação das Divisões do Ensino 
Especial do Básico e do Secundário em 1972 e das “ Equipas de Ensino Especial 
Integradas” em 1976, tem como objectivo a promoção da “ integração familiar, social e 
escolar das crianças e jovens com deficiência.” (p. 26). Até final da década de 80, 
proliferam as instituições de Ensino Especial, apesar da integração em classes 
regulares ser feita maioritariamente com alunos portadores de deficiências sensoriais 
ou motoras que conseguiam acompanhar os currículos normais (Correia, 1999). 
Desde a publicação da Lei nº 46/86, de 14 de Outubro (Correia, 1999), até o 
Decreto-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro, existiram muitas mudanças, passando de um 
conceito de integração para um conceito de inclusão e ainda a introdução da 
Classificação Internacional de Funcionalidade que vem classificar as crianças e 
adolescentes com problemas de carácter permanente. 
1.2. A inclusão 
  O conceito de educação inclusiva baseia-se num conjunto de princípios onde 
todos os alunos possuem direitos como o de serem educados em ambientes inclusivos 
(independentemente da sua condição social, cor, sexo, etc...), o acesso a 
oportunidades iguais e a um currículo diversificado, o direito de serem ensinados a 
apreciar as diferenças e similaridades do ser humano, entre outros princípios (Correia, 
2003).  
  Segundo Leitão (2006): 
O acesso à educação, à participação activa na vida 
da comunidade, à integração no mundo do trabalho, o 
acesso aos mesmos contextos sociais que a comunidade 
prevê para o conjunto dos seus membros, sempre foi 
barrada por factores culturais, económicos, políticos, 
atitudinais, às pessoas com deficiência. (p.1).  
De facto, esta é a nossa realidade. As pessoas em geral não possuem um 
entendimento das deficiências em geral, nem querem saber, porque o problema não é 
delas. Além de não entenderem, na maioria das vezes ainda marginalizam quem é 
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diferente, incluindo profissionais da educação que não sabem lidar com a pessoa com 
deficiência ou com Necessidades Educativas Especiais. Como diz Leitão (2006) “… 
não podemos ignorar que as práticas educativas segregadas produzem desigualdades 
e injustiças.” (p. 17).  
Quando falamos da inclusão de um aluno numa turma ou numa escola, não 
nos devemos apenas referir ao aspecto social mas também ao aspecto académico. 
Segundo Leitão (2006), “… o trabalho de inclusão escolar centra-se no esforço de 
permanentemente reencontrar as estratégias e procedimentos que proporcionem a 
todos os alunos as melhores condições e oportunidades de aprenderem…” (p. 32). 
Nos Estados Unidos, em 1986, Madeleine Will, apelava para uma mudança 
radical no atendimento a crianças com NEE. Segundo ela, o não sucesso escolar 
dessas crianças iria acabar por formar futuros adultos marginalizados, sem formação 
específica e desempregados. Assim sendo, a solução seria uma total cooperação 
entre o professor de Educação Especial e o professor do regular, com o objectivo de 
desenvolver estratégias que respondessem às necessidades dos alunos com 
problemas de aprendizagem. Assim sendo, ambos partilhariam a responsabilidade de 
responder à essas necessidades (Correia, 1999). 
No entanto, nem todos os investigadores e educadores concordavam com Will. 
No entanto, o seu trabalho não foi em vão e seriam as bases para um novo começo 
chamado Inclusão, interessando a inúmeros outros investigadores e educadores. 
Assim, nessa altura, vários autores definiam a inclusão como um atendimento 
ao aluno com NEE, “ incluindo aquele com NEE severas, na classe regular com o 
apoio dos serviços de educação especial…” (Correia, 1999, p. 33). 
  Segundo Lang e Berberich (1995, cit. em Correia, 2003), a sala de aula deve 
ser um local onde as necessidades humanas básicas como a pertença, a liberdade, a 
valorização, a segurança e o prazer, devem ser tidas em consideração. Deste modo, 
uma das estratégias a implementar será a de criar um ambiente de interacções 
positivas, estando o professor a desempenhar um papel muito importante na criação 
desse ambiente. 
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Como diz Correia (1995 cit. em Correia, 1999), o conceito de inclusão deve ser 
flexível, permitindo uma abertura a outras opções em situações que assim o exijam. O 
autor afirma que: 
 Somos pela inserção do aluno com NEE, mesmo 
com NEE severas, na classe regular, sempre que isso seja 
possível, mas acreditamos também na salvaguarda dos 
seus direitos, que pode ser posta em causa caso não se 
respeitem as características individuais e as necessidades 
específicas desse mesmo aluno. (p. 34) 
 Assim algumas características e necessidades específicas de um aluno, 
podem incluir não estar o tempo inteiro numa classe do regular. 
Smith, Polloway, Patton e Dowdy (1995 cit. em Correia, 1999), definem a 
inclusão “ como sendo a inserção física, social e académica na classe regular do aluno 
com NEE durante uma grande parte do dia escolar.” (p. 37). Assim o aluno poderá ter 
de receber apoio fora da sala de aula, consoante as suas características e 
necessidades. No entanto, essa saída da classe regular deve efectuar-se caso os 
serviços e apoios suplementares na sala não forem suficientes. Não podemos apenas 
ter em conta as necessidades do aluno mas também os recursos humanos e materiais 
existentes. 
1.3. Intervenientes no processo educativo inclusivo 
Para que a inclusão efectivamente tenha sucesso, a informação que o 
professor do regular deve possuir sobre o seu aluno com NEE, é fundamental para 
uma correcta intervenção. Assim as reuniões com todos os intervenientes no processo 
educativo do aluno com NEE, são um factor muito importante para que sejam tomadas 
as medidas necessárias para a inclusão. Por outras palavras, todos os técnicos que 
acompanham o aluno, têm de estar preparados, conhecendo o historial escolar, social, 
clínico e pessoal do aluno para que todos saibam como e quando actuar perante 
determinada situação (Nielsen, 1999). É preciso pensar no que será necessário em 
termos humanos e materiais para que o aluno com NEE se sinta incluído. 
A preparação dos restantes alunos da turma que não têm NEE, também é 
muito importante, devendo o professor “ facultar informação de carácter geral acerca 
da sua problemática, de forma a permitir que os restantes alunos ultrapassem 
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quaisquer medos ou alterem concepções incorrectas que possam ter “ (Nielsen, 1999, 
p. 25). É necessário que os alunos da turma, experimentem algumas situações 
problemáticas como por exemplo a cegueira ou a surdez, para verem que apesar da 
dificuldade, os alunos com problemas, conseguem, através das suas capacidades, 
ultrapassar a sua deficiência e terem uma vida o mais autónoma possível. 
Nos anos 50, os pais tinham um papel passivo na educação escolar dos filhos, 
cabendo essa tarefa aos professores. No início da década de 70, os pais já se 
mostravam mais interventivos no processo de ensino-aprendizagem dos seus filhos 
(Correia, 1999). Actualmente, a participação dos pais na vida escolar dos filhos é um 
ponto essencial no trabalho de parceria entre todas as pessoas envolvidas na 
educação escolar, social e pessoal da criança/jovem. Passando por todas as fases de 
crescimento da criança, cada uma dessas etapas também é um novo desafio para os 
pais. Como diz Correia (1999), “No caso das famílias com crianças com NEE as 
exigências de cada novo estádio levanta problemas específicos que necessitam ser 
resolvidos para que as famílias se possam desenvolver …”( p. 151). Assim uma família 
com essa característica irá afectar todas as funções, desde as económicas e sociais 
até as de saúde e recreativas (Turnbull & turnbull, 1986 cit. em Correia, 1999). 
A colaboração e cooperação entre o professor do ensino regular com o 
professor de educação especial, baseia-se na troca de informação, discussão de 
estratégias com o objectivo de ajudar o aluno dentro da sala de aula em primeira 
instância (Correia, 1999). Infelizmente essa cooperação nem sempre existe, podendo 
prender-se com motivos de ordem pessoal, atitudes e personalidades diferentes para 
com o acto de ensinar. 
Como se diz em Alper, Schloss, Etcscheit e Macfarlane, (1995 cit. em Nielsen, 
1999), “ … o facto de os alunos com NEE estarem colocados em meios educativos 
inclusivos lhes proporciona a oportunidade de interagir com outros indivíduos, o que 
resulta numa melhor preparação para a vida em sociedade.” (p. 23). Assim sendo, a 
experiência de trabalho com alunos com NEE, possibilita ao professor lidar com outras 
realidades, não esquecendo que pode utilizar estratégias com os outros alunos que 
também têm dificuldades mas que não têm NEE. 
É necessário o professor saber comunicar com o aluno com NEE e os 
restantes, não utilizando a pena quando comunica para não baixar a auto-estima dos 
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alunos com NEE, tentando que esse aluno seja visto como tendo dificuldades mas que 
também possui capacidades (Nielsen, 1999).  
A atitude do professor em criar um ambiente inclusivo, que pode efectuar-se 
através da aprendizagem cooperativa, criará uma interacção positiva no seio da turma, 
possibilitando um crescimento social e emocional saudável, para todos os implicados 
neste processo (Nielsen, 1999). 
A inclusão numa turma, também enriquece os alunos ditos normais, na maneira 
em que eles também lidam com outra realidade e aprendem a ver as pessoas com 
deficiência de outra maneira, aprendendo os valores da entreajuda e verem que 
existem pontos em comum com os alunos com NEE (Alper, Schloss, Etcscheit & 
Macfarlane, 1995 cit. em Nielsen, 1999). 
O envolvimento dos pais na educação dos seus filhos com NEE, processa-se 
logo desde o início do ano, através da realização de reuniões com os técnicos 
responsáveis pelo processo educativo do aluno com NEE. A comunicação regular com 
os pais também é muito importante, na medida em que são aferidos os progressos (e 
retrocessos) do aluno e proceder aos ajustes necessários para continuar o trabalho de 
uma forma responsável (Nielsen, 1999). 
A tendência dos pais e professores, em relação aos alunos com NEE, é de 
superproteger os referidos alunos, o que pode ser prejudicial na medida em que essa 
superprotecção impede que existam oportunidades dos alunos ultrapassarem as suas 
dificuldades e resolver os seus problemas, optando pela evitação em vez da 
confrontação. Assim o seu desenvolvimento pessoal e social fica afectado, não 
contribuindo para a sua própria independência (Nielsen, 1999). 
Um dos modelos teóricos que explica o funcionamento familiar é a Abordagem 
Sistémica da Família baseado no modelo de Von Bertalanffy (1968) dizendo que “ 
todos os sistemas vivos são compostos por um conjunto de elementos 
interdependentes, isto é, modificações que ocorram num dos elementos podem afectar 
os restantes, e a interacção entre eles cria condições únicas que são inexistentes ao 
considerarmos cada elemento individualmente.” (Correia & Serrano, 1996 cit. em 
Correia, 1999, p. 145). Assim todos os elementos de uma família estão relacionados 
entre si, permitindo que o funcionamento de cada um influencie os outros, ou seja, se 
um elemento tem algum problema, todos sofrem. Ainda existem outros modelos que 
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ainda defendem que a família é um componente essencial que influencia o 
desenvolvimento da criança e vice-versa. Sendo assim, os professores deverão 
inteirar-se da dinâmica familiar para iniciar um processo de avaliação desse ambiente 
e utilizar a estratégia adequada (Correia, 1999). 
A comunidade também tem aqui o seu papel, da maneira que cobre outras 
áreas da vida do aluno como por exemplo o lazer, o ajustamento social ou ainda a sua 
independência pessoal. Assim, pretende-se que a escola tenha em atenção não só o 
desenvolvimento do nível académico mas também socioemocional e pessoal do aluno 
(Correia, 1999). O autor ainda defende que além da escola e da comunidade, a família 
e o estado têm a sua intervenção. 
  Para Porter (cit, em Ainscow, Porter & Wang, 1997), um recurso muito 
importante que pode e deve ser utilizado pelo professor é o próprio aluno, que tem 
muito para dar aos outros colegas.  
  Será necessário promover a amizade entre as crianças, sensibilizando-as para 
a inclusão referindo que as diferenças existem, mesmo entre crianças com NEE. Para 
esta sensibilização à diversidade, o professor poderá utilizar algumas técnicas como 
diálogos, simulações (de problemas motores, sensoriais ou cognitivos), jogos, 
interacções sociais e vídeos (Correia, 2003). 
  Outro aspecto também muito importante na inclusão dos alunos com NEE, é o 
reforço positivo que pode assumir várias formas como objectos, um sorriso, palavras 
de encorajamento, entre outros (Correia, 2003). 
  A utilização dos materiais e a implementação de estratégias é muito importante 
para o aluno com NEE, condicionando o seu sucesso ou insucesso. Mastropieri e 
Scruggs (1994, cit. em Correia, 2003), consideram alguns factores para dar respostas 
eficazes às necessidades dos alunos com NEE, como por exemplo: a localização do 
aluno na sala de aula; ter muito cuidado na apresentação de nova informação; utilizar 
experiências multissensoriais; e a utilização de tecnologias de apoio, entre outros 
factores.  
Além de todos estes factores, para que o aluno com NEE consiga ter sucesso, 
também é necessário proceder a modificações no seu currículo. O próprio currículo 
nacional não está muitas vezes ajustado à realidade de algumas escolas, como é o 
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caso das escolas das cidades com muita mais diversidade étnica e muitos mais 
problemas relacionados com comportamentos desviantes do que nas vilas ou aldeias. 
Para as escolas se precaverem deste problema, existe o Projecto Curricular de Turma 
que tem a ver com o Projecto Educativo da escola e onde estão expressas 
características dos meios sociais onde as escolas estão inseridas. O mesmo se passa 
com a turma que também ela é composta por uma grande diversidade de alunos com 
características, culturas e experiências diferentes. Como diz Correia (1999), “ Cada 
turma é um universo próprio, …” (p. 107). 
  Para finalizar, é necessário abordar outro factor que é a avaliação, onde o 
professor deverá ter em conta as problemáticas de cada aluno, sendo para isso 
preciso, por vezes, modificar e adaptar as fichas de avaliação. Essas modificações 
poderão assumir várias formas como por exemplo: dar mais tempo para a realização 
de determinada ficha; reduzir as dificuldades dos conteúdos das fichas; ou ainda 
modificar as formas de resposta do aluno (Correia, 2003). 
  Rief e Heimburge (2000) ainda sugerem que o professor poderá elaborar 
questões de escolha múltipla cujas opções são listadas na vertical por serem de mais 
fácil leitura para o aluno, ou ainda, permitir o uso de calculadora na avaliação de 
aptidões na resolução de problemas. 
Quando os professores do ensino regular se vêem confrontados com a 
presença de alunos com NEE na sua turma, as preocupações começam. O lidar com 
alunos que requerem uma maneira diferente de aprender e o desconhecimento de 
patologias e deficiências, levam a que o professor da classe se sinta inseguro em 
relação à implementação de estratégias diferenciadas ou simplesmente lidar 
diariamente com esses alunos e as suas dificuldades, quer sejam elas de ordem 
escolar, social ou pessoal. Assim, Correia (1999), diz que os professores do regular, 
além do funcionamento do aluno com NEE, necessitam de determinadas informações 
relacionadas com saber porque razão esse aluno será incluído na classe, quais as 
expectativas a ter em relação a esse aluno, quais os apoios que esse aluno 
necessitará para atingir sucesso nas suas aprendizagens e qual o papel dos 
intervenientes no processo educativo do aluno. 
Como diz Leitão (2006), as mudanças na escola não têm de ser feita apenas 
ao nível do aluno com necessidades educativas especiais, mas ao nível da própria 
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turma e escola. Mudar os currículos, orientar os professores da turma e a própria 
comunidade escolar, fazem parte de todo o processo de inclusão. 
2. As perturbações emocionais 
2.1 Conceito 
Cada vez mais nos deparamos com crianças com perturbações emocionais 
nas nossas escolas. Infelizmente não são integrados no recente Decreto-Lei 3/2008 de 
7 de Janeiro, visto não ser uma problemática que, não sendo associada a outras 
patologias, seja considerada de carácter prolongado. No entanto, não podemos 
esquecer que essas perturbações afectam todas as áreas da aprendizagem, 
começando pela recepção da informação e terminando na transmissão dessa mesma 
informação.  
As perturbações emocionais são um termo de difícil conceptualização e são 
definidas como uma “ condição em que uma ou mais das características seguintes se 
manifesta, durante um longo período de tempo, e de tal forma acentuada que afecta 
adversamente o desempenho escolar” (IDEA, 1990, cit. em Nielsen, 1999, p. 99). 
Existem outras definições que se centram na incapacidade para a 
aprendizagem que não é causada por factores intelectuais ou sensoriais, incapacidade 
para comportar-se adequadamente em relação aos seus pares ou adultos, ou ainda 
incapacidade para demonstrar confiança em si mesmo, como refere  (Bower 1960, cit. 
por Bullock, 1992, cit. em Correia, 1999). 
Segundo Nielsen (1999), as perturbações emocionais podem surgir devido a 
diversos factores como por exemplo de ordem genética, neurológica, lesões cerebrais 
ou ainda pelo uso de álcool ou tabaco dos pais. Além destes factores internos, os 
factores externos como “ O divórcio, a morte ou nascimento de familiares, as 
mudanças, a frequência de uma escola diferente da anterior e a pressão exercida por 
companheiros…” (p. 100), podem levar as crianças a apresentar perturbações 
emocionais. Assim, as crianças com esse tipo de perturbações, podem apresentar 
características como pouca capacidade de atenção, agressividade, isolamento, 
sensibilidade às críticas e por fim, dificuldades de aprendizagem. 
2.2. Cognição, emoção e atenção 
Desde o século XVIII, que os psicólogos reconheceram que a mente humana 
está dividida em cognição, afecto e motivação (Mayer, 1995 cit. em Salovey & Sluyter, 
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1999). A cognição envolve funções como a memória, o raciocínio, o julgamento e o 
pensamento abstracto. O afecto envolve a emoção e o humor. Assim, sabe-se que a 
emoção altera o pensamento de muitas maneiras.  
 Segundo Salovey e Sluyter (1999), falando de inteligência emocional, esta 
pode ser definida como “ A capacidade de perceber emoções, ter acesso a emoções e 
gerá-las… controlar as emoções de maneira reflexiva, para promover o crescimento 
emocional e intelectual.” (p. 17). 
 Mayer e Salovey (1999) afirmam que as emoções transmitem muitas vezes a 
maneira como um indivíduo se relaciona com o mundo. Neste contexto, a cultura de 
um povo pode determinar o estado emocional geral desse povo. Por exemplo, as 
pessoas que vivem em climas mais quentes têm tendência a serem emocionalmente 
mais abertas do que as dos climas frios. Assim, compreender a inteligência emocional 
de um indivíduo, pressupõe conhecer o seu aspecto cultural e social. 
 As capacidades emocionais surgem em casa, na relação entre pais e filhos. 
Assim num bom ambiente familiar onde os pais são saudáveis emocionalmente, 
haverá maiores probabilidades dos filhos serem emocionalmente sãos, ao contrário de 
uma família disfuncional, onde os pais escondem os seus sentimentos, não permitindo 
assim à criança identificar e rotular as suas emoções. 
 Segundo Defalco K. (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), os alunos das nossas 
escolas, principalmente nos nossos dias, têm preocupações que trazem lá de fora, 
relacionadas com a casa, a comunidade, os amigos e a sociedade em geral. Muitas 
vezes estão na sala de aula, apenas fisicamente, estando o pensamento deles virado 
para outros assuntos ou preocupações, que podem ir desde a zanga com a namorada 
como o nível do jogo que ainda não conseguiu passar na Playstation. Todas essas 
questões emocionais e sociais são factores de preocupação que acabam por afectar a 
aprendizagem. 
 Para minimizar esses factores stressantes, a conversação entre o 
adulto/educador e o aluno é fundamental para um bom crescimento emocional, tentar 
compreender as emoções e como controlá-las positivamente. 
Segundo Watts (cit. em Williams et al., 2000), as perturbações emocionais 
estão ligadas à cognição mas não só, também implicam factores sociais ou ainda 
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biológicos. Existem evidências de que o contexto social pode influenciar o 
processamento cognitivo. 
 Deste modo as terapias cognitivas possibilitam uma ajuda no estudo das 
perturbações emocionais, implicando factores comportamentais ou psicodinâmicos.  
Segundo Correia (1999), as estratégias cognitivas são “… um conjunto de 
processos que servem de base à realização de tarefas intelectuais.” (p. 133). 
 Assim sendo, os processos cognitivos como a atenção e a memória, são 
afectados pelas perturbações emocionais. 
 A cognição também representa o seu papel na área das perturbações 
emocionais. Como diz Watts (cit. em Williams et al., 2000) “ As emoções variam na 
medida em que estão associadas com interpretações cognitivas da situação que as 
produz” (p. 22). Efectivamente, a interpretação que o sujeito faz de um determinada 
situação pode variar consoante o significado que este lhe atribui, desencadeando o 
factor emocional que corresponde à situação produzida.  
 Segundo Oatley e Johnson-Laird (cit. em Williams et al., 2000), existem dois 
tipos de emoção: as emoções básicas que se referem à felicidade, à tristeza; à 
ansiedade, à raiva e à repulsa, e que são consideradas universais; e as emoções 
complexas que se baseiam nas emoções básicas mas que já implica um factor social 
e cultural. Assim, a elaboração cognitiva está mais presente nessas emoções 
complexas do que nas básicas, necessitando de processamento de uma determinada 
informação. Esta informação pode ser veiculada sobre o ambiente através das 
emoções (Morris, 1992, cit. em Williams et al., 2000). 
 Assim sendo, as alterações emocionais que um determinado indivíduo 
experimenta, estão implicadas na sua perturbação emocional, quer seja ela a 
ansiedade ou ainda a depressão, visto serem o tipo mais comum de perturbações 
emocionais. Os sujeitos que sofrem de perturbações emocionais tendem a revelar 
preocupações emocionais exageradas, podendo interferir com a concentração e o 
desempenho de tarefas (Watts, cit. em Williams et al., 2000). 
 Para falar do processo cognitivo nas perturbações emocionais, teremos de 
mencionar duas teorias e dois nomes: a teoria dos esquemas de Beck e a teoria de 
rede de Bower.  
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Na teoria de Beck, as estruturas cognitivas influenciam as percepções, 
interpretações e memória das pessoas ou seja, são essas que caracterizam as 
perturbações emocionais. Um indivíduo revive um certo momento, consoante a 
informação que possui na sua memória sobre esse momento (Beck, 1985, cit. em 
Williams et al., 2000). 
Segundo Beck (cit. em Wells, 2003), as teorias cognitivas da perturbação 
emocional demonstram que o pensamento está ligado a essa perturbação. As 
crenças, localizadas na memória de longo prazo, que um indivíduo possui acerca de 
determinado assunto podem ser positivas ou negativas. As falsas crenças fazem 
emergir pensamentos negativos, ou seja, essa informação falsa é um dado adquirido 
para o sujeito, fazendo com que acredite ser verdadeiro aquilo que na realidade não o 
é. Assim a terapia cognitiva, pretende mudar essa falsa informação ou pensamentos 
negativos que mantem um comportamento disassociativo.  
Segundo Aronson, Wilson e Akert, (1997, cit. em Bessa e Fontaine, 2002) “…, 
as crenças dependem do conjunto de informação que os indivíduos dispõem acerca 
de um determinado objecto, bem como da probabilidade de veracidade associada a 
esta informação…”(p. 89). 
Segundo Wells (2003), “… os esquemas disfuncionais introduzem  vieses no 
processamento e interpretação da informação.” (p. 22). 
Bower, ainda introduz o factor humor que influencia o momento da codificação 
e o momento da recuperação da informação da memória, ou seja, o indivíduo encontra 
muito mais facilmente a informação se o seu estado de humor gerar congruência entre 
estes dois momentos (Bower, 1981, cit. em Williams et al., 2000). 
 Segundo Macleod (cit. em Williams et al., 2000), “ …os modelos cognitivos 
caracterizam o cérebro como um sistema de capacidade limitada, superlotada, 
destinado a processar os aspectos mais importantes da informação disponível” (p. 41). 
Assim sendo, o indivíduo selecciona a informação que para ele é importante, podendo 
assumir a forma de informação preocupante e desse modo resultar numa perturbação 
emocional. 
 Para Macleod (cit. em Williams et al., 2000), o cérebro lida com as 
representações internas do indivíduo que por sua vez transferem a informação 
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recuperada. Quando as capacidades desse indivíduo são limitadas, essas 
representações estão sujeitas a um processamento selectivo, dando preferência a 
umas informações em detrimento de outras. 
 Segundo (Wine, 1980 & Eysenck, 1992, cit. em Williams et al., 2000), as 
pessoas com perturbações emocionais são, por vezes, assoladas por pensamentos 
negativos e de impotência perante determinadas tarefas ou situações. Assim, quando 
uma pessoa tenta realizar uma determinada tarefa, os recursos cognitivos disponíveis 
para realizar essa tarefa acabam por serem utilizados na ruminação da informação 
pessoal que os preocupa. 
 Macleod (cit. em Williams et al., 2000), diz que “ … as instruções de 
processamento melhoram o desempenho da memória dos sujeitos ansiosos e 
deprimidos” (p. 87). Assim, no caso de um aluno ansioso, formar imagens mentais 
sobre determinados conteúdos, será mais fácil processar a informação pretendida. No 
caso do ambiente escolar, explicar e tentar que o aluno visualize aquilo que se 
pretende com a informação passada, ajuda na descodificação dessa mensagem, 
principalmente se existirem outras partes afectadas como por exemplo a parte 
cognitiva. 
Nos indivíduos com perturbações emocionais, a sua atenção pode estar 
directamente ligada à sua experiência ou medo de algo. Assim, é mais fácil para essas 
pessoas, desligarem-se de uma tarefa proposta se a sua atenção é desviada para algo 
que as preocupa, como por exemplo se um aluno estiver a fazer um determinado 
exercício de Língua Portuguesa, e um colega ao lado dizer que em seguida vão ler em 
voz alta, se o primeiro não gostar de ler em voz alta, a sua atenção vai enviuzar para a 
conversa do colega e não para a tarefa proposta, começando assim a ansiedade por 
algo que não aconteceu mas que vai acontecer. Sobre isto, Williams (cit. em Williams 
et al., 2000) diz “… o viés de atenção com o qual nos preocuparemos é alguma coisa 
de que a pessoa tem consciência.” (p. 91).  
 Segundo Mogg, Mathews e Weinman, (cit. em Williams et al., 2000), a emoção 
atrai mais recursos devido à activação de esquemas cognitivos que representam 
ameaças pessoais. Assim, as preocupações pessoais que derivam dos estímulos 
emocionais consomem toda a capacidade de atenção (Dawkins & Furnham, 1989 cit. 
em Williams et al., 2000). 
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 Ainda segundo Williams (cit. em Williams et al., 2000), muitos dos estudos 
efectuados, mostram que a atenção é muito mais centrada na informação emocional 
do que na informação de outra ordem, principalmente se esta for informação 
preocupante para a pessoa. Existe então um défice em concentrar a atenção na 
informação pertinente para o momento. 
 Falando ainda das terapias cognitivas, segundo Wells (2003), o sistema 
cognitivo das pessoas com perturbações emocionais é passivo de readaptação. 
 A ansiedade está associada à impossibilidade de atingir determinados 
objectivos. Assim, o estado emocional do indivíduo reflecte a consecução ou não 
desses objectivos. (Wells, 2003). 
 Em relação à preocupação, Wells (2003) diz que esta pode ser interrompida 
durante certos momentos, como por exemplo quando o indivíduo se encontra fora da 
situação preocupante, apesar de esta continuar presente na consciência, mas já é 
mais difícil suprimi-la e removê-la dessa mesma consciência. 
 O evitamento de certas situações é um dos comportamentos verificados em 
pessoas ansiosas, tentando através da não preocupação evitar preocuparem-se. No 
entanto, Wells (2003) considera este evitamento problemático na medida em que 
impossibilita estratégias alternativas para resolver o problema ou atingir os objectivos 
propostos. Assim, o indivíduo não chega a experimentar controlar a sua preocupação 
do ponto de vista cognitivo e não chega a verificar que essa preocupação é afinal de 
contas inofensiva e passível de tratamento. 
2.3  Perturbações emocionais na criança 
Nas escolas e jardins infantis, as crianças aprendem desde cedo a identificar e 
lidar com as emoções, principalmente através das histórias infantis onde as 
personagens assumem diversas emoções, desde a felicidade até ao medo. À medida 
que a criança cresce, os sentimentos e as emoções já necessitam de uma explicação 
mais complexa, como o que provoca determinada emoção e porquê e qual a maneira 
de actuar em determinadas situações. Também o aspecto emocional se desenvolve a 
par com a complexidade da sua compreensão. 
Segundo Gesell (1996), a criança à medida que vai crescendo fisicamente, vai 
também crescendo emocionalmente. Isto é, perante a mesma situação, a criança 
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reage de maneiras diferentes consoante a sua idade. No que respeita às emoções, a 
criança revela uma constante tensão emocional.   
Ainda segundo Gesell (1996), a criança manifesta as suas emoções através de 
diferentes comportamentos, tanto através da procura e da evitação como do desejo e 
da rejeição, manifestando assim estados emocionais que podem ir de um extremo ao 
outro. A criança faz muitas vezes birras ao ser confrontada com uma ordem ou um 
pedido que não aceita. O adulto é que tem de encontrar estratégias para que a criança 
mude a sua opinião.  
As crianças, já que têm dificuldade em explicar os seus sentimentos, adoptam 
outros comportamentos como as brigas, as mentiras, a destruição de objectos e o 
infringir as regras dos pais, escola ou comunidade (Papalia & Olds, 1975).   
Quando o ambiente ou o meio à volta não oferece grande estabilidade, a 
criança pode optar pela agressividade ou então pela passividade, isolando-se. A 
compreensão por parte dos profissionais da educação, pais e colegas é necessária 
(Nielsen, 1999). 
Uma das estratégias a utilizar para que a criança desista dos seus 
comportamentos desadequados é o reforço positivo ou então ignorar alguns 
comportamentos, para que estes não assumam grande importância. (Nielsen, 1999). 
Para lidar com esta situação, o professor deverá elaborar um conjunto de 
regras e suas consequências na sala de aula, assim como criar uma boa relação com 
o aluno e recorrer frequentemente ao reforço positivo e à recompensa quando esta 
criança emocionalmente perturbada faz as coisas bem (Nielsen, 1999). 
Tal como actuamos com os nossos filhos quando têm comportamentos 
desadequados, no final do dia é importante que eles saibam que eles são o centro do 
nosso mundo. 
Em escolas dos Estados Unidos, desde cedo se aprendem as competências 
sócio-emocionais, que fazem parte do próprio programa, relacionadas com 
autoconsciência, relacionamentos, tomada de decisões, o controle de impulsos e a 
administração da raiva. Para os alunos mais velhos, o currículo contempla a 
identificação e resolução de problemas, entre outros. 
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 Segundo Greenberg, M. e Snell, J. ( cit. em Salovey & Sluyter, 1999), “ … a 
emoção é muito importante para o processo educacional, porque impulsiona a atenção 
que, por sua vez, impulsiona o aprendizado e a memória.” (p. 135). Assim, sabemos 
que o comportamento, as emoções e a cognição, têm um papel muito importante nos 
primeiros anos de vida, trazendo futuras implicações psicológicas e emocionais ao 
longo da vida. 
No ensino pré-escolar, a linguagem ajuda a exprimir as emoções que a criança 
sente, quer seja através da verbalização de estados emocionais como na 
compreensão desses estados. 
No ensino primário, as crianças já aumentam as suas capacidades de 
processamento cognitivo, aprendendo papéis sociais, o sentido de independência e 
responsabilidade. Já nestas idades, se o funcionamento emocional e cognitivo estão 
afectados, mais difícil se tornará resolver problemas do foro sentimental. Ainda 
segundo Greenberg, M. e Snell, J. ( cit. em Salovey & Sluyter, 1999), “ A incapacidade 
de se acalmar  em situações emocionais fortes resulta, muitas vezes, em solução 
inadequada de problemas ou em comportamento impróprio.” (p. 138). 
Ainda de acordo com Greenberg, M. e Snell, J. (cit. em Salovey & Sluyter, 
1999), a atenção é influenciada pelo estado emocional da criança. Se a criança não 
tiver o controle do seu estado emocional, difícil será concentrar a sua atenção naquilo 
que é pertinente e ignorar estímulos irrelevantes do meio envolvente. Para as crianças 
com problemas a nível da emoção, é importante saber a razão pela qual existem 
dificuldades de atenção. 
Como já foi dito, o papel da emoção tem assumido um papel fundamental no 
desenvolvimento da criança e no seu envolvimento social. Segundo Eisenberg, N., 
Fabes, R. e Losoya, S. cit. em Salovey, P. e Sluyter, D., (1999), “ As emoções são 
hoje vistas como um produto e um processo da interacção social.” (p. 166). Assim o 
indivíduo exprime uma resposta emocional consoante o meio e o tipo de sociedade 
onde está inserido. 
 Ainda segundo Eisenberg, Fabes e Losoya, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), 
nas pesquisas realizadas sobre psicopatologia, existem dois tipos de distúrbio: de 
interiorização, que incluem a ansiedade, comportamento retraído ou depressivo e 
queixas somáticas; e de exteriorização que se caracterizam por hiperactividade, 
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agressão, comportamento anti-social e problemas de comportamento. A timidez e 
inibição, também podem ser consideradas distúrbios de interiorização. A verdade é 
que estes dois distúrbios podem coexistir, não estando necessariamente separados. 
Assim uma criança pode ser ansiosa (interiorização) em relação a uma área da 
escolaridade mas por outro lado ser agressiva (exteriorização) para com os outros. 
 Segundo Losoya (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), vários estudos realizados, 
associaram a falta de atenção e as perturbações emocionais em geral à fraca 
competência social e dificuldade em fazer amigos. Alguns desses estudos, também 
referiram que as famílias de estrato sócio-economico baixo, numerosas e com 
acontecimentos negativos na sua vida, têm mais dificuldade em incutir nos seus filhos 
comportamentos de controle emocional, principalmente quando esses filhos revelam 
patologias do foro psicológico e emocional. 
 Algumas pesquisas existentes, indicam que os agentes sociais influenciam a 
reacção sócio-emocional das crianças. Com agentes sociais pretendemos falar dos 
professores e da família. Efectivamente, a família acaba por ter uma grande parte 
dessa responsabilidade, sendo no seu seio que a criança tem a oportunidade de 
desenvolver as suas competências emocionais (Eisenberg, Fabes & Losoya, cit. em 
Salovey & Sluyter, 1999). 
 Essa influência dos pais na reacção emocional dos filhos, pode ser feita de 
maneira directa, que consiste em transmitir valores morais e emocionais através da 
verbalização, demonstrando o que está certo ou está errado, ou indirectamente, 
quando os pais mostram as suas emoções à frente dos filhos (quer sejam positivas ou 
negativas) agindo naturalmente e sem a intenção de passar nenhuma mensagem. Os 
filhos acabam por observar as emoções dos pais e daí tirarem as suas conclusões ou 
um modelo a seguir (quer seja positivo ou negativo). Se os pais manifestarem 
expressões emocionais negativas, os filhos terão tendência a assumir o mesmo tipo 
de comportamento emocional e por conseguinte terem dificuldades na área da 
socialização. 
 Salovey e Brenner, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), definem o conhecimento 
emocional como “ … a reserva de informação da criança sobre a emoção e as 
experiências emocionais em seu eu e nos outros, que é utilizada para entender e 
interpretar os eventos que ocorrem em seu ambiente.” (p. 224). Assim quanto mais 
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bagagem emocional a criança tiver, sobre si própria e acerca dos outros, mais fácil 
será crescer cognitiva e emocionalmente, lidando com as várias situações que surgem 
no seu dia-a-dia. 
 Asher e Rose, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), referem que a amizade diz 
respeito à relação mútua entre duas crianças, com sentimentos recíprocos e pontos 
comuns. Promover a amizade entre as crianças, principalmente se tiverem 
dificuldades em socializar ou fazer amigos, pode ser um ponto de apoio, um porto 
seguro para partilhar segredos ou inseguranças. 
 Asher e Rose, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), dizem que as crianças que 
não têm amigos e até são rejeitadas pelos outros, vivenciam consequências 
emocionais negativas como a baixa auto-estima, fraca inclusão e ansiedade social. 
Ter um amigo é um grande factor para afastar a solidão. Assim, a escola pode ser 
pouco atractiva para uma criança rejeitada e que não tenha amigos, ao contrário de 
quem tem amigos e que gosta da escola nem que seja pelo aspecto social e não 
académico. Sendo assim, ter amigos é um factor importante de inclusão numa escola 
ou turma. 
Segundo uma pesquisa de Ladd (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), verificou-se 
que crianças conflituosas com os colegas se tornavam mais solitárias, faltavam mais e 
gostavam cada vez menos da escola. Efectivamente, o facto de não ter amigos, leva 
uma criança a não ter com quem estudar e partilhar dúvidas, o que provoca um 
desinteresse pela escola em geral, porque não tem nenhum amigo com quem possa 
trabalhar, ler ou apenas partilhar opiniões. 
Ensinar às crianças técnicas de relacionamento com os outros sob a forma de 
jogos ou Rollplay  é uma óptima estratégia. Normalmente, mesmo as crianças mais 
retraídas gostam de participar em jogos, muitas vezes não têm com quem o fazer. É 
neste sentido que nós, professores, devemos utilizar o contexto de jogo para 
conseguir que haja interacção entre os alunos, discordâncias e conflitos, saber pedir 
ajuda, cooperação e lidar com o fracasso.  
Como refere Wood, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), a escola está 
constantemente a promover valores como a competição, ser o primeiro em tudo, ler, 
correr, ser o mais bonito, o que exclui muitos alunos que não têm hipóteses de chegar 
ao topo. Para evitar essa situação, é necessário que a escola promova um ambiente 
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de trabalho cooperativo e diversão entre os alunos. Assim, os professores não devem 
apenas ensinar a amizade e a interacção na sala de aula mas também no ambiente de 
recreio e até do almoço, onde muita coisa pode ser partilhada. 
Houston, (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), refere que o valor das conversas 
individuais não pode ser sobrestimado. Essas conversas entre aluno e professor 
permitem uma reflexão em conjunto sobre diversos tópicos, desde assuntos banais do 
dia-a-dia até situações extremamente stressantes. Promover um debate pode ser 
benéfico para confrontar opiniões e até desfazer algumas crenças negativas sobre 
algo. 
Para os alunos que necessitam de medicação, é importante que, além dos 
pais, os professores tenham conhecimento que esta existe e, em certos casos, que 
sejam agentes da administração dessa medicação, tal como o pessoal auxiliar, 
sabendo as horas da medicação e como se administra (Nielsen, 1999). 
Como diz Cassens et al. (cit. em Marques-Teixeira, 2003), durante vários anos 
de experiência no tratamento do défice cognitivo, verificou-se a ineficácia dos 
antipsicóticos. No entanto com um estudo de Kane et al. (1988), apareceram um 
conjunto de estudos que viabilizaram a possibilidade do défice cognitivo melhorar com 
o uso de antipsicóticos como a risperidona ou ainda a clozapina. A partir desse 
momento, inúmeras investigações foram efectuadas sobre o impacto dos 
antipsicóticos no tratamento do défice cognitivo. O resultado desses estudos, revelou 
que essa farmacologia, melhorava consideravelmente o funcionamento cognitivo dos 
doentes com esquizofrenia. No entanto, alguns investigadores sugeriram que esses 
estudos apresentavam limitações metodológicas. 
Em relação à risperidona, esta revela-se benéfica nas funções cognitivas em 
geral. Revela melhores resultados em relação à memória de trabalho, mas também 
ajuda na função executiva, atenção, fluência verbal, memória visual e memória verbal 
(Marques-Teixeira, 2003). 
Segundo Cartwright-Hatton (2007), a ansiedade é bastante comum na infância 
e na adolescência. A frequência dessa ansiedade também depende do país e do tipo 
de crianças ou adolescentes a serem estudados. O não tratamento dessa ansiedade 
pode deixar marcas nestes futuros adultos. 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
25 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
 Essas crianças e adolescentes acabam por revelar muitas dificuldades na 
escola, relacionadas com a falta de concentração, o desânimo e as preocupações que 
ocupam um grande espaço nas suas cabeças. 
Assim, e ainda segundo Cartwright-Hatton (2007), “… a infância deve ser uma 
fase em que se aprende a fazer amigos e a desenvolver apetências para lidar com as 
outras pessoas.” (p. 20). Assim, as crianças ansiosas perdem uma vida social 
saudável, não tendo os instrumentos necessários para uma correcta socialização, 
gerando posteriormente problemas de solidão na sua vida adulta. 
Segundo Cartwright-Hatton (2007), através de diversos estudos, sabe-se que 
os genes da ansiedade de um pai ou de uma mãe desempenham um papel 
preponderante no aparecimento da ansiedade nas crianças. Não querendo no entanto 
dizer que por os pais serem ansiosos, a criança também o deverá ser, simplesmente 
existem mais probabilidades disso acontecer.  
 A personalidade da criança, também tem um grande papel. A personalidade 
não depende apenas da educação que estas crianças usufruem mas também do seu 
próprio nascimento, onde revelam já a sua personalidade. 
 Em relação à aprendizagem, as crianças têm a tendência a copiar tudo dos 
pais, sendo eles modelos positivos ou negativos para a criança. Assim a atitude dos 
pais, determinará como a criança lidará perante determinadas situações. Aquilo que é 
da preocupação dos pais, também será da preocupação da criança. Sendo assim, os 
pais têm um papel preponderante nas futuras preocupações ou medos das suas 
crianças. Um ambiente familiar destruturado ou sócio-economicamente baixo, poderá 
influenciar a criança, revelando preocupações relacionadas com dinheiro, modos de 
viver ou ainda relações com os outros. 
Sobre isto, Strecht (2002) diz que: “Até a adolescência consolidam-se 
experiências com modelos de relação que os pais representam em primeiro lugar.”(p. 
286). Com efeito, cada pai representa o seu papel, dando o seu exemplo de 
feminilidade ou masculinidade, levando o jovem a imitar esses mesmos exemplos, 
quer sejam positivos ou negativos. 
 Segundo Cartwright-Hatton (2007), “uma boa colaboração entre o pai e a mãe 
é fundamental para educar os filhos.” (p. 69). As crianças precisam de consistência e 
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por conseguinte que toda a família se oriente pelas mesmas regras, não podendo 
existir actos de desautorização ou de boicote por parte de um dos pais. No caso de 
faltar um dos pais, essa tarefa também se pode tornar difícil, porque só um adulto 
assumirá o duro papel de impor as regras. Assim é muito importante discutir as regras, 
tanto em casa como na escola.  
Strecht (2002), também diz “Estão favorecidas todas as crianças que crescem 
em modelos familiares onde a bissexualidade psíquica existe, …” (p. 72). Cada pai 
tem a função de representar o seu sexo e estar sempre presente física e 
emocionalmente. Em relação à falta de pai, um rapaz não teria a referência masculina, 
que é muito importante, levando-o a adoptar referências da parte da mãe, devido a 
sua maior aproximação. Um rapaz necessita das referências masculinas, até para falar 
e conviver com os outros, para crescer com uma saudável “…identidade individual 
(incluindo a de sexo) e social.” (p. 285). Se não houver um pai que leve o seu filho ao 
futebol ou a um concerto, esta criança ou jovem não possuirá referências práticas, 
para discutir um ambiente de estádio com os amigos porque nunca lá esteve, ou não 
saber o que é ir a um concerto, porque a mãe é mais de ficar em casa, porque não é 
como o pai nessas coisas de sair. 
 Em relação às regras, Cartwright-Hatton (2007) diz que “ As crianças precisam 
de uma rotina e precisam de saber quais são as regras da casa. Se não houver 
regras, podem começar a sentir-se completamente descontroladas, o que pode causar 
ansiedade.” (p. 81). 
 O facto de só um dos pais definir as regras a seguir e de tentar ser amado pelo 
filho, pode gerar regras demasiado rígidas ou ainda demasiado benevolentes, como é 
o caso dos pais divorciados que tentam puxar o amor dos filhos para o seu lado, 
através da benevolência, quer seja por convicção própria ou apenas para desautorizar 
a outra parte.  
 Apesar de estarmos a falar de crianças com dificuldades ou deficiências, todas 
elas possuem capacidades. Segundo Cartwright-Hatton (2007), a auto-estima da 
criança/jovem, aumenta se ela conseguir fazer coisas. Assim, o aproveitar das 
capacidades de um aluno na escola, possibilitará que trabalhe com mais empenho e 
interesse, aumentando a confiança em si próprio e nas suas capacidades. 
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Sobre as capacidades Alcântara (2000) diz que cada aluno possui a sua 
especificidade, quer seja um talento, uma aptidão ou uma originalidade, e esta tem de 
ser descoberta, desenvolvida e valorizada. 
Como diz Alcântara (2000), quando a criança ou jovem “ … possui uma auto-
estima positiva, ou a recupera… , observamos um bom rendimento em seus 
estudos.”(p. 10). 
Não é fácil para uma criança ansiosa sentir-se bem e por conseguinte fazer os 
outros sentirem-se bem. Assim, os pais e educadores têm de ensinar essas crianças a 
praticar actos generosos para com os outros, nem que por vezes se utilize a estratégia 
da recompensa, que pode assumir diversas formas (brinquedos, acções, etc…). 
A preocupação atinge toda a gente, mas uns conseguem lidar melhor com ela 
do que outros. Cartwright-Hatton (2007), fala-nos das preocupações realistas, que 
surgem no nosso dia a dia, em situações da nossa vida. Essas preocupações podem 
ter a ver com a escola e as dificuldades dos alunos em determinadas situações como 
disciplinas ou matérias onde o aluno revela mais dificuldades, gerando preocupação 
quando se chega a esse momento (ler em voz alta para a turma quando há 
preocupação em expor-se porque o aluno não domina bem o acto de ler) ou ainda 
medo de ir para a escola quando se é gozado pelos outros.  
Resolver essa situação pode consistir em conversar bastante, no caso de ser 
gozado pelos outros, ou fazer revisões das matérias e disciplinas onde o aluno revela 
mais dificuldades. 
 Como já vimos, os pais podem não ser os únicos culpados pela ansiedade dos 
filhos, no entanto as perturbações psicológicas dos pais ou as separações e conflitos 
conjugais, podem afectar as crianças ou jovens negativamente.  
Segundo Cartwright-Hatton (2007), tanto o pessimismo como a 
sobreprotecção, podem ser prejudiciais para o desenvolvimento da criança. Assim, as 
preocupações do dia-a-dia do adulto não devem ser extrapoladas para os filhos, assim 
como deixar as crianças/jovens arriscar crescer faz parte do seu crescimento natural. 
O mesmo autor refere que, a escola pode ter um papel importante na ajuda a 
uma criança com perturbações emocionais. Infelizmente, a maioria dos professores (a 
não ser de Educação Especial) não têm formação para lidar com esse tipo de 
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perturbações e muitas vezes nem as detectam. Ainda segundo Cartwright-Hatton 
(2007), “… a maioria dos professores agradecem agora o envolvimento dos pais…” (p. 
148). Além dos professores, devem também ser envolvidos os psicólogos dos 
Serviços de Psicologia e Orientação, nas escolas que usufruem deste tipo de apoio. 
Lidar com professores que já lutam com o seu trabalho do dia-a-dia, deve ser feito de 
uma maneira determinada mas simpática, sob pena de não se verificarem os efeitos 
desejados. Ninguém gosta de ser maltratado por algo que não corre tão bem, por isso, 
os pais têm de conseguir estabelecer um trabalho de parceria com os profissionais da 
educação e não ameaçá-los como algumas vezes acontece. 
3. As dificuldades de aprendizagem 
A problemática das dificuldades de aprendizagem (D.A.) não é recente e já foi 
abordada por inúmeros autores e teóricos. De seguida é apresentado um breve 
resumo da história desta abordagem. 
3.1. Abordagem histórica 
Nos séculos XIII e XIV, a criança entra para a escola aos 13 anos de idade. 
 No século XVI, os jesuítas estipularam que o início da escolaridade deve ser 
aos 7 anos. 
 No século XVII, a entrada da criança para a escola passou a ser aos 9 anos e 
5 anos. 
 No século XVIII, com Rousseau e Diderot, estipula-se um ensino para todos e 
diversificado. 
 Já no século XIX e XX, Montessori, Decroly, Froebel, Dewey, e muitos outros 
autores defendiam que a escola devia estar aberta à vida e  para todos (Fonseca, 
1984).                          
Assim, só a partir de 1963 é que se formalizou o uso do conceito Dificuldades 
de Aprendizagem (Garcia, 1995; Shaw et al., 1995; Casas, 1994;Torgensen, 1991; 
Correia e Hammill,1981, cit. em Cruz, 1999). No entanto, o estudo da população com 
dificuldades de aprendizagem remonta a 1800 (Garcia, 1995; Casas, 1994; Rebelo, 
1993; Torgensen, 1991; Kirk & Chalfant, 1984, cit. em Cruz, 1999). 
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Segundo os critérios de Wiederholt ( cit. em Casas, 1994), podemos encontrar 
4 fases distintas na forma como se encaram as D.A.: A primeira é a fase da fundação, 
a segunda é a fase de transição, a terceira é a fase de integração e a quarta e última 
fase é a contemporânea. 
A fase da fundação vai de 1800 até 1930, foi a Neurologia a primeira disciplina 
que se interessou pelas D.A. e estudou pacientes com lesões cerebrais (Casas, Kirk & 
Chalfant, 1984, cit. em Cruz, 1999). Vários médicos, neurologistas e psiquiatras tais 
como Gall, Broca, Wernicke, Jackson, Head, Hinshelwood e Orton, prestaram um 
grande contributo para o estudo das D.A.. 
A fase seguinte, a de transição, vai de 1930 a 1963. Nesta, os psicólogos, 
educadores, médicos, psiquiatras e neurologistas como Werner, Strauss, Cruickshank, 
Kephart, Frostig, Mykelbust, McGinnis e Kirk, desenvolveram instrumentos e 
programas para diagnosticar e recuperar os distúrbios manifestados pelas crianças no 
processo de aprendizagem (Casas, 1994, e Rebelo, 1993, cit. em Cruz, 1999). Nesta 
fase, proliferaram os testes e os programas no campo da psicologia e da educação 
(Casas, 1994, cit. em Cruz, 1999). 
A terceira fase de Wiederholt corresponde à fase de integração que vai de 
1963 a 1980. Samuel Kirk, em 1963 popularizou o termo dificuldade de aprendizagem, 
salientando a componente educacional em detrimento da clínica (Correia, 1991, cit. 
em Cruz, 1999). As crianças com D.A. não estariam incluídas noutras categorias de 
crianças com desvantagem mas necessitavam de ajudas para adquirir habilidades 
escolares (Casas, 1994). De facto, Torgensen (cit. em Cruz, 1999), caracteriza esta 
fase como a do nascimento formal do movimento das D.A. Para Howard S. Adelman, o 
sucesso ou insucesso escolar não estava unicamente dependente de uma única 
desordem da criança, mas era função da interacção entre as áreas fortes e fracas da 
criança, ou seja, esse sucesso ou insucesso não dependia apenas das capacidades 
ou incapacidades do aluno, mas também das metodologias de ensino e das diferenças 
individuais nos professores. 
Chegamos agora a última fase que é denominada de contemporânea e que se 
inicia em 1980 e vai até a actualidade. Esta é uma fase muito rica em contribuições, 
enfoques, investigações e desenvolvimento de métodos de avaliação e intervenção 
(Garcia, 1995, e Torgensen, 1991, cit. em Cruz, 1999). Assiste-se, nesta fase, à 
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descrição do modelo da Análise Aplicada do Comportamento. A aprendizagem é 
encarada como uma relação entre um estímulo fornecido pelo meio e uma resposta ou 
recompensa providenciada pelo indivíduo (Fontana, 1995, e Kirby & Williams, 1991, 
cit. em Cruz, 1999). As D.A. seriam indicadores de comportamentos desadaptativos 
em vez de processos perceptivo-motores, neuropsicológicos ou psicolinguísticos 
(Casas, 1994, cit. em Cruz, 1999), resultando então da falta de incentivos, reforços e 
feedbacks. 
Nesta altura, existem muitos problemas e disputas acerca das D.A.. Torgensen ( 
cit. em Cruz, 1999), sintetiza alguns desses problemas em cinco aspectos: Disputa 
sobre a definição, sendo estas muito latas, porque a problemática das D.A. abarca uma 
grande variedade de crianças, precisando de uma definição mais concisa e clara; 
disputa sobre a etiologia, sendo as D.A. resultado de distúrbios neurológicos que 
afectam funções cerebrais específicas, como são vistas actualmente; disputa sobre a 
diferenciação das D.A. relativamente a outras condições, como características 
cognitivas ou comportamentais; disputa sobre as indicações específicas de prognóstico 
e de tratamento, onde impera a ideia de que as crianças com D.A. devem ser apoiadas 
com programas especiais, ideia essa que ainda continua por documentar; e a disputa 
sobre a heterogeneidade e os subgrupos ou subtipos, sendo os grupos de crianças 
com D.A. bastante heterogéneos. 
Dois anos mais tarde, Hammill (cit. em Cruz, 1999) trouxe cinco tópicos para a 
problemática das D.A., que consiste, sem aprofundar muito cada tópico; no movimento 
de inclusão; na instrução holística e atomista; na elaboração de uma definição; na não 
validade externa dos estudos (só testes que possam ser repetidos é que são válidos) e 
finalmente na necessidade de fazer ressurgir o modelo cognitivo de processamento da 
informação, abandonado durante os anos oitenta. 
Resumindo as D.A. surgem em indivíduos com características muito diferentes 
uns dos outros. Segundo Ysseldyque (1983, cit. em Fonseca, 1999), cada um com o 
seu tipo de dificuldades ou desordens, o que torna mais difícil “… o seu objecto de 
estudo e os limites da sua definição.” (p. 97) 
3.2. Abordagem conceptual 
Hoje em dia, mais que nunca, o professor que trabalha com crianças com D.A., 
necessita de possuir um conhecimento e uma ideia clara e precisa da noção de D.A., 
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para poder identificar, diagnosticar e prescrever tratamentos do ponto de vista 
pedagógico, ensinar ou recuperar, e motivar ou melhorar (Hammill, 1990, cit. em Cruz, 
1999). No entanto, o que verificamos é uma grande dificuldade, por parte dos vários 
profissionais, em adoptarem uma definição clara para saber quem realmente possui 
D.A. 
Uma definição conceptual (teórica) aceitável e praticável, leva a uma definição 
operacional, mais funcional. As definições conceptuais existem em grande número, 
mas não existe nenhuma operacional. 
As definições que serão apresentadas em seguida pretendem apenas 
demonstrar algumas das abordagens adoptadas por vários autores ao longo da 
história das D.A. e a falta de um consenso que tarda a chegar. 
Segundo a definição de 1962 de Kirk, as D.A. centram-se nos processos 
implicados na linguagem e no rendimento académico, devido a uma disfunção cerebral 
ou uma alteração emocional. 
Na definição de 1965 de Bateman, as D.A. estão associadas a problemas nos 
processos de aprendizagem, definição essa que a autora acabou por abandonar. 
Em 1966, a definição de Clements define as D.A. como estando associadas a 
desvios do sistema nervoso central e que tais desvios se devem a determinadas 
privações, que podem ir desde a área da linguagem ou da memória, até ao controlo da 
atenção e às funções motoras (Fonseca, 1999). 
Fonseca (1984) ainda menciona a definição de Kass, de 1966, dizendo que a 
criança com dificuldades de aprendizagem possui discrepâncias nos sistemas 
ideomotores e ideoperceptivos que estão directamente implicados nos 
comportamentos da linguagem, da leitura, da escrita e da aritmética. 
Segundo o National Advisory Committee on Handicap Children (N.A.C.H.C) de 
1968, as D.A. estão limitadas às crianças, e as desordens do pensamento estão 
associadas aos problemas de linguagem e académicos. 
Na definição da Northwestern University de 1969, é reintroduzido o conceito de 
discrepância aptidão-rendimento de Bateman; não são sugeridas causas para as D.A.; 
as desordens de pensamento, descritas pelo N.A.C.H.C., não são incluídas nas D.A. e 
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finalmente as desordens na orientação espacial são, pela primeira vez, mencionadas 
como D.A. específica. 
Ainda nos anos sessenta, a Division for Children with Learning Disabilities, 
defende que o indivíduo com D.A. não pode apresentar, simultaneamente outros 
problemas como a cegueira, deficiência mental, e outras deficiências.  
Na definição de 1975 de Wepman, Cruickshank, Deutsh, Horency e Strother, 
os problemas académicos resultam dos processos perceptivos. 
A definição de 1976 da U.S. Office of Education, adiciona um critério de 
diagnóstico operacional à definição da N.A.C.H.C 
Na definição de 1977 da U.S.O.E., introduz-se um conjunto de critérios 
operacionais que não contemplam a operacionalização dos processos nem das 
componentes disfuncionais do sistema nervoso; a definição fala de soletração mas 
não está presente nos critérios; as D.A. podem surgir em todas as idades mas os 
critérios só contemplam as crianças; os conceitos de discrepância (entre realização 
escolar e capacidade intelectual) e de exclusão (deficiência auditiva, visual e outras) 
estão presentes. 
A definição da National Joint Committee on Learning Disabilities, apoia a 
definição de 1977 da U.S.O.E. e defende que as D.A. podem existir em todas as 
idades mas pretende acabar com a frase “ processos psicológicos básicos”; faz a 
distinção entre D.A. e problemas de aprendizagem e considera que o factor de 
exclusão não exclui a possibilidade da coexistência de D.A. e outras condições de 
desvantagem. 
A definição de 1986 da Learning Disabilities Association of América, apoia a 
definição da N.J.C.L.D. mas refere-se às D.A. como problemas das “habilidades 
verbais e/ou não verbais”, omitindo a cláusula de exclusão. 
A definição da Interagency Committee on Learning Disabilities em 1987, 
também apoia a definição da N.J.C.L.D. mas introduz as habilidades sociais na lista 
das D.A. específicas. 
Até agora, e desde mais de um século, já foram conduzidas muitas 
investigações para esclarecer as D.A., no entanto, ainda persistem muitas dúvidas 
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para as compreender, devido ao seu elevado grau de complexidade e diversidade. 
Apesar da dificuldade, várias definições partilham pontos em comum como por 
exemplo o facto de ocorrerem num contexto educacional adequado, ou seja, os alunos 
estão integrados num sistema onde existe adequação de currículos e competência dos 
professores em lidar com dificuldades. A componente psicológica também tem aqui 
um papel importante, na medida em que atribui um coeficiente de inteligência à 
criança ou jovem, desmistificando assim a crença de que as D.A. especificas estão 
ligadas à deficiência mental, podendo até verificar-se em alunos sobredotados. Os 
alunos com essas dificuldades, simplesmente não aprendem como os outros 
(Fonseca, cit. em Correia,  2008). 
A criança com D.A., acaba por ser uma criança normal nuns aspectos mas 
desviante noutros. Apresenta alguns comportamentos não adequados à população 
escolar em geral (Fonseca, 1999). 
Outros pontos em comum que as várias definições partilham são que as DAE 
podem ser de ordem neurológica; podem não ter o mesmo padrão em todas as áreas 
de desenvolvimento (sendo a área académica a mais comum), podendo o sujeito 
manifestar dificuldades numa ou mais áreas académicas e de aprendizagem; podem 
ser de ordem processual; podem excluir outras causas; e são vitalícias (Correia, 
2008). 
Segundo Fonseca (cit. em Correia,  2008), as dificuldades de aprendizagem 
ainda são um tema muito complexo, porque surgem em indivíduos muito distintos, 
tanto pelo seu nível de capacidades como pelo seu nível de dificuldades. Na 
realização de tarefas, estão implicadas determinadas aprendizagens, que fazem variar 
o seu grau de consecução, consoante a diversidade de manifestações das D.A.. 
Fonseca (1999), ainda acrescenta que a realidade cultural e comportamental 
das crianças com D.A. dependem “… das múltiplas situações das crianças e dos 
jovens, e igualmente, dos diferentes níveis de aspiração dos adultos que as 
envolvem.” (p. 120) 
Segundo Correia (2008), a definição que contém os elementos mais 
consensuais entre todas as definições elaboradas é a seguinte: 
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As dificuldades de aprendizagem específicas dizem 
respeito à forma como um indivíduo processa a 
informação – a recebe, a integra, a retém e a exprime - , 
tendo em conta as suas capacidades e o conjunto das 
suas realizações. As dificuldades de aprendizagem 
específicas podem, assim, manifestar-se nas áreas da 
fala, da leitura, da escrita, da matemática e/ou da 
resolução de problemas, envolvendo défices que implicam 
problemas de memória, perceptivos, motores, de 
linguagem, de pensamento e/ou metacognitivos. Estas 
dificuldades, que não resultam de privações sensoriais, 
deficiência mental, problemas motores, défice de atenção, 
perturbações emocionais ou sociais, embora exista a 
possibilidade de estes ocorrerem em concomitância com 
elas, podem, ainda, alterar o modo como o indivíduo 
interage com o meio envolvente. (p. 46) 
Assim sendo, Correia passa pelos diferentes pontos em comum das várias 
definições, atrás mencionadas, acrescentando ainda o comportamento 
socioemocional, que pode afectar a interacção social do indivíduo, na medida em 
que a sua percepção das situações sociais e a sua interacção com os outros, pode 
não ser a mais adequada. 
Actualmente as dificuldades de aprendizagem específicas (DAE), estão 
inseridas no espectro das necessidades educativas especiais (NEE), estando os 
alunos a beneficiar de um programa próprio consoante as suas dificuldades. No 
entanto, e segundo Correia (2008), “…não parece ser o caso do nosso país, onde a 
legislação não contempla esta categoria…” (p. 19). Efectivamente, o Decreto-Lei 
3/2008 de 7 de Janeiro, só considera os alunos com deficiência mental, ou com outras 
patologias associadas as D.A., passivos de serem integrados neste mesmo decreto. 
Assim os alunos apenas com dificuldades de aprendizagem, não dispõe da 
possibilidade de usufruírem de um apoio mais especializado e por conseguinte não 
atingirem o sucesso escolar ou social. 
A criança com deficiência mental, revela frequentemente problemas ao nível da 
memória de curto prazo, tornado o processo de ensino-aprendizagem muito mais 
moroso, havendo a necessidade de repetir continuamente o que foi ensinado. O facto 
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de terem dificuldade em recordar o que já lhes foi ensinado, esses alunos revelam 
dificuldade em aplicar esses conhecimentos nas situações do dia-a-dia. Essas 
crianças também têm a tendência a serem muito infantis, preferindo optar por 
brincadeiras com crianças mais novas do que elas, visto as ordens serem menos 
complexas e as competências linguísticas serem menos exigentes. Apesar das 
competências académicas, e sociais estarem afectadas, consoante o grau da 
deficiência, essas crianças podem revelar outras capacidades que necessitam de ser 
aproveitadas (Nielsen, 1999). 
Assim o professor da turma deverá definir metas realistas, consoante as 
dificuldades e capacidades do aluno com deficiência mental. O reforço de instruções e 
fasear as partes do conhecimento a adquirir, são algumas das estratégias para que o 
aluno tenha mais hipóteses de obter sucesso académico. Outra das estratégias, 
também muito importante, é a realização de tarefas da rotina diária e atribuir a 
responsabilidade de uma determinada tarefa, como por exemplo um cargo dentro da 
turma, para que um dia mais tarde possa ter uma oportunidade de trabalho mesmo 
que se caracterize como um trabalho rotineiro e sem necessidade de recorrer a muita 
elaboração mental (Nielsen, 1999). 
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1. Aspectos metodológicos 
1.1.O paradigma da investigação-acção 
Este projecto foi realizado sob a modalidade de investigação-acção, sendo um 
processo onde questões são colocadas para posteriormente procurar respostas, 
interpretá-las e por fim utilizar os seus resultados (Arends, 1995). 
De qualquer modo, este projecto destinar-se-á, em última instância, a melhorar 
a situação diagnosticada. 
As origens da investigação-acção, remontam ao início do século XX, numa 
altura em que os Estados Unidos atravessavam uma época de tumulto social. Nos 
anos trinta e mais tarde nos anos sessenta, a investigação-acção é formada por 
grupos organizados contra o poderio militar vigente na altura. Mais tarde nos anos 
oitenta e noventa, as pessoas viraram-se mais para as questões sociais e problemas 
ambientais. Assim, poderemos dizer que o esforço de muitos em conjunto na 
investigação dos vários problemas que assolam as nossas sociedades, possibilita uma 
tentativa de melhoria e por conseguinte viver melhor (Bogdan & Biklen, 1994). 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), os investigadores formulam o objectivo de 
seu estudo, levantando hipóteses e questões. A maneira como se conduz um 
investigação, pode divergir de autor para autor, no entanto, existem muitos pontos em 
comum. 
Segundo os mesmos autores, “ A investigação-acção consiste na recolha de 
informações sistemáticas com o objectivo de promover mudanças sociais.” (p. 292). 
Assim sendo, o investigador faz um levantamento da problemática a ser investigada e 
apresenta recomendações para mudar a situação, envolvendo-se activamente nesta 
causa. Normalmente, essa causa refere-se a algum problema social, devendo o 
investigador ser imparcial e o mais objectivo possível, na recolha e na condução da 
investigação. Deve optar pelo rigor e honestidade, descrevendo detalhadamente o que 
se observa. 
Segundo Rivera (1972, cit. em Bogdan & Biklen, 1994), a recolha da 
informação pretende ajudar a identificar os focos problemáticos, quer sejam pessoas 
ou instituições. 
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A investigação-acção, faculta-nos também compreensão e factos, que podem 
ser apresentados e constituir uma prova do problema, identificando os aspectos do 
sistema a ser mudado (Bogdan & Biklen, 1994). 
Ainda segundo Rivera (1972, cit. em Bogdan & Biklen, 1994), o conhecimento 
dos factos por parte das pessoas, aumenta a consciência destas assim como o seu 
empenho em colmatar o que está errado e juntar as pessoas para um objectivo 
comum e tentar lutar pela mudança. Estes factos, também possibilitam uma maior 
confiança, na planificação de estratégias e criação de programas (Bogdan & Biklen, 
1994). 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), a busca de documentação deve ser 
exaustiva por parte dos investigadores mas só isso não chega, devendo também, a 
partir dos dados recolhidos, propor a mudança. Além da documentação, o testemunho 
de pessoas é muito importante, principalmente se for da parte das vítimas da situação 
em investigação, podendo afirmar na primeira pessoa, a insustentabilidade dessa 
mesma situação e funcionando como uma denúncia do que se passa de forma a 
mudar a situação em prevaricação. Esta investigação, pelo seu carácter ameaçador na 
medida em que tenta mudar algo que está muitas vezes enraizado numa determinada 
sociedade tem de ser feita durante um período alargado de tempo, para que os dados 
recolhidos sejam fieis, exactos e completos. 
1.2.  Formulação do problema 
Segundo o seu Programa Educativo Individual,o J. apresenta muitas 
dificuldades na organização, compreensão e retenção da informação, sobretudo a 
nível da Língua Portuguesa; imaturidade (atraso na resolução de algumas tarefas de 
desenvolvimento - défice no grafismo, autonomia em relação à figura materna, às 
actividades escolares e cuidados de higiene); demonstra uma baixa auto-estima e 
auto-confiança. Isola-se dos colegas (passa os recreios com um grupinho reduzido de 
colegas que não frequentam o recreio com os outros). 
Mais estreitamente ligado à escolaridade, são notórias as suas dificuldades de 
aprendizagem académica. Não revela muito interesse pela escolaridade em geral, mas 
fica muito atento quando o assunto é relacionado com animais (já teve muitos animais 
de estimação e neste momento possui um piriquito do qual fala muitas vezes).  
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Comunica por meio de códigos verbais e não verbais de forma espontânea. 
Usa expressões faciais e corporais para exteriorizar estados de espírito. Participa em 
dramatizações simples. 
O J. consegue relatar as experiências de forma sequencial e estruturar o 
discurso razoavelmente em termos de ideias. Revela conceito de frase e de texto 
embora a estruturação frásica possua muitas incorrecções. 
Através da análise de alguns trabalhos do J. ao longo do ano (anexo 2), pode-
se verificar, logo à primeira vista, a dificuldade que possui ao nível da ortografia. 
Revela uma grafia regular mas com muitas dificuldades a nível da motricidade 
fina, demonstrando uma caligrafia pouco harmoniosa. É dextro.  
Possui dificuldades na leitura, apesar de ler silabadamente algumas frases e 
textos simples. Consegue interpretar textos simples oralmente. É também de referir 
que o J. não gosta de ler, a não ser os livros de banda-desenhada do Tintim. 
Copia textos simples mas não escreve por iniciativa própria, apesar de já 
começar a querer escrever pequenas coisas. Possui algumas noções gramaticais 
muito básicas mas tem dificuldade em aplicá-las. 
Para fazer face a estes problemas foram tomadas as seguintes medidas até 
agora: contactos frequentes com a mãe; acompanhamento pelo professor de 
Educação Especial e SPO; acompanhamento pedopsiquiátrico; acompanhamento pelo 
Observatório Social da Câmara Municipal de Sintra; acompanhamento pela CPCJ; 
acompanhamento pelo Gabinete de Apoio à Família e ao Aluno do Agrupamento desta 
escola; acompanhamento da família pela Equipa do RSI da freguesia onde reside ; 
acompanhamento pela Equipa Lisboa Tutelar Educativo 2 – Direcção Geral de 
Reinserção Social – Ministério da Justiça.  
Segundo um relatório psicológico de Dezembro de 2004 (ainda com os dados 
bastante actuais segundo o psicólogo actual da escola que foi o mesmo que o 
elaborou há 4 anos atrás) (anexo 3), o J. apresenta um funcionamento intelectual 
heterogéneo e situa-se no nível médio-baixo para a sua faixa etária. Revela 
perturbação da leitura, escrita e cálculo, imaturidade, problemas relacionais e de 
adaptação a diferentes contextos e instabilidade emocional, entre outras 
problemáticas. 
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1.3 Questão de partida 
  A partir desta situação-problema, conseguimos perceber que as dificuldades 
manifestadas pelo J. impedem-no, por um lado, de progredir na sua aprendizagem e, 
por outro lado, de ser aceite pelos seus pares. 
  Assim a principal questão de partida que se nos coloca é: Como integrar o J. 
na turma e na escola, social e academicamente, sabendo que possui dificuldades 
acentuadas em conviver com os outros? Todo o desenvolvimento deste projecto de 
intervenção será orientado no sentido de encontrar as melhores respostas para a 
mesma. 
 1.4 Objectivos do trabalho 
1.4.1 Objectivo geral 
O objectivo geral desta intervenção consiste em promover a inclusão social e 
curricular do aluno no seio do seu grupo turma e na escola. 
  1.4.2 Objectivos específicos 
Através da intervenção pretende-se que o aluno: melhore a capacidade de 
expressão oral em sala de aula; desenvolva a compreensão da leitura; desenvolva as 
competências sociais; aumente os tempos de concentração. 
  
1.5 Modos de recolha de dados 
  A fim de caracterizar sistematizada e criteriosamente a situação-problema, 
recorreu-se a diversos instrumentos, fontes e técnicas. Seguidamente será feita uma 
descrição pormenorizada de cada um destes meios de recolha da informação. 
  1.5.1. A análise documental 
Em relação à pesquisa documental utilizou-se : o Processo Individual do Aluno, 
para caracterizar o J. ; o Projecto Curricular de Turma, para caracterizar a turma ; o 
Projecto Educativo do Agrupamento, para caracterizar a escola e o meio; e relatórios 
diversos, para caracterizar o J.   
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1.5.2  A entrevista 
Uma entrevista é uma conversa intencional entre duas ou mais pessoas, 
dirigida por uma das pessoas com a finalidade de obter informações (Bell, 1997). 
Segundo Estrela (1994), a finalidade da entrevista é a recolha de dados de 
opinião que forneçam pistas para caracterizar o processo em estudo e também 
conhecer os intervenientes. O quadro conceptual do entrevistado pode definir o 
carácter das instruções a ser elaborado pelo entrevistador. Assim sendo, o nível social 
e cultural do entrevistado, assim como a idade e outros factores, influenciam o tipo de 
perguntas e a maneira como são abordadas. Binghan e Moore (cit. em Estrela, 1994) 
referem que “ o entrevistado é franco quando tem a impressão de que o seu ponto de 
vista é apreciado e respeitado” (p. 345). 
Estrela (1994) ainda menciona a existência de três princípios orientadores na 
condução de uma entrevista ao professor: evitar dirigir a entrevista, dando liberdade 
ao entrevistado de responder como quiser sem no entanto perder de vista os 
objectivos da entrevista, assumindo uma orientação semidirectiva; dar a possibilidade 
dos temas abordados serem alargados, mesmo que isso implique o entrevistado 
responder a questões que ainda não foram abordadas mas o serão mais à frente na 
entrevista; por fim, conhecer a conotação dada pelo entrevistado a certas questões, 
precisando certas questões e levando-o a esclarecer certos conceitos, sem restringir, 
no entanto, a sua espontaneidade.  
Para entrevistar uma criança ou jovem, os princípios são os mesmos, mas aqui 
o entrevistador terá que saber ir de encontro a essa criança, mostrando-se interessado 
pelo que a criança ou jovem tem a dizer sem no entanto dar a impressão que já sabe o 
teor ou conteúdo das respostas, mostrando curiosidade pelos assuntos do 
entrevistado (Estrela, 1994). 
Foram realizadas quatro entrevistas. Uma à directora de turma com a finalidade 
de recolher dados sobre o nível de inclusão e de participação do J. na turma, outra à 
mãe para saber como se comporta o J. em casa e no bairro, outra ao professor tutor 
que o acompanha nas aulas e nos recreios e outra ao próprio J. 
 
1.5.3. A observação naturalista 
A introdução do conceito de observação naturalista  no vocabulário pedagógico 
é ainda muito recente (Estrela, 1994). Em 1979, De Landsheere (cit. em Estrela, 
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1994), considera esta observação como uma “observação do comportamento dos 
indivíduos nas circunstâncias da sua vida quotidiana” (p. 45). 
A observação naturalista é uma forma de observação sistematizada, utilizada 
desde o século XIX, relacionada com a descrição e quantificação de comportamentos 
(Estrela, 1994). 
A partir das décadas de 1950 e 1960, a observação naturalista passou a ser 
utilizada por diversos investigadores de expressão inglesa, nos seus trabalhos de 
carácter psicológico, destacando-se o professor de Antropologia  Jules Henry. 
Segundo este investigador, a observação naturalista encontra-se muito próxima da 
observação antropológica, embora a primeira possua um carácter de distanciação, 
onde o observador não interfere com a observação em curso (Estrela, 1994). 
Segundo Estrela (1994), a técnica da observação naturalista define-se segundo 
quatro grandes linhas: A acumulação de dados pelo observador é pouco selectiva, 
mas passível de uma análise rigorosa; preocupa-se em apreender um comportamento 
ou atitude inseridos na situação em que se produziram; estabelece biografias que se 
fundem umas nas outras; por fim, a continuidade da observação possibilita uma 
observação correcta. 
Alguns etólogos da década de 50 e 60, desenvolveram novas técnicas de 
observação, transformando-as num método específico de estudo do comportamento 
animal. Segundo esta perspectiva, a observação, visa explicar o porquê e o para quê, 
através do como. Para Carthy (cit. em Estrela, 1994), “o primeiro objectivo do estudo 
do comportamento de um determinado animal é registá-lo em todos os seus 
pormenores…” (p. 47), mesmo que estes possam parecer insignificantes no momento. 
Devido ao facto dessa observação ser feita em alguns momentos sob a forma de 
memória descritiva, certos pormenores poderão perder-se. 
Esta pequena referência a estes etólogos, vem a propósito de um elemento da 
observação naturalista que não existe para estes mas que é da máxima importância 
para quem trabalha no campo da psicologia e da pedagogia, que é a formulação de 
inferências. Efectivamente, estas inferências são importantes para quem trabalha com 
crianças, visto estas permitirem o estabelecimento de hipóteses de articulação entre a 
situação e o comportamento (Estrela, 1994). 
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As observações efectuadas na sala de aula e no recreio, permitiram observar 
qual o envolvimento do J. no ambiente da sala de aula e fora, tanto na relação com os 
colegas da turma, como na participação em relação à parte académica. 
1.5.4 A sociometria 
Para avaliar o nível de relações inter-pares, utilizaram-se os Testes 
Sociométricos. Segundo Northway e Weld (1957) “ um teste sociométrico consiste 
muito simplesmente em pedir a cada membro de um grupo que indique as pessoas 
com quem gostaria de se associar em diversas situações.” (p.11). Efectivamente, 
através de um questionário, as crianças ou adolescentes irão indicar quais são os 
colegas com quem se relacionam melhor ou pior. É claro que um teste sociométrico 
pode ser aplicado a grupos que nada têm a ver com a situação escolar, mas como 
somos professores a nossa realidade é a escola. 
 
Existem várias formas de testes sociométricos, de 2 a 5 critérios, com escolhas 
e com rejeições, colectivos e individuais, mas todos nos dão apenas informações. 
Estas informações são analisadas através de várias etapas para chegar então a uma 
conclusão e elaborar um plano de intervenção. 
J. L. Moreno foi o criador da técnica sociométrica e de tudo que a envolve. A 
aplicação do questionário aos alunos não é morosa nem complicada, de momento que 
se tenha uma certa precaução na sua apresentação à turma. 
  Para iniciar o trabalho com os testes sociométricos, devemos começar por 
decidir quantos critérios comportará o questionário a aplicar e elaborá-lo de acordo 
com o grupo em causa. As perguntas terão de ser adaptadas à faixa etária do grupo. 
Podem construir-se questionários com o número de critérios e de preferências que 
melhor se adapte aos nossos objectivos iniciais. 
Conhecendo a turma há cerca de 4 meses e verificado situações de falta de 
coesão e espírito de grupo entre os alunos, decidimos elaborar um questionário com 
“Três escolhas-Três critérios”, contemplando a situação de recreio e de sala de aula, 
com 3 preferências e 1 rejeição, tendo esse questionário sido aplicado em Novembro 
de 2008. 
Assim a sociometria serviu para aferir as relações sociais do J. dentro da 
turma, referente aos três critérios. 
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1.5.5. As notas de campo 
Existe muita informação pertinente que não é registada segundo os padrões 
normais de observação (observação naturalista, etc…) ou registo (grelhas, escalas, 
etc…). Para isso, recorremos às notas de campo que possibilitam algum registo mais 
informal de observações feitas, estratégias discutidas ou apenas desabafos. 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), nas notas de campo, o investigador deverá 
dar “ uma descrição das pessoas, objectos, lugares, acontecimentos, actividades e 
conversas.” (p. 150), juntamente com o registo de ideias, estratégias, reflexões e 
palpites. 
Segundo os mesmos autores, as notas de campo não requerem um nível de 
exigência tão grande como outros instrumentos de investigação, estando o 
investigador a escrever livremente e consoante o seu estilo particular. Já que essas 
notas traduzem-se em vivências e observações pessoais, o investigador escreverá na 
primeira pessoa mas tendo em atenção a clareza dessas notas. Além disso, as notas 
deverão compreender uma parte mais descritiva, descrevendo em pormenor e 
registando objectivamente os objectos observados, e outra reflexiva, onde o 
investigador colocará as suas inferências pessoais, como pensamentos e ideias. É de 
referir que estamos a falar de notas que são muitas vezes escritas, não na hora em 
que se verificou a acção mas posteriormente, noutra hora ou até em casa, sendo 
assim, muitas das palavras proferidas durante uma conversação, podem não ser 
escritas fielmente como foram ditas, no entanto, o investigador deverá transmitir o 
máximo de ideias possível. Os mesmos autores, ainda referem que deverão ser 
utilizadas palavras específicas para descrever as situações, evitando a escrita 
abstracta. 
Ainda segundo os mesmos autores e voltando ao aspecto descritivo das notas 
de campo, este deverá incluir: uma descrição dos intervenientes, desde a aparência 
física até ao aspecto psicológico; reconstituições de diálogos, citando os intervenientes 
e seus maneirismos dentro dos limites do possível; descrição do espaço envolvente e 
de actividades; acontecimentos particulares; e o comportamento do observador. 
Em relação à parte reflexiva das notas de campo, esta deverá conter o aspecto 
mais pessoal do observador por isso mais subjectivo, registando “… sentimentos, 
problemas, ideias, palpites, impressões e preconceitos.” (p. 165). Estas inferências 
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são muito importantes para ajuizar se foram tomadas as opções mais correctas em 
relação a determinado assunto ou se existe a necessidade de mudar algo. Assim, no 
final das notas de campo, o observador deverá reflectir sobre tudo o que se passou na 
observação, tirando as ilações para manter ou mudar alguma coisa numa próxima 
situação semelhante (Glaser & Strauss, cit. em Bogdan & Biklen, 1994). 
Quanto ao formato das notas de campo, segundo Bogdan e Biklen (1994), este 
deverá conter, na primeira página, a data e a hora em que ocorreu a observação, 
quem é o observador, o lugar e o número do conjunto de notas. Os autores ainda 
referem que é recomendado a mudança de parágrafo quando se muda de assunto, 
podendo as notas serem mais curtas se focarmos um aspecto mais específico da 
situação. 
Os autores também recomendam que as notas devem, na medida do possível 
e quando não há hipóteses de tirá-las na hora, ser tiradas sem deixar passar muito 
tempo após a observação, sob pena de muitos dos detalhes se perderem na nossa 
memória, não devendo adiar a tarefa da escrita e escolhendo um local sossegado para 
escrever. Ainda acrescentam que não deve haver uma grande preocupação em 
escrever muito formalmente, devendo o observador passar todas as ideias para o 
papel e depois dedicar-se aos elementos que faltam (muitas vezes lembramo-nos de 
coisas passadas horas ou até dias) e à construção de texto. Em relação a situações 
de conversação, essas notas são geralmente tiradas depois, pelo que alguns 
pormenores podem ficar esquecidos. Nesse caso, o observador não poderá entrar em 
suposições mas sim descrever o que se passou ou viu da maneira mais fiel possível. 
 
Assim estas notas de campo serviram para registar algumas situações do dia a 
dia que não são registadas através de uma observação planeada e que são, no 
entanto, importantes para este trabalho visto conterem informação pertinente sobre o 
desenvolvimento da intervenção. 
1.5.6. As grelhas, as escalas e os questionários  
1.5.6.1- Levantamento das Aquisições Escolares 
Com o intuito de fazer um levantamento das competências curriculares do J., 
foi utilizada uma grelha (anexo 4), que foi retirada de uma Ficha de Caracterização das 
Dificuldades dos Alunos com Necessidades Especiais da ex-DGEBS. Esta grelha é 
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composta pelas seguintes áreas: a compreensão oral, com 4 perguntas, para saber se 
o J. compreende o que se lhe diz; a expressão oral, contendo 7 perguntas, para 
verificar quais as competências do J. neste domínio; a expressão escrita, com 25 
perguntas, abordando a escrita de palavras, de frases e de textos, para analisar quais 
as competências do J. nesta área; a leitura, com recurso a 27 perguntas, que abordam 
o reconhecimento e leitura de letras, de palavras e de textos, que se revelou uma 
parte importante da intervenção; a matemática, que contém 48 perguntas e que 
abordam as noções de tamanho, espaço, tempo e quantidade, as operações e o 
dinheiro; e, finalmente, os outros conhecimentos, com 14 perguntas de índole pessoal 
e social, para saber se o J. possui conhecimentos. 
No final de cada área, ainda existe uma parte onde se registam outros 
elementos que não estão presentes nas diversas perguntas constantes no 
questionário e outras informações importantes sobre aquisições escolares. 
 1.5.6.2-  O Bem-estar Intra e Inter-pessoal dos Alunos: Ligações 
com o sucesso e insucesso académicos 
Com este instrumento (anexo 5), pretendeu-se recolher informação que 
elucidasse sobre a existência ou não de causa/efeito entre a relação interpessoal do J. 
e as suas dificuldades escolares. Trata-se de um questionário que contém 31 ítens de 
resposta fechada com 4 opções (nada elevado, pouco elevado, razoavelmente 
elevado e bastante elevado). Este questionário ainda contém na parte final, uma 
secção relacionada com o tempo que o professor está com o aluno e as suas 
expectativas para o ano lectivo seguinte.  
 1.5.6.3- Avaliação de Competências pelos Professores 
Este é um questionário adaptado, à população portuguesa, da Self Perception 
Profile for Children de Susan Harter (1985). Este questionário (anexo 6) é constituído 
por 15 perguntas permitindo registar qual a relação que o J. possui com actividades 
mais físicas, o seu comportamento em geral e a sua relação com os outros. O registo 
das respostas é realizado sob a forma de cruzes, onde as respostas são dadas como 
sendo verdadeiras ou mais ou menos verdadeiras num todo de 4 opções para cada 
pergunta, escolhendo apenas uma das opções. 
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Este questionário é normalmente usadopor diversas faculdades do país e do 
estrangeiro.  
 1.5.6.4-Escala de Auto-conceito de Susan Harter  
Como o nome indica, esta também é uma escala (anexo 7) criada por Susan 
Harter,  e é utilizada para avaliar crianças adolescentes, e é constituída por uma parte 
relacionada com a visão que o aluno tem de si próprio, com 35 perguntas, e uma 
segunda parte que pretende mostrar como o J. se sente consigo próprio, 
contemplando 10 perguntas. Cada pergunta está, por sua vez, dividida em duas 
partes, onde o aluno terá que escolher entre ser mesmo assim ou mais ou menos 
assim. Esta escala contém elementos relacionados com o comportamento do J. em 
relação aos colegas, às actividades escolares e à sua aparência física. 
 1.5.6.5-Children’s Depression Inventory 
Esta escala (anexo 8) foi adaptada de Kovacs e Beck (1977) e é constituída 
por 27 perguntas de escolha múltipla, onde o J. apenas pode colocar uma cruz, para 
cada pergunta, na frase que melhor descreve os seus sentimentos do ponto de vista 
emocional, pessoal e social. 
1.6. Procedimentos  
1.6.1.– A análise documental 
Os documentos consultados, provêm do processo individual do J. e foram 
consultados na sala dos directores de turma, onde estão presentes todas as turmas, 
anos e alunos. Essa consulta foi efectuada antes mesmo dos alunos iniciarem o ano 
lectivo. 
   1.6.2 – A entrevista 
Para esta intervenção, optámos pela entrevista semi-directiva. Para fazer as 
entrevistas, construimos um guião para cada uma, sendo este um enunciado dos 
tópicos que achámos adequados, contendo as perguntas mais importantes para 
realizar o trabalho em questão. Esta entrevista foi dividida em cinco blocos, contendo 
objectivos específicos, tópicos para cada bloco e uma parte com observações. 
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De seguida, no momento da entrevista, explicou-se ao entrevistado, qual a sua 
finalidade. Terminada a entrevista, procedeu-se à elaboração do protocolo e à 
consequente análise do conteúdo.  
No caso da entrevista à mãe do J. em particular - visto que o nível cultural do 
encarregado de educação não é muito elevado - as questões foram colocadas através 
de uma linguagem simplificada. 
1.6.3.  A observação naturalista 
Foram realizadas duas observações como observador. Uma numa aula de 
Língua Portuguesa para verificar o nível de envolvimento do J. na turma (anexo 9) e 
outra no espaço do recreio para ver o seu relacionamento com os outros num 
ambiente mais informal (anexo 10). Para realizar essas observações, foram tomadas 
algumas notas sob a forma de memória descritiva, visto existirem algumas 
interrupções por parte de terceiros, permitindo avaliar os aspectos que consideramos 
mais importantes para realizar este trabalho, ou seja, o seu envolvimento com os 
outros e o nível das suas competências académicas. 
  1.6.4. A sociometria 
  No momento da aplicação, explicámos a razão pela qual estávamos a aplicar o 
teste, assim como garantir a confidencialidade das respostas para receber uma 
voluntária adesão dos alunos e total confiança. De seguida, foram lidas as perguntas 
em voz alta e com clareza suficiente para não restarem dúvidas aquando do seu 
preenchimento. Tivemos a consciência de não apressar a turma e dar-lhe o tempo de 
preenchimento adequado. 
Todos os alunos perceberam o que fazer, mas foi necessário escrever no 
quadro os nomes de todos os alunos da turma para que aqueles que têm dificuldade 
em escrever o nome dos colegas, pudessem usufruir do apoio visual. A medida que 
iam preenchendo o questionário, algumas dúvidas pontuais que surgiam, eram tiradas. 
Os alunos concluíram o preenchimento do questionário após cerca de meia 
hora. A colaboração deles foi prontamente agradecida, e foi prometida uma resposta 
acerca da análise das suas respostas. 
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Segundo Georges Bastin (1980) “ Realizado o teste, é preciso examinar as 
respostas e extrair, do emaranhado das informações obtidas, indicações precisas, 
susceptíveis de serem interpretadas psicologicamente e sociologicamente” (p. 16). 
Para analisar as relações evidenciadas nos questionários (anexo 11), foi 
construida uma matriz sociométrica com as escolhas (anexo 11), outra com as 
reciprocidades nas escolhas (anexo 11), uma com as rejeições (anexo 11) e por fim 
uma matriz com as reciprocidades nas rejeições (anexo 11). 
De facto, os dados recolhidos, foram cuidadosamente analisados. Foram 
construídas matrizes sociométricas com os devidos parâmetros (escolhas, rejeições e 
reciprocidades) e cálculos. Em seguida, os dados obtidos foram representados através 
de sociogramas após efectuar os cálculos com a ajuda da Tabela de Salvosa. Após a 
análise dos dados recolhidos, deverá existir um programa de intervenção para 
reestruturar algo que não esteja bem no seio da turma. 
  Após efectuar os cálculos com a ajuda da Tabela de Salvosa, foram  
elaborados os sociogramas em alvo para as escolhas (anexo 11), as reciprocidades 
nas escolhas (anexo 11), as rejeições (anexo 11), as reciprocidades nas rejeições 
(Anexo 11) e as escolhas (anexo 11) e rejeições (anexo 11) do J. (Nº 11). Decidimos, 
também, construir um sociograma individual do J. das escolhas do 1º critério (anexo 
11), do 2º critério (anexo 11) e do 3º critério (anexo 11), onde se verifica que não foi 
muito escolhido pelos seus pares.  
  Este teste serviu apenas para diagnóstico. 
1.6.5. As notas de campo  
Durante o ano lectivo, muitas conversas e observações informais, são 
efectuadas nos mais diversos lugares (corredores, sala dos professores, no café, na 
rua, etc…) e tempos (intervalos, horários não lectivos, etc…). Assim, foram feitos 
alguns registos, mais precisamente no dia 13 de Janeiro de 2009, acerca de uma 
reunião com a mãe do J.; no dia 30 de Abril de 2009, no final de uma aula de Língua 
Portuguesa; no dia 20 de Maio de 2009, numa observação no bar dos alunos; no dia 
12 de Junho de 2009, numa conversa informal com o J. sobre comportamentos; e no 
dia 23 de Julho, com uma conversa, também informal, com a coordenadora do 
Departamento de Educação Especial. 
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1.6.6. As grelhas, as escalas e os questionários  
1.6.6.1- Levantamento das Aquisições Escolares 
Este instrumento foi utilizado no dia 26 de Setembro de 2008, que acaba por 
transmitir uma ideia geral dessas competências. Para fazer este levantamento foi 
necessário me sentar um pouco com o J., e com a ajuda de uma folha branca foi 
pedido ao J. para realizar alguns dos exercícios constantes desta grelha, e registando-
os com uma cruz segundo 4 parâmetros (Boa, razoável, fraca e nula), consoante as 
aptidões do J. em relação à compreensão oral, e com respostas de sim ou não em 
relação aos outros ítens.  
1.6.6.2-  O Bem-estar Intra e Inter-pessoal dos Alunos: 
Ligações com o sucesso e insucesso académicos 
Este questionário foi aplicado sob a forma de observação contínua na sala de 
aula e nos recreios ao longo de, sensivelmente, 15 dias entre Setembro e Outubro de 
2008. Este questionário é uma produção da Dra. Helena Marujo (Coimbra) e é 
composto pelos seguintes elementos: o rendimento académico; a atenção do aluno 
face às tarefas propostas; a capacidade de memória do aluno; o seu comportamento 
emocional face a determinadas situações; o seu nível de interesse e motivação em 
geral; e a rejeição ou aceitação do aluno por parte dos colegas. 
1.6.6.3- Avaliação de Competências pelos Professores 
Esta avaliação foi realizada sob a forma de observação em várias situações da 
vida diária ao longo de uma semana, mais precisamente no início do ano lectivo, em 
Setembro, e tem como objectivo conhecer as reais competências do J. no domínio 
social e pessoal.  
1.6.6.4-Escala de Auto-conceito de Susan Harter  
Esta escala, foi aplicada após pedido ao psicólogo da escola, no dia 20 de 
Novembro de 2008, destinando-se a avaliar o J. do ponto de vista psicológico.  
1.6.6.5-Children’s Depression Inventory 
Esta escala, também foi aplicada pelo psicólogo da escola, a nosso pedido, no 
mesmo dia da grelha anterior, tendo como objectivo confirmar os dados presentes no 
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relatório psicológico do J., e contendo os sentimentos do J. em relação a diversos 
factores do dia a dia.  
2. Contextualização e caracterização da situação-problema 
 2.1. O meio 
Após consulta do Projecto Educativo do Agrupamento, verificámos que a 
localidade da escola situa-se no “fim do concelho de Sintra”, longe das áreas 
protegidas, do turismo e dos patrimónios mundiais. Esta localidade padeceu de todos 
os males dos bairros clandestinos, com uma paisagem pouco atractiva. 
A origem desta freguesia foi marcada pela situação de carência e de 
degradação da habitação em meio urbano, sofrida por uma população 
predominantemente constituída por sujeitos que haviam vivido uma transição 
rural/urbana. 
A década de 60 ficou marcada pela emergência dos bairros clandestinos, que 
atingiram então dimensão antes desconhecida em Portugal. 
À parte da emergência dos bairros de barracas, que nesta periferia foram 
crescendo, também uma parte desta população começou a adquirir pequenos lotes de 
terreno, não urbanizados, e deu início à construção das suas habitações. Neste bairro 
a construção clandestina teve início em 1963.  
A partir de 1975, a sua população foi-se transformando e integrando um 
elevado número de pessoas regressadas das ex-colónias portuguesas. Contribuiu, 
igualmente, para esta transformação, a progressiva integração de ex-emigrantes, 
regressados de países mais desenvolvidos da Europa.  
A população actual do bairro revela uma heterogeneidade que envolve não 
somente as distintas regiões de proveniência, mas também estratos sócio-económicos 
diferenciados, bem como diferentes posicionamentos na esfera de trabalho e 
estabilidade de emprego, entre outros aspectos. 
A freguesia conta hoje com um Centro de Saúde, um posto da Guarda 
Nacional Republicana, Junta de Freguesia, Igreja Católica, centros de outras 
confissões religiosas, correio, mercado, duas farmácias, várias instituições bancárias, 
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um centro social, dois jardins-de-infância, vários infantários particulares, duas escolas 
de 1º ciclo e uma escola de 2º e 3º ciclos. 
Na zona de intervenção da Escola sede, foi construída uma urbanização onde 
a Câmara Municipal realojou famílias de bairros degradados do Concelho. 
Desta forma, a partir do ano lectivo de 94/95, a população cresceu tanto em 
número como em diversidade cultural, já que a maioria das famílias realojadas é 
proveniente de diversas zonas do país e, de países africanos de expressão 
portuguesa, apresentando em situações sócio-económicas problemáticas. 
Na generalidade, os Encarregados de Educação exercem a sua profissão, nos 
sectores da construção civil, pequeno comércio e prestação de serviços, 
especialmente domésticos, fora da zona habitacional. 
Os filhos ficam a cargo de amas, avós, e muitos, entregues a si próprios, 
nomeadamente em agregados com muitos irmãos, provocando um distanciamento em 
relação à Escola. 
2.2. A escola 
Para caracterizar a escola, também foi consultado o Projecto Educativo do 
Agrupamento. Esta escola iniciou o seu funcionamento no ano lectivo de 1993/94. É 
uma construção de dois pisos e é constituída por três blocos: A, B, e C. Nos blocos B 
e C funcionam as salas de aulas dos 3º e 2º ciclos, respectivamente, num total de 34 
turmas. No bloco A funcionam os serviços de apoio: Conselho Executivo, Secretaria, 
Sala de Professores, Centro de Recursos, Sala de Estudo. No exterior, temos os 
campos de Jogos e balneários para a Educação Física, e ainda um pavilhão 
gimnodesportivo. 
Neste momento existem nesta escola cerca de 100 docentes, é difícil de 
precisar o número certo visto verificar-se um constante vaivém de docentes (baixas, 
substituições, reformas ou desistências), e cerca de 30 funcionários não docentes. 
Além disso, esta é uma escola considerada Território Escolar de Intervenção 
Prioritária, que se define por ter bairros problemáticos nas suas imediações e por 
conseguinte um ambiente social bastante precário.  
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 2.3. A turma 
A turma tem 20 alunos, sendo 7 do sexo feminino e 13 do sexo masculino. Esta 
turma é referida como tendo muitos problemas.  
Segundo o Projecto Curricular de Turma, 4 dos alunos foram retidos no ano 
lectivo anterior, 8 foram retidos no outro ano lectivo. Destes alunos, 7 usufruiram de 
apoio educativo e 6 têm Necessidades Educativas Especiais diagnosticadas. Além dos 
problemas apontados, a maioria dos alunos provêm de um ambiente sócio-economico 
muito desfavorecido. 
2.4. O aluno-alvo 
2.4.1. História clínica 
Após consulta do Processo Individual do Aluno, verificámos que o J. tem 13 
anos e frequenta, neste momento, um 5º ano com Currículo Específico Individual. 
Nasceu de gravidez de termo, acompanhada e sem intercorrências. Parto normal, com 
choro à nascença. De acordo com os relatos da mãe, nos primeiros anos de vida há a 
salientar os problemas de adaptação ao jardim-de-infância e de relacionamento com 
outras crianças, os quais motivaram o seu encaminhamento, pelo Jardim de Infância 
que frequentava, para a pedopsiquiatria do Hospital de Dona Estefânia. Deixou de ir 
às consultas de pedopsiquiatria com o filho porque "não adiantava". Segundo 
indicações da mãe, o J. sempre foi uma criança saudável. Não sendo hábito ir ao 
médico regularmente. 
Em Novembro de 2006 foi novamente reencaminhado para a consulta de 
Pedopsiquiatria na Lapa – Equipa 2, onde está a ser acompanhado pelo Dr. João 
Beirão, devido à falta de assiduidade, instabilidade emocional e problemas de 
comportamento. Está a ser medicado com ”Resperidona”. 
2.4.2. História familiar 
No Processo Individual do Aluno, também é referido que o J. é o 2.º filho de 
uma fratria de 4. Vive com a mãe, os irmãos (irmã de 16A; irmão de 9A) e a meia-irmã 
(por parte da mãe; 4A). Foi o filho que "sofreu mais" quando o pai "saiu de casa" (tinha 
± 3 anos de idade) porque era o que "estava mais ligado" a ele. A separação dos pais 
ocorreu por altura do nascimento do irmão e da entrada no Jardim -de - infância, 
tendo-se notado alterações no comportamento (mais birras, choro mais fácil). 
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O J. tem uma aparência pouco cuidada, quer ao nível da higiene pessoal, quer 
ao nível do vestuário. Família disfuncional, tendo a mãe dificuldade em impor-se como 
figura de autoridade. Segundo a mãe, ela não sabia o que se passava com o seu filho 
e ficou desesperada com os comportamentos de pânico e medos que o J. tinha.  
É uma família com uma situação económica muito precária, recebe o 
rendimento social de reinserção. A mãe não dispõe de recursos para lidar com a 
situação. Foi necessário o Observatório Social da Câmara Municipal de Sintra fazer 
uma avaliação sociofamiliar e apoiar à mãe na gestão da vida doméstica e familiar. Em 
situações de maior descontrolo, o J. chega a bater na mãe e nos irmãos, quando não 
está medicado, apesar de possuir uma boa relação com eles (segundo a mãe). Ao 
longo dos anos tem-se verificado que a mãe não dispõe de recursos para lidar 
eficazmente com a situação. 
2.4.3. Caracterização do percurso escolar 
Segundo o Processo Individual do Aluno, o J. esteve com a ama dos dois aos 
três anos. Dos três aos cinco anos, frequentou a pré-primária. Aos cinco anos foi 
matriculado no Jardim de Infância da sua área de residência, onde permaneceu até à 
entrada no 1º Ciclo. 
Iniciou o 1º Ciclo, em Setembro de 2002 com 6 anos de idade. Durante o 1º 
ano o J. apresentou grandes dificuldades, em todas as áreas do programa, 
especialmente no domínio das técnicas instrumentais de escrita.  
Durante o 2º ano as dificuldades, acentuaram-se na matemática e Língua 
Portuguesa, quer ao nível da leitura quer da escrita. Ficou retido no 2º ano por não ter 
atingido os conteúdos programáticos contemplados no Programa Educativo, apesar de 
ter beneficiado de adaptações curriculares e apoio educativo especializado. 
No final do ano lectivo de 2004/2005, concluiu-se que as estratégias 
implementadas foram adequadas, pois apesar da evolução ter sido lenta em todas as 
áreas, os progressos foram significativos. Os períodos de atenção/concentração 
aumentaram, bem como a capacidade de terminar as trabalhos. Transitou ao 3º ano 
de escolaridade. 
Durante o ano lectivo 2005/2006, o J. revelou alguma dificuldade de integração 
na turma e de relacionamento com os seus pares, apesar de serem colegas desde o 
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1º ano de escolaridade. Mesmo assim, até Maio de 2006 o J. trabalhou com alguma 
motivação, sendo notória a evolução, principalmente a nível da leitura. 
Nessa altura o seu comportamento mudou significativamente: tornou-se muito 
agressivo com os colegas e adultos; inicialmente recusava-se a entrar sa sala de aula, 
chegou a fugir da escola, saltando o gradeamento. Quando era contrariado agredia 
verbalmente e/ou fisicamente as pessoas.Segundo a mãe, a partir de 18 de Abril, o J. 
já não se encontrava na escola. 
Até final do ano lectivo, nos poucos dias que veio à escola, a entrada na sala 
de aula era forçada. O comportamento não melhorou. Continuava muito agressivo ao 
ponto de empurrar colegas e adultos, tombar mesas e cadeiras e arremessar 
objectos.Segundo a mãe, isso aconteceu num dia que ela não estava na escola.  
Não frequentou a escola desde Maio de 2006 a 22 de Outubro de 2007 
(segundo a mãe foi a 30 de Outubro). Todas as diligências efectuadas pelos vários 
intervenientes ( CPCJ, Observatório Social da Câmara Municipal de Sintra, Educação 
Especial, SPO, Professor…) para que o aluno retomasse a escola não surtiram 
qualquer efeito.Segundo a mãe, só teve apoio do SPO e da técnica de reinserção 
social. 
Foi reencaminhado para a consulta de pedopsiquiatria do Hospital de Dona 
Estefânia ( Equipa 2), onde ainda está a ser acompanhado. Foi sinalizado para a 
Comissão de Proteccção de Crianças e Jovens de Sintra Ocidental. Foi 
reencaminhado para o Observatório da Câmara Municipal de Sintra.  
Em Fevereiro, como o J. referia constantemente que não queria vir para esta 
escola, foi acordado com ele e a mãe que iria frequentar a outra escola deste 
agrupamento, em regime experimental, contudo também se recusou  a entrar nessa 
escola. 
No primeiro dia de aulas do ano lectivo 2007/2008, o aluno entrou tarde e 
bastante alterado a nível emocional na sala de aula aonde decorria a abertura do ano 
lectivo, não se sentou nalguma cadeira, mas sim numa mesa de trabalho, abanou 
armários, mexeu nos documentos da docente titular de turma. Foi sempre chamado à 
atenção mas a nada obedeceu. Segundo a mãe isso não aconteceu. 
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Depois de muitos esforços por parte dos técnicos atrás referidos e envolvidos 
no processo educativo, retomou a frequência da escola no dia 22 de Outubro de 2007 
(segundo a mãe foi a 30 de Outubro), com alguma motivação para as aprendizagens 
escolares. Depois do Carnaval o aluno voltou a estar, novamente, mais instável a nível 
emocional, revelando comportamentos muito desajustados. Segundo a mãe, o J. 
tomou sempre a medicação desde Março de 2006. No 3º período, depois de ter sido 
ajustada a medicação, os momentos de instabilidade diminuiram. Contudo continua a 
revelar dificuldades em manter uma atitude emocional regular, bem como na 
persistência perante actividades de maior dificuldade. 
Ao longo de todo o ano lectivo, essa instabilidade emocional interferiu de forma 
acentuada no seu desempenho académico, apesar de, segundo a mãe, ter-se 
integrado com os colegas da turma. Tendo em conta e idade e o número de retenções 
transitou ao 5º ano. 
Tem apoio educativo desde o 1.º ano, beneficiando das medidas do regime 
educativo especial (Dec-Lei 319/91, de 23 de Agosto). Depois de nova avaliação 
segundo a CIF até ao momento foram  aplicadas as seguintes medidas: 
- Do Dec-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro: 
- Apoio pedagógico personalizado (artigo 17º) 
- Adequação no processo de avaliação (artigo 20º)  
- Currículo Específico Individual (artigo 21º) 
É necessário referir que a mãe do J. vive num certo estado de negação, 
tentando atribuir as culpas dos problemas de socialização do filho às outras pessoas, 
tanto adultos como colegas (como se pode comprovar através do relatório de 
ocorrência em anexo). 
2.5. – Perfil educacional  
Está contemplado no Processo Individual do Aluno, que o J. não tem as 
disciplinas de Matemática, Inglês e História e Geografia de Portugal, frequentando no 
seu lugar a área de Aprendizagem de Competências Básicas. No final do ano lectivo 
passado foi elaborado um projecto para a Unidade Funcional de Desenvolvimento na 
transição para a vida pós-escolar visto beneficiar de um Currículo Específico 
Individual. 
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Esforça-se na Língua Portuguesa, contudo, apesar do empenho revela, ainda, 
perturbação da leitura, da escrita e da ortografia; elevada ansiedade e baixa 
autoconfiança no confronto com as tarefas que exigem um maior esforço de 
compreensão. Exprime-se espontaneamente e com clareza, utilizando a linguagem de 
forma compreensiva e com um vocabulário adequado à sua idade. Lê textos simples, 
com palavras formadas por sílabas directas e alguns dígrafos. Compreende o 
significado do material escrito. Manifesta muita satisfação e menos ansiedade quando 
se lhe pede que leia ou escreva palavras que domina. O sucesso na leitura em voz 
alta aumenta significativamente se tiver oportunidade de fazer uma leitura exploratória 
prévia, ou se é o adulto a ler em primeiro lugar.  
Possuir dificuldades na leitura pode, ainda segundo Rief e Heimburge (2000), 
provocar, no aluno, um certo receio de se expor perante uma turma lendo em voz alta, 
com medo de ser humilhado frente aos colegas, principalmente quando esse aluno é 
mais velho do que outros que já sabem ler. Assim sendo, antes da leitura, o aluno 
poderá previamente preparar a leitura de forma silenciosa valendo-se dos seus 
conhecimentos prévios e, se necessário, colocá-lo num grupo de leitura para ser 
apoiado. É preciso dar muito reforço positivo nas pequenas vitórias por mais pequenas 
que sejam. Em relação ao próprio material de leitura este poderá também ter a 
necessidade de ser adaptado utilizando letras maiores, exercícios sob a forma de 
jogos ou ainda com muitas ilustrações (Rief e Heimburge, 2000). 
Consegue interpretar e compreender textos simples e responde a 
questionários, com alguma facilidade, se a exploração do texto for feita com apoio. Se 
é necessário dar uma resposta mais complexa, nem sempre percebe o que lhe é 
pedido, tendo dificuldade a retirar as ideias do texto, bem como em organizá-las por 
escrito. Na escrita comete erros ortográficos e gramaticais. Tem uma caligrafia regular. 
Revela alguma desmotivação na escrita criativa, contudo escreve pequenas frases 
com alguma imaginação. 
Muitas vezes a demora nas respostas deve-se ao facto de não estar certo 
sobre aquilo que é pedido e/ou à dificuldade em elaborar a resposta escrita. O J. 
consegue relatar as experiências de forma sequencial e estruturar o discurso 
razoavelmente em termos de ideias. Revela conceito de frase e de texto embora a 
estruturação frásica possua muitas incorrecções. Tem a noção que a escrita serve 
para comunicar uma mensagem verbal tendo, no entanto, dificuldades na escolha e 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
58 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
ordenação da mensagem. Não tem a noção de que a mensagem tem de ser legível 
para os outros. Respeita a orientação convencional da escrita mas não controla o 
tamanho nem a posição espacial das letras. Deixa espaços entre as palavras e nem 
sempre utiliza a maiúscula no início do texto. O J. escreve com muitos erros de 
ortografia mas consegue dar título ao texto separando-o espacialmente. Utiliza 
elementos temporais e causais. Utiliza conectores (e; das) e concordância nalguns 
casos. Existe ainda coerência entre as sequências do texto mas não utiliza muito a 
pontuação. 
É de referir que o J. gosta muito de animais e possui bastantes conhecimentos, 
superiores ao restante da turma em geral, que lhe permitem mostrar o que sabe aos 
colegas, quando se realizam trabalhos de grupo focando esse tema. 
As dificuldades têm sido atenuadas devido ao seu esforço, empenho e 
investimento na vida escolar. 
2.5.1. - A interacção social 
Com a análise dos dados do 1º teste sociométrico, aplicado em Novembro de 
2008, é necessário dizer que um dos colegas da turma faltou (o nº 6) no dia da 
aplicação do questionário pelo que só 19 alunos preencheram o questionário. 
Reparámos, no entanto, que esse aluno, foi escolhido uma vez apesar de nunca 
ninguém o ter visto este ano. Em relação aos outros alunos, verifica-se a existência de 
pequenos grupos dentro da turma, devido também a terem vindo todos da mesma 
escola do 1º ciclo. 
Em relação ao J. (Nº 11), e após uma análise das respostas,  verifica-se que foi 
escolhido 3 vezes em relação ao recreio, por dois rapazes e uma rapariga, e 1 vez em 
relação ao colega de carteira com 1 reciprocidade em relação ao recreio. Também foi 
rejeitado 4 vezes, três em relação ao recreio e uma em relação aos trabalhos de 
grupo,esta com uma reciprocidade. É necessário referir que os colegas que o 
escolheram fazem parte do seu grupo de brincadeiras no hall de entrada do pavilhão. 
o resultado das escolhas e rejeições não surpreenderam muito mas esperava-se que 
fosse rejeitado mais vezes, devido a não ser um aluno muito popular na turma, apesar 
de conhecer a maioria dos seus colegas da escola primária, e por conseguinte 
conhecerem o seu historial de agressividade.  
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Em relação à análise dos sociogramas referentes às escolhas, podemos 
verificar que o J. encontra-se no círculo exterior que corresponde aos menos 
escolhidos. Foi escolhido quatro vezes, uma vez em relação ao 1º critério e três vezes 
em relação ao 3º critério, uma delas com reciprocidade.  
Em relação à análise das rejeições, o J. encontra-se no segundo círculo  
juntamente com a maioria dos colegas, tendo sido rejeitado quatro vezes, uma delas 
com reciprocidade.  
Com a análise final dos sociogramas, podemos então concluir que o J. 
encontra-se numa posição de indiferença por parte dos colegas, tanto na sala de aula 
como no recreio, surgindo assim a necessidade de investir numa saudável inclusão do 
J. na turma como objectivo a alcançar.  
Em relação à análise de conteúdo da entrevista ao J. (anexo 12), no campo da 
socialização, verificámos que o J. não tem muitos amigos, mas tem um bom 
relacionamento com a família e com o viver em casa, gostando de brincar com o seu 
cão, de brincar com os seus irmãos e ajudar nas tarefas domésticas.  
Em relação à análise de conteúdo da entrevista ao Professor tutor (anexo 13), 
no campo da socialização, verificámos que o J. não interage muito com os amigos e 
quando isso acontece nem sempre é para brincar mas sim através de conflitos. 
Procura mais o adulto, principalmente masculino e nem tanto a figura feminina como é 
o caso das auxiliares. Não toma a iniciativa de brincar com os colegas e quando brinca 
é para jogar as damas sempre com o seu colega do apoio. O professor tenta estimulá-
lo para sair mas ele não é muito activo. Também explica que o J. é muito fechado e 
tem receio de se expor perante colegas e adultos. No entanto, já se tem verificado 
uma melhor interacção do J., com os outros, na fila para a sala de aula. 
É de salientar que para esta intervenção, foram apenas colocados os 
elementos referentes à entrevista ao professor tutor, visto conter os elementos 
necessários para perceber a situação do J., tanto a nível escolar e social como ao 
nível do ambiente sala de aula e recreio e ao J.. A entrevista à directora de turma 
revelou-se pouco elucidativa acerca da situação do J. visto ela ser professora de 
Educação Física. A entrevista à mãe também não foi muito esclarecedora da situação 
real do J. em casa, visto ela viver num estado de negação em relação aos filhos (os 
outros é que têm a culpa). 
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Através da análise do questionário “O Bem-estar Intra e Inter-pessoal dos 
Alunos”, podemos reparar que o J. não é um aluno muito popular, isolando-se muitas 
vezes no seu próprio mundo e afastando-se dos colegas. Verifica-se uma pouca 
aceitação por parte dos colegas da turma, não possuindo muitos amigos. A sua 
relação com o trabalho escolar também não é das melhores, a não ser quando se trata 
de questões relacionadas com aquilo que gosta. Não está muito motivado para as 
actividades académicas em geral, não existindo um grande empenho de sua parte nos 
trabalhos realizados, tanto  na sala de aula como em casa, além de não possuir 
autonomia suficiente para realizar alguns trabalhos sozinho, visto o apoio familiar não 
ser muito elevado. Também verificamos que ainda é muito infantil e tem grandes 
dificuldades em concentrar-se, distraindo-se com muita facilidade.  
A primeira observação naturalista no ambiente de recreio, também revela, à 
semelhança da sala de aula, que o J., mesmo com os seus colegas do apoio junto 
com ele, não interage muito com os outros. Vai dizendo qualquer coisa de vez em 
quando mas não está a brincar. Denota-se também um certo desprezo pelas 
brincadeiras dos outros, talvez com alguma inveja à mistura por os outros estarem a 
divertir-se e ele não. 
2.5.2- Comportamentos em sala de aula 
A primeira observação naturalista em sala de aula foi realizada no dia 12 de 
Novembro de 2008, das 10h00m às 10h30m. Visto que não sou o professor desta 
disciplina (Língua Portuguesa), a observação do meu aluno-caso, foi realizada tendo 
em conta o comportamento do J., em contexto de sala de aula e o comportamento da 
professora perante as dificuldades do J.. 
Ao analisar a grelha da 1ª observação, podemos verificar que o J. é um jovem 
muito pouco participativo e muito calado, mesmo quando solicitado. Demonstra 
alguma ansiedade , apreensão, timidez e mesmo alguma vergonha quando é 
solicitado para ler, demonstrando que não gosta de exprimir-se perante a turma. 
Apesar disso, tem estado atento e procura seguir a turma no trabalho efectuado.  
Também se denota que a Língua Portuguesa não é o seu forte. 
Por fim, podemos ver que o J., até é capaz de saber as respostas mas a sua 
insegurança fazem com que ele não sobressaia como devia no seio da turma.  
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Em relação à entrevista ao J., na escolaridade, verificámos que acha a escola 
melhor do que pensava, gostando, inclusive, de estar em algumas disciplinas, de 
certos professores mas também estar no recreio, gostando de jogos de mesa mas ser 
quase sempre observador porque não tem com quem jogar. 
Em relação à entrevista ao Professor tutor, na escolaridade, verificámos que o 
J. parece estar sempre atento, mas que se distrai com muita facilidade em algumas 
disciplinas de que não gosta tanto e que não participa. Na sala de aula, também não 
interage muito com os colegas a não ser quando lhe pedem alguma coisa ou quando 
se metem com ele, preferindo ficar sozinho “no seu canto”. 
2.5.3- Desempenho escolar 
 
Com a análise da grelha do levantamento das aquisições escolares em geral, 
poderemos concluir que o J. manifesta mais dificuldades ao nível da leitura e da 
escrita em geral, possuindo também uma caligrafia muito pouco harmoniosa e com 
muitos erros de ortografia, sendo um pouco melhor na matemática, onde o seu 
interesse aumenta, apesar de possuir dificuldades com as noções temporais como as 
datas e o relógio, e algumas operações mais complexas. Expressa-se com pouca 
correcção e com algumas dificuldades de articulação. Também sobressaem as suas 
capacidades para outros conhecimentos. Assim, tentaremos aproveitar o ponto forte 
dos seus conhecimentos, para que ele seja melhor incluido na turma como colega de 
trabalho. 
Com a análise da grelha de avaliação de competências administrada pelo 
professor e realizada através da observação directa do J. e da própria avaliação 
contínua, tendo em vista registar os seus vários comportamentos e diversos ambientes 
em que estes sucedem, verificamos que o J. não é uma criança muito dinâmica nem 
com iniciativa. Não gosta muito das actividades físicas como jogos e desportos. 
Também se reforça a ideia de que o J. realmente não é uma criança muito popular 
junto dos colegas e também que não revela uma boa capacidade de memória. 
2.5.4- Auto-conceito e estado emocional  
Com a análise da escala de auto-conceito de Susan Harter, podemos verificar 
que o J. acha que não é muito bom no seu relacionamento com a actividade escolar 
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em geral. Verificamos também que tem dificuldade em fazer amigos e sentindo, no 
entanto, que é importante ter amigos. Em relação à sua aparência física, reparamos 
que o J. tem uma noção um pouco deturpada da realidade. A sua relação com o 
desporto também indica que tem a ideia que é bom no desporto em geral. Acabamos 
por verificar que o J. se sente feliz como é, mesmo que esteja sozinho, considerando-
se, no fundo, uma criança bastante bem comportada e que até sabe fazer algumas 
coisas. 
Analisando a escala Children’s Depression Inventory, verificamos que o J., é 
um jovem que se sente às vezes triste mas que também gosta de estar sozinho, não 
se sentindo sozinho, dizendo que tem amigos que cheguem, e que acaba por revelar 
que, de vez em quando, não gosta de estar com as pessoas. Apesar da solidão 
evidencia um certo gosto pela vida e acha que é cumpridor e que se dá bem com os 
outros mas, por outro lado, também refere que por vezes é mau. Em relação à 
escolaridade, tem a noção de que tem algumas dificuldades mas não tantas como 
realmente tem. Tem consciência que nem sempre faz tudo bem mas consegue ser 
bom em muitas coisas. Continua a referir que se sente bem com o seu aspecto e que 
se preocupa com ele. Também refere que por vezes tem dificuldade em dormir e que 
se sente cansado, mas que come bem. descansa bem e é bem alimentado. 
 
2.6. Síntese relevante 
O resultado destas análises, corresponde a um período do início do ano lectivo, 
em que o J. já estava a ter aulas de Educação Especial e beneficiava de tutoria, além 
de todas as medidas que tinham sido preconizadas para ele. Assim, alguns destes 
resultados reportam-se à actual realidade e não ao que se passou até aqui na sua vida 
escolar. Efectivamente, a problemática do J. em ser menos agressivo e ser incluído na 
vida escolar em geral, já estava a ser trabalhada desde o primeiro dia de aulas. 
 
 
QUADRO 1 
Síntese da informação relevante 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
63 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
Áreas Indicadores relevantes 
Interacção social Através da recolha das várias 
informações respeitantes à interacção 
social, verificamos que o J. não é muito 
popular entre os seus pares, revelando 
dificuldades em integrar-se no seio da 
turma e na escola. Gosta muito da sua 
vida solitária e não faz muita questão em 
se envolver com os outros a não ser 
quando necessário. Denota-se também 
que tem uma noção um pouco deturpada 
dele próprio, achando que não se inclui 
na turma porque não quer e não devido 
às suas dificuldades de relacionamento 
com os outros. Verifica-se também que a 
sua relação com o trabalho escolar e com 
o trabalho em grupo não é muito boa, não 
existindo um grande empenho da sua 
parte em trabalhar e em juntar-se com os 
colegas. É de referir que, segundo o que 
diz, sente-se feliz com a sua condição de 
marginalizado, apesar de no fundo 
sabermos que não é bem assim. A sua 
autonomia no trabalho também precisa 
de ser muito trabalhada, assim como os 
seus comportamentos e momentos de 
atenção.  
Comportamentos na sala de aula Através da análise da observação 
naturalista e da avaliação de 
competências aplicada por mim, 
verificamos que na sala de aula 
manifesta comportamentos de 
desinteresse e falta de empenho, 
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distraindo-se com muita facilidade se não 
tiver um apoio directo e sistemático. Não 
é uma criança muito dinâmica, não 
gostando de actividades mais físicas 
como jogos em grupo ou desportos, 
dando a ideia que não convive muito com 
o grupo em geral, nestes aspectos e nos 
trabalhos em grupo. Apesar disso não é 
uma criança que perturba a aula. No 
comportamento em relação à parte 
académica, denota-se um certo interesse 
pela pelas Ciências da Natureza 
(principalmente animais)  
Desempenho escolar 
 
Através da análise dos diversos 
instrumentos relacionados com a 
actividade escolar, verifica-se que o J. 
possui capacidades para a Matemática, 
sabendo lidar razoavelmente bem com os 
números, apesar de possuir dificuldades 
com as noções temporais e algumas 
operações. Possui um bom raciocínio 
lógico em relação às situações 
problemáticas. É de referir que o J. tem 
uma prestação mais positiva em relação 
à escolaridade quando se recorre à 
oralidade. Em relação à leitura e escrita, 
verificamos que o J. tem noção das letras 
e frases, mas não possui motivação 
suficiente para querer evoluir nestes 
domínios. Sabe manusear um livro e 
identifica perfeitamente as letras. Possui 
uma fraca capacidade comunicativa e de 
compreensão, e a  parte gráfica necessita 
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de ser muito trabalhada. 
Auto-conceito e estado emocional Com a análise das escalas utilizadas e 
das observações feitas, vemos que a sua 
relação com actividades físicas e 
escolares é muito fraca, sendo, no 
entanto, uma criança bem comportada na 
sala de aula. Possui muitas dificuldades 
em fazer amigos e, por vezes, sente-se 
só, apesar de não desgostar dessa 
situação. Verificamos assim que o J. 
sente-se bem consigo próprio apesar de 
nem sempre evidenciar isso. 
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1.Pressupostos teóricos 
 1.1. A relevância do planificar 
 
 Segundo Arends (1995), “A planificação e a tomada de decisão são vitais para 
o ensino e interagem com todas as funções executivas do professor.” (p. 44). Clark e 
Yinger (cit. em Arends, 1995), referem que uma grande percentagem de tempo é 
gasta pelo professor na actividade de planificação. Assim, a planificação é que 
determina o modo como o currículo é ensinado, desde o ritmo e sequência até as 
interpretações e decisões do professor. Este mesmo, segundo diversos autores, 
decide quais os conteúdos mais importantes a serem ensinados aos alunos e a forma 
como estes conteúdos são dados no ambiente da sala de aula. 
A planificação pode assumir uma perspectiva mais tradicional, dando ênfase às 
metas e objectivos em primeiro lugar, para depois passar para a acção e às 
actividades, tendo em vista a prossecução de resultados. Numa perspectiva 
alternativa, encontramos o modelo de Weick, que começa nas acções que produzem 
determinados resultados, transformando-os em seguida em metas. Compreende-se 
este ponto de vista na medida em que o nosso mundo é pautado pela constante 
mudança (Arends, 1995). 
Segundo o mesmo autor, a planificação do ensino e de qualquer actividade, 
produz resultados muito melhores do que as actividades não direccionadas. Duschatel 
e Brown (cit. em Arends, 1995), ainda sugerem que o professor deverá dar a conhecer 
os objectivos das lições aos alunos, para que saibam o que se deve supostamente 
atingir com determinada lição ou actividade. Zahorik (cit. em Arends, 1995), diz que a 
planificação por objectivos pode condicionar o comportamento do professor em 
relação aos alunos, comportamento esse que seria diferente se não se regesse pelos 
objectivos. No entanto, acrescenta que sem esses objectivos e sem direcção, a 
aprendizagem não seria produtiva e feita ao acaso. 
Uma das consequências de se planificar é a possibilidade de reduzir os 
comportamentos desajustados e momentos não harmoniosos de uma sala de aula. 
Assim, a investigação feita no âmbito da educação, revela que a planificação suprime 
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os problemas de comportamento, visto que toda a aula é planificada de modo a que 
não existam tempos mortos e onde impere a harmonia de actividades e interacções. 
Leinhardt (cit. em Arends, 1995), faz a distinção entre o professor experiente e 
o inexperiente, dizendo que o primeiro possui a experiência para possuir um “bloco de 
apontamentos mental”. Assim, existem algumas inferências que não podem ser 
planificadas, aparecendo apenas nos resultados das acções. 
A planificação pode assumir diversos períodos temporais, podendo ser de uma 
hora como de um ano, tendo o ensino como objectivo, operar uma determinada 
mudança nos alunos (Arends, 1995). Ainda segundo o autor, as planificações anuais 
não podem ser tão precisas como por exemplo uma planificação diária, devido à 
incerteza e complexidade das escolas (as coisas podem mudar amanhã), no entanto, 
os professores com mais experiência acabam por ter uma planificação na sua 
memória devido aos anos de serviço e ao facto de todos os anos planificar o que se 
passará durante o ano. Além de assumir períodos temporais diversos, a planificação 
também pode ter vários formatos mas em geral deverá incluir objectivos claros, uma 
sequência nas actividades e uma avaliação dessas actividades. 
Estes profissionais sabem qual o momento ou época certa para trabalhar 
determinada matéria ou fazer determinada actividade. Assim como o professor 
escolhe as partes importantes do currículo, este deverá ter em atenção o tipo de aluno 
que se lhe apresenta, escolhendo os conteúdos em função destes. O professor não 
pode apenas cingir-se aos conteúdos mas também introduzir uma componente de 
tarefas que não têm a ver com a aprendizagem em si mas sim com a gestão na sala 
de aula, para que exista uma certa organização. Assim, o professor não deverá 
preocupar-se apenas com os conteúdos a leccionar mas também com o trabalhar com 
um grupo de alunos unidos e saudáveis socialmente. Uma das estratégias para que 
isso aconteça é dedicar um tempo da aula para uma conversa informal ou mesmo 
contar uma anedota, sendo uma parte tão importante da planificação como a própria 
matéria (Arends, 1995). 
Podemos então concluir que a planificação é necessária para o bom 
funcionamento de uma aula, tanto em relação à aprendizagem propriamente dita como 
em relação ao ambiente na sala de aula. 
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1.2.A aprendizagem cooperativa 
Kemp (1992 cit. em Correia 2003) sugere a utilização da aprendizagem em 
cooperação como estratégia para desenvolver interacções positivas e promotoras de 
integração cultural e racial entre alunos que frequentem classes onde a diversidade é 
grande. No presente caso existe também o factor social visto o J. morar num bairro de 
habitações sociais. 
Sendo assim, segundo Stevens e Slavin (1991) e Smiths e cols. (2001) (cit. em 
Correia, 2003), a aprendizagem cooperativa tem demonstrado eficácia no apoio a 
alunos com problemas sociais, na promoção da inclusão de alunos com N.E.E., no 
aumento do rendimento académico e no melhoramento do clima relacional da sala de 
aula. 
As estruturas cooperativas, começaram a surgir no início do século XX, mas só 
nas últimas três décadas é que têm merecido mais atenção no contexto do ensino-
aprendizagem. 
Efectivamente, segundo Graves e Graves (cit. em Bessa & Fontaine, 2002) nas 
sociedades pré-modernas, a educação era baseada numa grande ligação entre a 
comunidade, valorizando a partilha dos mesmos valores, acaretando determinada 
recompensa ou punição consoante a natureza do acto praticado. 
Mais tarde, nas sociedades modernas, a tecnologia e a indústria assumem um 
papel preponderante fazendo com que o indivíduo deixe para trás o antigo conceito de 
colectividade e assuma uma postura mais individual e autónoma. Assim, o sentido de 
grupo e as relações entre os indivíduos, aparecem cada vez mais enfraquecidas e em 
vez de existir cooperação, existe competição (Santos, 1996, cit. em Bessa & Fontaine, 
2002). Assim, nas salas de aula, impera a competitividade, privilegiando os bons 
alunos em detrimento dos alunos mais fracos, favorecendo a relação aluno-professor e 
rejeitando a relação aluno-aluno (Slavin, 1996, cit. em Bessa & Fontaine, 2002). É de 
referir que os próprios professores incentivam essa metodologia, tentando cumprir 
escrupulosamente o programa e não permitido desvios de qualquer natureza (Darling-
Hammond, 1997, cit. em Bessa & Fontaine, 2002).Por outras palavras, pune-se a 
criatividade e recompensa-se a obediência e o seguimento da norma imposta. 
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Nas sociedades pós-modernas, as cidades começaram a organizar-se em 
pequenos grupos sociais com culturas e realidades sócio-economicas muito diferentes 
entre si. Assim sendo, começaram a gerar-se zonas de exclusão, tanto social e política 
como económica e cultural (Bourdieu, 1997, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), 
reflectindo-se no próprio sistema escolar, provocando a exclusão dos alunos mais 
desfavorecidos e permitindo a continuidade dos alunos que fazem parte da classe 
dominante. 
Assim, a escola necessita de começar a mudar e assumir um papel diferente e 
começar a combater este ambiente segregador, valorizando as competências sociais e 
a capacidade de trabalhar em grupo. Assim a escola pós-moderna, procura valorizar a 
inclusão, a democracia e permitir o desenvolvimento integral dos alunos. 
Segundo Vygotsky (cit. em Fontes & Freixo, 2004), a escola tem de estimular 
as capacidades e o raciocínio. A actividade mental “…resulta da aprendizagem social, 
da interiorização de sinais sociais, da cultura e das relações sociais.” (p. 17) 
Na década de 60, é que as ideias de Vygotsky começaram a impor-se, 
afirmando que o pensamento, a linguagem e a cultura caminham de mãos dadas. 
Ainda segundo ele, a aprendizagem é um processo social complexo e culturalmente 
organizado (Fontes & Freixo, 2004). 
Foi então, nesta altura, que começaram a surgir os primeiros trabalhos sobre 
aprendizagem cooperativa. Desde aí, adquiriu um estatuto importante na área da 
psicologia social e educacional (Davidson & Kroll, 1991; Slavin, 1996, cit. em Bessa & 
Fontaine, 2002).  
Vygotsky (cit. em Fontes & Freixo, 2004), concebia a escola como um cenário 
social, “…onde os alunos constroem saberes, desenvolvem conhecimentos, 
constroem valores e cultura, descobrem e desenvolvem competências…”(p. 9). Assim 
para o autor, a educação funciona com uma teoria sociocultural de desenvolvimento 
psicológico. 
Assim a escola e a sala de aula são contextos sociais (Moll, 1992 cit. em 
Fontes & Freixo, 2004). 
Johnson e Johnson (1999, cit. em Fontes & Freixo, 2004), dizem que na 
aprendizagem cooperativa, todos os elementos do grupo de trabalho trabalham para 
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um objectivo comum, que o desempenho de uns depende do desempenho dos outros, 
sendo mais fácil trabalharem em conjunto do que individualmente. Esta ideia é 
partilhada por diversos autores, independentemente de algumas divergências em 
relação ao conceito de aprendizagem cooperativa, partilhando pontos em comum mas 
também pontos divergentes. 
Ainda segundo Johnson e Johnson (1999, cit. em Fontes & Freixo, 2004), cabe 
ao professor, definir os objectivos a atingir, preparar as aulas, motivar os alunos, em 
suma ser o orientador do trabalho cooperativo. Assim, o professor deverá ter em 
atenção diversos factores para que esse trabalho não saia frustrado, como por 
exemplo os ritmos de trabalho e níveis académicos diferentes, a individualidade de 
cada aluno e a mentalidade das famílias que por vezes preferem que os seus filhos 
adquiram conhecimentos escolares e não competências sócio-afectivas (Fraille, cit. 
em Fontes & Freixo, 2004). 
Para Vygotsky (cit. em Fontes & Freixo, 2004) “a aprendizagem deixa de ser 
individualista, para ser social e facilitadora da aprendizagem dos outros.”(p. 15) 
Como já vimos, numa sociedade competitiva, o sucesso de um indivíduo, 
origina o insucesso dos outros, pelo contrário, numa estrutura cooperativa, todos os 
indivíduos têm um objectivo em comum e todos pretendem atingir o sucesso (Bessa & 
Fontaine, 2002). 
Assim, pedagogicamente falando, o papel dos pares é valorizado em todo o 
processo de ensino-aprendizagem, promovendo as competências sociais num quadro 
de interdependência entre todos, para atingirem o mesmo objectivo trabalhando e 
cooperando em conjunto, para fazer face a uma sociedade contemporânea e tentando 
responder aos novos desafios que esta nova sociedade impõe (Bessa & Fontaine, 
2002). 
Nesta sociedade cada vez mais multiracial e multicultural, é necessário 
sabermos conviver e aprender uns com os outros. Como diz Schmuck (1985, cit. em 
Bessa & Fontaine, 2002) “… a aprendizagem cooperativa propõe metodologias 
alternativas de ensino-aprendizagem, baseadas na promoção do desenvolvimento de 
competências sociais…” (p. 48). 
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Já no século XVII, Commenius (cit. em Fontes & Freixo, 2004), “…acreditava 
que os alunos quando tinham de ensinar colegas, tiravam desse acto benefícios 
semelhantes aos que teriam se eles fossem ensinados por professores.” (p. 25) 
Ainda segundo os mesmos autores, a aprendizagem cooperativa é utilizada, 
entre outras áreas na promoção da inclusão social, podendo trazer aos alunos, 
benefícios ao nível da realização escolar, desenvolvimento pessoal e bem-estar 
psicossocial, tentando cativar os alunos desinteressados e marginalizados para a 
aprendizagem em geral. 
Assim sendo, com os estudos efectuados por diversos autores ao longo destes 
anos, chegou-se à conclusão que a utilização da aprendizagem cooperativa como 
método de ensino tem proporcionado resultados melhores do que as outras 
estratégias de ensino. Assim, segundo Slavin, (1991 cit. em Bessa & Fontaine, 2002), 
todos os alunos, independentemente da sua etnia, religião, sexo ou competência 
académica, atingem o sucesso, visto persecutarem um objectivo comum, promovendo 
o sucesso de todos. 
A identidade social está associada ao rótulo que cada indivíduo possui, 
começando a manifestar-se quando criança e prolongando-se até a vida adulta, isso é 
devido à categorização que a mente atribui, derivado a um processo cognitivo quando 
organiza e selecciona a informação. Além desta classificação social, a imagem física 
que o indivíduo possui de si próprio influencia o seu auto-conceito (Amâncio, 1993, cit. 
em Bessa & Fontaine, 2002). 
Assim, segundo Slavin (1991, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), a 
aprendizagem cooperativa, tem efeitos positivos na auto-estima e auto-conceito dos 
alunos, visto que cria laços de união entre todos os elementos de um grupo e potencia 
o sucesso escolar de todos. 
Segundo Bandura (1982, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), “… a auto-eficácia 
percebida centra-se em avaliações acerca da forma como o indivíduo é capaz de lidar 
com as situações que se lhe colocam.” (p. 109) 
Segundo o mesmo autor, os indivíduos têm tendência em escolher os 
ambientes e actividades onde se sentem mais à vontade e rejeitar os ambientes de 
frustração. Quando confrontados com dificuldades, os indivíduos com pouca eficácia 
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tendem a abandonar as tarefas de difícil execução enquanto que os outros aceitam o 
desafio da dificuldade. 
Para aqueles que possuem dificuldades na escrita, escrever surge como uma 
imensa e frustrante tarefa académica. Efectivamente, algumas das dificuldades mais 
comuns neste domínio estão relacionadas com a ortografia, mecânica da escrita, 
gramática e estrutura frásica, organização, apresentação e legibilidade da escrita. 
Para estes alunos, muitas vezes, não existe uma motivação para escrever, 
necessitando de apoio para gerar ideias, organizar os pensamentos e planificar o que 
irão escrever com recurso a estratégias diversas consoante o aluno (Rief e 
Heimburge, 2000). 
Em termos cognitivos, os indivíduos com dificuldades têm noção dessas 
dificuldades e vislumbram um futuro fracasso na realização das tarefas difíceis, 
gerando ansiedade e consequente falta de empenho na tarefa. Assim a auto-eficácia 
regula o estado afectivo e actua como um mediador da ansiedade. 
Para Dweck (1998, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), o elogio aumenta a auto-
estima do indivíduo, não querendo isso dizer que conduz a melhores resultados. 
Ainda segundo o mesmo autor, o desempenho pessoal do indivíduo fornece 
informações acerca da sua própria experiência, diminuindo ou aumentando a sua 
auto-eficácia consoante se trate de sucessos ou fracassos passados, fazendo aflorar 
sentimentos de alegria em relação ao primeiro e de tristeza ou vergonha em relação 
ao segundo (Bessa & Fontaine, 2002). 
Segundo Licht e Dweck (1984, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), o facto da 
escola se pautar por um crescendo progresso das matérias conforme se vai 
avançando de ano, envolvendo novos conceitos, provoca mais dificuldades e a 
consequente possibilidade de fracasso. Assim, para os sujeitos que desistem perante 
o cada vez maior grau de complexidade das tarefas, prejudicarão o seu progresso 
escolar, atribuindo o seu fracasso à sua falta de capacidade não conseguindo 
desenvolver estratégias de superação de obstáculos e por conseguinte desenvolver as 
suas competências. Assim, esses alunos tenderão a escolher tarefas onde sabem que 
terão bons resultados, preferindo o elogio à crítica, mesmo que para isso signifique 
não aprenderem novos conceitos e em consequência disso não progredirem nas suas 
aprendizagens. Estes alunos têm tendência para esconder a sua incapacidade, não 
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pedindo a ajuda dos outros para não mostrarem que não são inteligentes. Assim, para 
resumir e segundo Nelson-le-Gall (1992, cit. em Bessa & Fontaine, 2002), “… os 
sujeitos tenderão a preocupar-se com os custos associados à procura de ajuda, como 
seja o de admitirem publicamente a sua incapacidade na resolução da tarefa…”. (p. 
144) 
Segundo Fontes e Freixo (2004), em Portugal, a aprendizagem cooperativa 
tem assumido o seu papel nas aulas de Estudo Acompanhado, onde os alunos podem 
aprender uns com os outros, “…independentemente das suas condições 
socioculturais, sexo, idade, capacidades cognitivas ou acesso ao conhecimento.” (p. 
10) 
Durante o período da intervenção, houve um contacto com a professora de 
Língua Portuguesa para tentar implementar este método, que seria benéfico para toda 
a turma e não só para o J. 
2.Pressupostos empíricos  
Com a análise dos dados recolhidos da sociometria, observações naturalistas, 
notas de campo e entrevistas, verifica-se que o J. está marginalizado em relação à 
turma e aos próprios colegas do apoio e que necessita de maior apoio em relação às 
situações sociais, à sua auto-confiança e postura perante os outros. 
Através da consulta e análise de toda a informação recolhida, verificámos que 
a área mais problemática do J. é a socialização. Aliada está também a parte 
emocional que propicia a existência das dificuldades de aprendizagem daí inerentes. 
Dito isto, e focando a minha atenção nestes aspectos da sua aprendizagem, procurei 
implementar estratégias e actividades para colmatar estas dificuldades, tendo como 
principais objectivos melhorar a capacidade de interacção do J. com os outros em 
geral. A sua desmotivação pelo exercício da leitura e escrita em geral, também 
chamou a minha atenção, desistindo muitas vezes de ler ou escrever ou ficando 
desmotivado porque ele próprio não conseguia ler o que escrevia.  
No entanto, o J., além de possuir as suas áreas fracas, também revela áreas 
fortes. O seu conhecimento dos animais, mais especificamente, e a sua vontade de 
aprender, ainda um pouco tímida mas que existe e pode ser extrapolada se bem 
intervencionada, são algumas das armas a utilizar para cumprir os objectivos 
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estabelecidos na planificação que se segue e conseguir o principal objectivo que é a 
inclusão. 
3.Planificação 
Toda a planificação é subordinada à intenção de promover um aumento dos 
níveis de auto-conceito do aluno bem como assegurar uma maior estabilidade 
emocional. 
Assim sendo, ao longo deste ano lectivo, e mais concretamente a partir de 
Fevereiro, realizaram-se algumas actividades específicas para trabalhar os objectivos 
que considerámos importantes para desenvolver e tentar colmatar as dificuldades do 
J., aproveitando as áreas fortes. Nesta planificação estão apenas os objectivos mais 
importantes relacionados com a sua inclusão na turma, no entanto, constam muitos 
mais objectivos e estratégias do seu actual programa educativo individual que também 
visam a promoção de competências sociais, pessoais e académicas como o trabalho 
com o dinheiro, a autonomia pessoal, social e no trabalho, mas que implicariam um 
trabalho de outro cariz.  
3.1  Objectivos gerais e específicos  
Antes de iniciar a descrição dos objectivos preconizados para o J., é de referir 
que os objectivos seguidamente mencionados destinam-se a promover a inclusão do 
J. na turma e na escola, não descurando, no entanto, as outras áreas como a 
autonomia, a escrita e todas as outras disciplinas, estando todas as áreas trabalhadas 
de mãos dadas para que essa inclusão se processe a todos os níveis e não apenas à 
parte trabalhada nesta intervenção. 
Em relação à comunicação, que não é uma área onde o J. se sente muito à 
vontade em termos de vocabulário e construção frásica, foram preconizados os 
seguintes objectivos gerais: expressar-se oralmente perante a turma; comunicar mais 
com os outros; e estimular a comunicação expressiva. 
Nos objectivos específicos foram contemplados os seguintes aspectos: 
transmitir recados, através de exposições orais e debates; reproduzir uma história, 
com ênfase nas suas histórias pessoais; dramatizar histórias e situações; inventar e 
contar histórias, através do diálogo e conversas; e comunicar com os colegas em 
diversas situações do dia a dia, dando-lhe a oportunidade de partilhar pontos em 
comum com os colegas. 
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Em relação à leitura, preconizei para o J. e em termos de objectivos gerais: 
desenvolver as aquisições da leitura tendo em vista desenvolver a sua auto-estima 
para uma melhor integração na turma; motivá-lo para a leitura; e ler com relativa 
autonomia. 
Em relação aos objectivos específicos foram preconizados: ler pequenos 
textos, que sejam do seu agrado; contactar com diversos registos de escrita, tentando 
dar-lhe a perceber que não existem apenas livros; valorizar os aspectos paratextuais 
dos livros, para tentar também motivá-lo para a leitura através das cores, desenhos, 
texturas, tamanhos e formas; e ler textos simples para a turma, utilizando a estratégia 
de preparar previamente alguns textos. 
  
Na área da socialização, que acaba por ser a área que necessita de muito 
trabalho, foram contemplados os seguintes objectivos gerais: relacionar-se 
adequadamente com os colegas, visto o J. possuir um historial de agressividade e 
isolamento perante os outros; comportar-se adequadamente em situações sociais, 
tentando incutir alguns comportamentos socialmente aceites;; e aumentar os seus 
momentos de atenção e concentração, através da responsabilização. 
Em relação aos objectivos específicos, será trabalhado: esperar a sua vez para 
falar, aprendendo a ouvir e deixar falar os outros, através de pequenos debates; 
partilhar coisas com os colegas, visto ele ser muito possessivo em relação ao seu 
material escolar, tentando promover a amizade; seguir regras em jogos de grupo, 
através da realização de jogos, visto o J. não estar habituado a brincar em grupo; 
sensibilizar a turma para a deficiência em geral, através de simulações de situações 
de deficiência e conversações; participar em conversas em grupo, através de temas 
que tenham em comum; estar atento e saber ouvir e aceitar opiniões, através da 
implementação de regras e avaliação desse cumprimento; participar e cooperar em 
trabalhos de grupo, para integrar-se na turma; expor-se e exprimir-se com maior à 
vontade, através de situações sociais reais; pedir ajuda ou informações em 
acontecimentos inabituais, através de passeios e visitas de estudo; respeitar e cumprir 
regras sociais, através de jogos dinâmicos em grupo relacionados com competência 
social; comportar-se adequadamente em locais públicos, cumprindo as regras sociais 
estabelecidas e incluindo uma visita à exposição interactiva “Somos crianças”; por fim, 
responsabilizá-lo por algumas tarefas do dia-a-dia para que adquire rotinas e atenção 
aos seus compromissos para com os colegas e os professores, através da distribuição 
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de tarefas, participação em actividades e trabalhos de projecto e articular essa 
responsabilidade com o ambiente familiar. 
De seguida, apresentamos um quadro contemplando: os objectivos gerais; 
objectivos específicos; as estratégias e actividades; os recursos e sob que forma é 
feita a avaliação. 
 
QUADRO 2 - Planificação da intervenção 
Área: Académica 
OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
- Expressar-se 
oralmente 
perante a 
turma. 
 
 
 
 
 
 
- Estimular a 
comunicação 
expressiva. 
- Transmitir 
recados. 
 
 
 
 
 
 
 
- Reproduzir 
uma história. 
 
 
- Dramatizar 
histórias e 
-Realizar 
exposições orais 
sobre temas 
dados. 
- Falar dos seus 
trabalhos à turma. 
-Apresentar à 
turma os seus 
trabalhos. 
- Promover alguns 
debates. 
- Falar sobre os 
acontecimentos do 
fim de semana. 
 
- Realizar 
pequenas 
- Utilização 
do 
computador. 
 
- Livros 
diversos. 
 
- Cartolinas. 
 
- Caderno 
diário. 
 
- Utilização 
de objectos. 
- Testes de 
avaliação 
adaptados. 
 
- Fichas de 
língua 
Portuguesa. 
 
- Avaliação 
do caderno 
diário, 
respeitando 
as suas 
dificuldades. 
 
- Avaliação 
contínua 
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OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
 
 
 
- Comunicar 
mais com os 
outros. 
 
  
        
 
-Ler com 
relativa  
 
 
- Motivá-lo 
para a leitura 
situações. 
- Inventar e 
contar 
histórias. 
 
- Comunicar 
com os 
colegas em 
diversas 
situações do 
dia a dia. 
 
 
- Ler pequenos 
textos. 
 
 
- Contactar 
com diversos 
registos de 
escrita. 
dramatizações 
- Dialogar/ 
conversar sobre 
diversos assuntos. 
 
-Dar-lhe 
oportunidade de 
falar de assuntos 
que sejam do seu 
interesse e que 
possa partilhar 
pontos em comum 
com a turma. 
-Fazer exercícios 
de leitura com 
textos e temas que 
sejam do seu 
agrado. 
-Ler folhetos 
informativos e 
cartazes nas 
saídas para locais 
públicos e na sala 
de aula. 
-Consulta de 
enciclopédias,livros
,internet e 
- Jogos 
didácticos. 
 
 
- Lápis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Folhetos 
informativos 
(comunicaçã
o, leitura e 
escrita). 
 
- Registo em 
grelhas de 
avaliação 
periódicas. 
 
- Reuniões 
de equipa. 
 
- Exercícios 
orais e 
práticos. 
 
- Observação 
directa de 
comportame
ntos. 
 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
79 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
 
- Desenvolver 
as aquisições 
da leitura 
tendo em vista 
desenvolver a 
sua auto-
estima para 
uma melhor 
integração na 
turma. 
 
 
-Valorizar os 
aspectos 
paratextuais 
dos livros. 
 
 
 
 
- Ler textos 
simples para a 
turma. 
documentos. 
 
-Folhear livros de 
diferentes 
formatos, cores e 
tamanhos. 
 
 
 
 
-Trabalhar 
previamente os 
textos. 
  
 
Área : Socialização 
OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
- Relacionar-
se 
adequadamen
te com os 
colegas. 
- Esperar a 
sua vez. 
 
- Ser capaz de 
partilhar coisas 
com os 
- Saídas de campo. 
- Pequenos 
debates. 
- Promover a 
amizade 
- Jogos. 
 
- Mapas. 
- Observação 
directa de 
comportame
ntos. 
- Registo em 
grelhas de 
observação 
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OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
 colegas. 
 
- Seguir regras 
em jogos de 
grupo. 
 
-Sensibilizar a 
turma para a 
deficiência em 
geral. 
 
 
 
- Participar em 
conversas em 
grupo. 
 
-Estar atento e 
saber ouvir e 
aceitar 
opiniões. 
 
 
 
-Participar e 
 
 
-Realizar jogos. 
- 
Responsabilização. 
 
- Conversação, 
com a turma, sobre 
deficiência em 
geral. 
- Simular situações 
de deficiências. 
 
- Realizar 
debates/conversas 
 
 
 
- Participar na 
definição das 
regras do seu 
grupo escolar e na 
avaliação do seu 
cumprimento. 
 
- Integrá-lo em 
 
 
- Exemplos 
práticos. 
 
periódicas. 
 
- Reuniões 
de equipa. 
 
- Testes 
sociométrico
s. 
 
- Observação 
naturalista. 
 
- Observação 
psicológica. 
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OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
 
 
 
 
- Comportar-
se 
adequadamen
te em 
situações 
sociais. 
cooperar em 
trabalhos/Activ
idades de 
grupo. 
 
 
-Expor-se e 
exprimir-se 
com maior à 
vontade. 
 
 
- Pedir ajuda 
ou 
informações 
em 
acontecimento
s inabituais. 
 
 
 
-Respeitar e 
cumprir regras 
sociais. 
 
 
  
trabalhos de grupo 
onde possa 
demonstrar o que 
sabe. 
 
 
- Passeios/ visitas 
de estudo. 
  
 
- Ida ao mercado. 
 
 
 
 
 
-Realizar jogos 
dinâmicos de 
grupo sobre 
competências 
sociais. 
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OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
- Aumentar os 
seus 
momentos de 
concentração 
e atenção. 
-Comportar-se 
adequadament
e em locais 
públicos 
 
 
 
 
- 
Responsabiliz
á-lo por tarefas 
do dia a dia.. 
- Dinamizar um 
projecto com a 
turma “Somos 
Crianças” onde os 
outros alunos da 
turma irão sentir 
algumas 
problemáticas de 
pessoas com 
deficiência. 
- Distribuição de 
tarefas na sala de 
aula. 
-Participar nas 
actividades da 
comunidade 
escolar (execução 
de 
cartazes,participaç
ão em 
festividades,teatrali
zações,adereços e 
cenários ). 
-Trabalhos de 
projecto. 
-Ajudar o adulto 
em tarefas simples. 
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OBJECTIVOS 
GERAIS 
OBJECTIVOS 
ESPECÍFICOS 
ESTRATÉGIAS 
/ACTIVIDADES 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
  - Realizar trabalhos 
em casa ( lavar a 
louça, arrumar o 
quarto, varrer a 
casa, etc...) e na 
escola ( T.P.C., 
rotina diária, etc...). 
- Realizar tarefas 
que sejam do seu 
interesse. 
 
  
 
4.A intervenção passo a passo  
4.1.  Nota introdutória 
 Para trabalhar todos os objectivos atrás mencionados, foram utilizadas 
várias estratégias e actividades, sendo algumas utilizadas desde o início do 
ano lectivo. 
 As áreas que a seguir são descritas correspondem à académica (leitura 
e comunicação) e à socialização. Cada sessão foi desenvolvida a partir de um 
roteiro de actividades previamente elaborado. Tais roteiros constam em anexo 
(anexo 14). Para cada sessão foi, no seu final, realizada uma reflexão sobre o 
modo e resultados da actividade. 
4.2. Desenvolvimento das sessões 
A intervenção ocorreu com sessões intercaladas entre a área 
académica e a área da socialização. Consequentemente, a numeração das 
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sessões a seguir descritas, não está sequencializada dentro de cada uma das 
referidas áreas. 
4.2.1. Área académica 
Sessão nº2 
 Em relação à comunicação, que é uma das áreas comprometidas do J., 
a apresentação de trabalhos à turma, é uma actividade que pretende que o J. 
adquira maior confiança na altura de enfrentar a turma. Esta actividade foi 
trabalhada com toda a turma, o autor do trabalho e a directora de turma, 
escrevendo cinco qualidades e cinco defeitos e debater as respostas em 
grande grupo. Neste caso concreto, verifica-se que o J. tem muita dificuldade 
em reconhecer os seus próprios defeitos e em pedir desculpa, visto que para 
ele nunca é o culpado das situações que acontecem, mas a culpa é sim dos 
outros. Tem vergonha de admitir que tem dificuldades a vários níveis, tentando 
sempre mostrar que sabe, verificando-se um grande problema de auto-estima 
em geral. Apesar disso, essas conversas sobre defeitos acabam por surgir 
durante o ano e o J. já tem conseguido aceitar melhor de que, por vezes, ele 
tem a culpa quando as coisas não correm tão bem, principalmente quando nos 
referimos a factores controláveis, como por exemplo o seu esforço e empenho 
despendido em relação a determinada tarefa ou actividade, chegando à 
conclusão de que os factores que não são controláveis, como por exemplo as 
suas dificuldades, nada têm a ver com o mau resultado verificado nessas 
tarefas. 
Sessão nº3 
 Outra actividade, foi a realização de pequenas dramatizações, 
simulando situações da vida diária, e tentar perceber os nossos 
comportamentos e tentar corrigir os que não se ajustam à norma, dramatizando 
a rotina diária do J. e identificar os focos problemáticos no seu dia a dia. 
Normalmente, essas pequenas dramatizações, têm lugar na sala de apoio, 
com a presença do autor do trabalho, o J. e três colegas. Com a pequena 
dramatização realizada neste dia, verificámos que muitas vezes encontra-se 
sozinho em casa à tarde até a chegada da mãe, não havendo, por isso, muito 
incentivo por parte da mãe em ter hábitos e método de estudo saudáveis, 
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verificando-se a inexistência de um e de outro. Apesar disso, desde o início do 
ano, esta dificuldade tem vindo a ser trabalhada, nomeadamente com a criação 
de um horário diário de estudo, escolhendo também um local sossegado da 
casa que possibilite uma maior concentração quando trabalha. Este horário 
nem sempre é respeitado, mas já adquiriu mais esse hábito de ter um 
momento do dia para trabalhar para a escola. É de referir que o seu sentido de 
responsabilidade aumentou bastante até o fim do ano, sendo dos mais 
assíduos em fazer e entregar os trabalhos atempadamente. No entanto, ainda 
tem dificuldade em ser responsável perante algumas tarefas de que não gosta 
tanto, arranjando desculpas pelo trabalho não ter sido feito. 
Sessão nº17 
 Realizar exposições orais sobre temas dados, é outra das actividades 
trabalhadas com o J. Num ambiente mais restrito que é o da sala de apoio, 
com o autor do trabalho, o J. e três colegas deste apoio, conseguimos praticar 
as exposições orais, prescrutando os aspectos positivos da exposição e 
também os aspectos a melhorar, e tecer algumas considerações. Neste caso, o 
J. apresentou o seu trabalho ao seu grupo de apoio (4 elementos), sentindo-se 
bastante à vontade por falar sobre um tema que é do seu agrado e que sente 
que domina bastante bem, no entanto, numa apresentação perante toda a 
turma essa tarefa revela-se mais difícil por ser em grande grupo e entrar aqui o 
factor inibição. 
Sessão nº18 
  Outra actividade muito trabalhada é o dialogar/ conversar sobre 
diversos assuntos, abordando temas que fazem parte do universo social e 
escolar em geral, à medida que vão surgindo situações problemáticas no dia-a-
dia. Após a discussão destes temas, tiram-se ilações sobre tudo o que foi dito. 
Também aqui, participaram o autor do trabalho, o J. e os seus três colegas do 
apoio. Nesta sessão em concreto, falámos sobre da sua desmotivação perante 
tarefas que não são do seu agrado, tendo conseguido perceber bem a 
diferença mas continua a fazer as coisas muito rápido quando não gosta da 
tarefa acabando por não fazer as coisas tão bem como poderia fazer se se 
empenhasse mais. Ainda falámos sobre a crítica construtiva e destrutiva, visto 
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o J. não aceitar muito bem as críticas, tendo percebido a diferença entre as 
duas, e até ao fim do ano ter percebido que criticar (positivamente) tem a ver 
com tentar melhorar e não apontar o dedo. Falámos também de socialização 
em geral e da necessidade de conviver com outras pessoas, visto o J. ser 
muito individualista e sentir-se bem sem a companhia de outros, sendo este um 
assunto muitas vezes abordado, no sentido de fazer perceber ao J. que é 
preciso ter amigos quer seja para brincar como para trabalhar. Evoluiu nesse 
sentido mas continua a gostar de ter os seus momentos de solidão. 
 
Sessão nº20 
 
 Uma actividade fundamental para que o J. consiga comunicar com os 
outros com mais facilidade é dar-lhe a oportunidade de falar de assuntos que 
sejam do seu interesse e onde possa partilhar pontos em comum com a turma, 
como por exemplo falar sobre animais com os colegas, através de uma 
discussão sobre animais de estimação, após proposta à professora de Ciências 
da Natureza. Nesta actividade já participaram o autor do trabalho, os alunos da 
turma e a professora de Ciências da Natureza. Foi bom o J. conseguir partilhar 
um assunto em comum com os seus colegas de turma, principalmente porque 
tem esse interesse pelos animais não precisando de muita motivação para 
conseguir falar sobre isso. No entanto, em relação a outros assuntos onde não 
se sente tão à vontade, a comunicação e a exposição perante os outros torna-
se muito mais difícil, sobressaindo o seu receio do fracasso e fazer má figura 
perante os colegas. Nestes casos, a exposição perante a turma necessita de 
ser muito mais trabalhada. 
Sessão nº29 
 Todas as Segundas-Feiras (sem excepção), juntamente com os colegas 
do apoio do J., falamos sobre os acontecimentos do fim-de-semana, tendo em 
vista obter conhecimentos sobre a vida familiar e social do J., e tentar perceber 
algumas das atitudes dele em certas alturas do ano lectivo. Neste dia, o 
assunto foi sobre o dinheiro e as prioridades no seu gasto, visto a mãe do J. 
gastar muito dinheiro em coisas supérfluas quando recebe (vive do rendimento 
social de inserção) e depois não tem dinheiro para as prioridades do dia-a-dia, 
como material escolar ou outras despesas que muitas vezes funcionariam 
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como elementos inclusivos (ir a visitas de estudo onde possa conviver com os 
colegas num ambiente extra-escolar, comprar alguma roupa como os colegas 
usam, fazer um corte de cabelo diferente, etc…). É de referir que a mãe do J. 
confessa que lhe compra muitas vezes jogos e outros brinquedos para 
“comprar” o seu bom comportamento. 
Sessão nº30 
 Também promovemos alguns debates, que derivaram de conversações 
sobre comportamentos e consciência, debatendo essas ideias em pequeno 
grupo (o autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio), fazendo uma 
introspecção e um consequente trabalho oral sobre os resultados desse 
debate. Esta actividade realiza-se com frequência durante o ano e neste caso 
falámos, como muitas vezes, sobre a sociedade e a necessidade de 
cumprirmos certas regras para podermos viver uns com os outros e evitar um 
caos social se essas regras e normas não existissem. O J. percebe que temos 
de nos adaptar à norma mas nem sempre concorda com a maneira como isso 
é feito, tendo uma ideia muito irreal do que se pode fazer para resolver 
problemas sociais, transmitindo a ideia de que pode resolver tudo com um bom 
pontapé ou murro ou ainda com o recurso a uma arma para fazer valer os seus 
direitos nesta sociedade. 
Sessão nº1 
 Em relação à leitura, uma das actividades utilizadas foi o trabalho prévio 
com alguns textos que seriam trabalhados na turma, com os seus colegas do 
grupo de apoio e o autor do trabalho, tendo em vista a sua preparação na 
leitura e compreensão do texto, para sentir-se mais seguro na altura de ler ou 
responder a questões. Esta actividade é realizada com alguma frequência mas 
não é muito do agrado do J., continuando a não gostar de ler. Gosta de ouvir 
as histórias e retém muita da informação passada mas na altura de ler, tanto 
silenciosamente com em voz alta, nota-se uma inibição da sua parte. Acaba 
por fazê-lo mas mais por uma questão de respeito por nós do que por gosto. 
Sessão nº4 
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 A integração em trabalhos de grupo onde possa demonstrar o que sabe, 
também foi muito importante para socializar com os outros e demonstrar que 
com algum trabalho pode conseguir ler minimamente bem para não ser tão 
posto de parte. Com a leitura prévia dos textos a trabalhar e a resposta 
correcta a perguntas de interpretação, esta tarefa revelou-se muito mais fácil. 
Nesta sessão, também participam, além do autor do trabalho e do J., os 
colegas da turma e a professora de Língua Portuguesa. Conseguiu responder 
acertadamente às perguntas que lhe foram colocadas nesta aula e leu uma 
pequena passagem da história para a turma. Leu razoavelmente bem (esta 
passagem tinha sido previamente trabalhada) mas ainda revela muita inibição 
quando se expõe perante os colegas de turma. Apesar disso a sua capacidade 
para reter muita informação sobre a história, valorizou-o perante os seus 
colegas do grupo de trabalho, conseguindo responder a perguntas ao qual 
esses tinham dificuldade em responder. 
Sessão nº23 
 Outra actividade, também com a presença do autor do trabalho, os 
alunos da turma e a professora de Língua Portuguesa, foi o J. falar dos seus 
trabalhos à turma, através de uma composição com tema livre, previamente 
trabalhada em várias sessões, para um Concurso Literário promovido pelos 
dois profissionais de Educação Especial da escola, entre os alunos com 
Necessidades Educativas Especiais. O J. teve a oportunidade de falar sobre o 
processo envolvendo a sua composição. Ficou satisfeito por ter falado do seu 
trabalho que teve como tema um dos seus heróis dos desenhos animados 
(Dragonball) e por ter lido bem. 
Sessão nº25 
 Outra actividade presente nesta planificação foi o folhear de livros de 
diferentes formatos, cores e tamanhos, procedendo à recolha de livros que 
chamem a atenção do J., proceder à sua consequente análise e discutir os 
motivos das escolhas. Esta actividade, também contou com a presença do 
autor do trabalho, o J. e os três colegas do apoio. Nesta sessão em concreto, 
fomos ao Centro de Recursos para escolher alguns livros diferentes entre si. 
Assim, o J., escolheu alguns livros que chamaram mais atenção em relação ao 
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seu formato e tamanho, conseguindo perceber, através da análise dos livros 
escolhidos, que os grandes e grossos são maioritariamente enciclopédias e 
dicionários. Discutindo os motivos da sua escolha (livro sobre animais), 
verificámos que gosta de livros grandes com imagens reais. A leitura continua, 
no entanto, a não ser muito atractiva para ele, gostando muito de ver imagens 
e desenhos. 
Sessão nº28 
 Fazer exercícios de leitura com textos e temas que sejam do seu 
agrado, também foi outra actividade realizada com o J., o autor do trabalho e 
os três colegas do apoio. Consistiu em utilizar a leitura como fonte de 
motivação para melhorar, lendo uma primeira vez, o autor do trabalho, para o 
J. e os seus colegas do apoio, para de seguida lermos em conjunto e 
finalmente ler em grupos de dois. Neste dia, trabalhámos com a lengalenga, 
tendo o J. gostado devido à poesia das rimas. 
Sessão nº31 
 A consulta de enciclopédias, livros, internet e documentos, também foi 
uma actividade que permitiu verificar que existem diversos registos de escrita. 
Assim sendo, o autor do trabalho, o J. e os três colegas do apoio, com a ajuda 
de um jornal, identificámos as suas várias secções comentando-as, e 
procedemos à leitura de algumas das notícias. Correspondeu bem à actividade 
mas nota-se que não costuma frequentar esse tipo de leitura. Em relação à 
esta actividade, prefere trabalhar com a internet, motivando-o muito mais para 
o exercício da leitura do que o suporte em papel. 
Sessão nº34 
 Finalizando a área da leitura, temos de mencionar a leitura de folhetos 
informativos e cartazes nas saídas para locais públicos e na sala de aula, 
geralmente feita com o autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio. A 
recolha de rótulos e objectos, foi uma das estratégias utilizadas. Escolhemos 
os rótulos e objectos a trabalhar e aprendemos a identificar as informações 
mais importantes desses rótulos. Denota-se ainda dificuldade na leitura mas já 
aprendeu a identificar o lugar de cada informação (onde está o preço, a 
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informação calórica, o prazo de validade, etc…) e generalizar muita da 
informação contida em produtos similares (mesmo fabrico, mesmos 
ingredientes, etc…). 
  4.2.2. Área da socialização 
Sessão nº5 
 Falando agora da socialização, teremos de abordar a realização de 
jogos, neste caso concreto, com o jogo de Xadrez, e com o autor do trabalho, o 
J. e três colegas do apoio colocando as peças no tabuleiro consoante o seu 
lugar específico, falando sobre o movimento de cada peça e fazer um jogo 
experimental com os colegas do apoio. Gostou imenso da actividade e mostrou 
muito interesse em aprender apesar da dificuldade em conseguir decorar toda 
a informação subjacente a este jogo. No final da sessão ainda fez um pequeno 
jogo experimental com o colega, sempre com a minha ajuda e supervisão, mas 
revelou muitas dificuldades em aplicar aquilo que foi trabalhado, necessitando 
de mais sessões para interiorizar toda a informação. É de referir que o J. gosta 
de jogos de mesa pelo que lhe foi muito fácil aceitar esta actividade. De vez em 
quando, quando o trabalho escolar corre bem, pegamos no tabuleiro de Xadrez 
e praticamos, sendo uma actividade mais lúdica mas que ao mesmo tempo 
desenvolve o raciocínio e a resolução de problemas durante um jogo.  
Sessão nº6 
 Outra actividade foi promover a amizade, que consistiu, neste caso, 
numa conversação sobre amizade com o autor do trabalho, o J. e seus três 
colegas desse apoio, percebendo a necessidade de se ter amigos mas 
continuando a revelar muitas dificuldades em fazê-los. Lemos textos sobre a 
amizade aproveitando para praticar a leitura e a dicção de certas palavras, 
conseguindo ler bastante bem sem ajuda mas com dificuldade em relação à 
dicção de uma ou outra palavra). Ainda escrevemos sobre este tema, 
conseguindo fazer uma pequena composição mas ainda com dificuldades 
acentuadas ao nível da ortografia, construção frásica e construção de texto. O 
assunto sobre a amizade, já foi abordado em inúmeras sessões desde o início 
do ano, principalmente devido à sua falta de amigos no bairro e na escola, não 
tendo com quem brincar ou sair no fim de semana, relacionando com a 
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socialização, tanto no ambiente de recreio como de trabalho e dizendo muitas 
vezes que prefere brincar ou trabalhar sozinho. 
Sessão nº7 
 A conversação com a turma sobre deficiência em geral e o simular de 
situações de deficiências, também foi uma parte muito importante deste 
trabalho de inclusão. Assim, através de exemplos práticos, dinamizados pelo 
autor do trabalho, e uma consequente conversação e debate de ideias, 
procurámos apelar para a consciência dos alunos da turma e da própria 
directora de turma. Durante o ano, tivemos a oportunidade de ficar algumas 
vezes a tomar conta da turma quando algum professor da turma faltava, 
aproveitando para falar destes assuntos. Neste dia em particular, falámos e 
dramatizámos a deficiência, tentando sentir o que as pessoas com deficiência 
visual sentem no seu dia-a-dia. O balanço desta aula foi muito positivo, 
havendo alunos que quiseram saber mais sobre deficiência em geral, e 
conseguindo mostrar que as pessoas com deficiência conseguem ter uma vida 
bastante autónoma mas que necessitam de fazer um grande esforço e fazer 
prova de um grande empenho para ultrapassar os vários obstáculos do seu 
quotidiano, remetendo para as pessoas normais que não fazem metade desse 
esforço e que se o fizessem conseguiriam ter muito mais sucesso escolar ou 
profissional. 
Sessão nº8 
 A realização de pequenos debates com o autor do trabalho, o J. e os 
três colegas do apoio, permitiu abordar temas de situações recentes e 
confrontar opiniões sempre diversas. Esta actividade é realizada com bastante 
frequência durante o ano (pelo menos uma vez por semana), com o intuito de 
confrontarmos ideias e chegar à conclusões. Nesta sessão abordámos o tema 
do Carnaval, partilhando os motivos do gostar ou não dessa data festiva, 
chegando à conclusão, depois de conversarmos e discutindo opiniões, de que 
esta época, apesar de não ser muito do agrado do J., tem aspectos positivos 
que ele não tinha percebido antes desta discussão. 
Sessão nº9 
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Com as saídas de campo, o autor do trabalho, o J. e três colegas do 
apoio, aproveitámos para perceber o que cada um sabe sobre o mundo 
exterior, conversando sobre diversos aspectos da vida fora da escola e 
aproveitando para perceber que todos têm opiniões e conhecimentos desse 
mundo e que a sua vez para demonstrar isso tem de ser respeitada. Quando 
tínhamos uma oportunidade, saíamos para contactar com a realidade da 
sociedade e neste caso em concreto, aproveitámos para trabalhar as regras e 
sinais de trânsito. Verificou-se que é bastante autónomo nesta zona (mora 
aqui) mas não é muito sociável (não pergunta informações preferindo descobrir 
sozinho mesmo que não consiga). Revelou uma certa arrogância em relação 
ao seu conhecimento do bairro da escola (mora cá, ao contrário dos outros), 
pelo que teve dificuldade em respeitar a sua vez quando um dos seus colegas 
tentava falar, revelando que essa arrogância precisará de algum trabalho para 
transformá-la em humildade.  
 
Sessão nº10 
 
As regras não são apenas impingidas (a não ser as gerais da escola) 
mas são também definidas por nós (o autor do trabalho, o J. e três colegas do 
apoio). Além de definir e discutir algumas dessas regras, estas têm de ser 
também avaliadas para sabermos se existe um cumprimento das mesmas, 
tanto na escola como lá fora (casa, bairro, sociedade em geral), aproveitando 
para discutir o certo e o errado das situações que nos vão surgindo. Nesta 
sessão, como em tantas outras, conversámos sobre a diferença entre 
concordar e respeitar e sobre gosto e necessidade. O J. tem revelado algumas 
dificuldades em distinguir estes diferentes aspectos da vida em sociedade, mas 
apesar disso tem ouvido o que se diz, apesar de nem sempre concordar com o 
que a sociedade nos impõe.  
 
Sessão nº11 
 
Sensibilizar a turma do J. para a deficiência em geral, também implicou 
a realização de alguns jogos, utilizando exemplos práticos sobre deficiências 
em geral e implicando toda a turma e também a directora dessa turma. Nesta 
aula, experimentámos a utilização de alguns sentidos quando estamos privado 
de outro. Após o jogo, seguiu-se uma conversação sobre a actividade e um 
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debate de ideias para apelar à consciência dos alunos. Toda a turma aderiu à 
actividade, como já tinha acontecido noutras alturas. 
Sessão nº12 
 A  inclusão do J. na turma implicou a sua participação em actividades 
juntamente com a turma, apesar de não frequentarem algumas disciplinas em 
conjunto, assim os passeios e visitas de estudo, foram importantes para 
perceber a relação do J. com a restante turma, os seus comportamentos, 
interesse e participação. Nesta actividade participaram o autor do trabalho, o 
J., os colegas da turma e a professora de Formação Cívica. Fomos assistir a 
uma apresentação, no Centro de Recursos da escola, por agentes da Polícia 
de Segurança Pública, sobre prevenção rodoviária. O J. não participou nesta 
sessão, limitando-se apenas a ouvir, apesar de saber as respostas a muitas 
das perguntas feitas, visto esta matéria já ter sido trabalhada nas nossas aulas. 
Depois desta apresentação, perguntei ao J. porque não participou, 
respondendo que tinha levantado o dedo algumas vezes para responder (sabia 
as respostas) mas que ninguém lhe pediu para ser ele a responder. É de referir 
que o J. não quis ir muito lá para frente, ficando mais afastado dos agentes. 
Sessão nº13 
 No segundo período foi dinamizado um projecto com a turma “Somos 
Crianças” (anexo 15) onde os alunos da turma, o autor do trabalho, a directora 
de turma, o J. e os três colegas do apoio sentiram “na pele” algumas 
problemáticas de pessoas com deficiência. Experimentámos algumas 
deficiências com situações muito práticas e preenchemos um questionário 
sobre a exposição (anexo 16). A turma gostou muito desta actividade, dando 
um “feedback” muito positivo da exposição. Notou-se que se divertiram a 
experimentar as várias deficiências mas que ficaram sensibilizados com os 
vários tipos de deficiência e as dificuldades que cada uma acarreta, tendo 
consciência que é muito divertido andar um bocadinho em cadeira de rodas 
mas que torna-se difícil andar para toda a vida e enfrentando os obstáculos à 
mobilidade que se encontram nas nossas ruas. Além dos alunos, os próprios 
professores ficaram sensibilizados e gratos pela iniciativa, ouvindo-se muitas 
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vezes a frase “Eu não fazia ideia”, atingindo o objectivo principal desta 
actividade que era o de sentir a deficiência na pele. 
Sessão nº14 
 A realização de debates e conversas em grupo, possibilitaram debater 
aspectos da vida social e escolar e como actuar em determinadas situações. 
Geralmente fazemos esta actividade em pequeno grupo ( o autor do trabalho, o 
J. e três colegas do apoio) e com bastante frequência. 
Sessão nº15 
 Os trabalhos de projecto para outras disciplinas também possibilitaram 
ao J. demonstrar que gosta e sabe trabalhar com computadores (por vezes 
ajudando os outros), realizando trabalho de pesquisa, principalmente com a 
Internet. Esta actividade é feita, normalmente, com a presença do autor do 
trabalho e os três colegas do apoio. Para esta sessão, trabalhámos com um 
tema que é do agrado do J., que são os animais, para a disciplina de Área de 
Projecto. Gostou muito de pesquisar, sendo uma actividade de que gosta e 
também ajudou muito os colegas a pesquisar visto ele saber trabalhar melhor 
do que os seus colegas do apoio. Demonstrou paciência para com o seu 
colega mas não tanto para com a sua colega (com quem não tem uma relação 
tão boa por ser rapariga). 
Sessão nº16 
 Integrar o J. em actividades de grupo onde possa demonstrar o que 
sabe, também foi um factor de inclusão. Jogar com os colegas é uma 
actividade que o J. não pratica muito, a não ser nas aulas de Educação Física, 
mas apesar disso sempre existe alguma interacção entre ele e os colegas da 
turma, sem ser os colegas do apoio. Nesta actividade, o J. participou no 
Torneio Inter-turmas de Voleibol. Não jogou muito bem mas respeitou os 
colegas e não fez prova de agressividade, recebendo o cumprimento dos 
colegas quando pontuavam. 
Sessão nº19 
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 O trabalho em parceria com a família, como realizar trabalhos em casa ( 
lavar a louça, arrumar o quarto, varrer a casa, etc...) e na escola ( ajuda com os 
trabalhos de casa, rotina diária que pode incluir a aquisição de hábitos e 
métodos de estudo, etc...), permitiram ajudar o J. no trabalho com as suas 
tarefas do dia-a-dia, na escola e em casa, implicando algum sentido de 
responsabilidade de sua parte. Assim os intervenientes nesta actividade foram 
o autor do trabalho, o J. e a família. Em relação aos trabalhos escolares, ainda 
há muito trabalho pela frente para que consiga interiorizar que fazem parte da 
sua responsabilidade. Pelo contrário, em relação às tarefas domésticas em 
casa e ao comportamento, tem evoluído significativamente, merecendo os 
elogios da mãe por fazer prova de uma grande responsabilidade nestes 
assuntos. È de referir que existe um contacto constante com a mãe para 
avaliar o cumprimento desses objectivos em casa. 
Sessão nº21 
 As saídas para locais públicos também incluiram algumas idas ao 
mercado, para praticar diversos aspectos da vida real, como por exemplo falar 
com os vendedores/comerciantes para recolher informações e de seguida 
trabalhar as informações recolhidas. Esta actividade costuma ser realizada 
pelo autor do trabalho, o J. e os seus três colegas do apoio. Neste dia fomos 
ao mercado municipal ver as bancas que tínhamos referido no dia anterior e o 
preço dos respectivos produtos escolhidos. Gostou muito da actividade e 
demonstrou vontade de aprender. Conseguiu ver o preço de todos os produtos 
seleccionados, tendo perguntado à comerciante (muito educadamente) quando 
o preço não estava marcado. 
Sessão nº22 
 As actividades de responsabilização foram muito importantes para que 
o J. conseguisse mais estabilidade emocional, aprendendo a ter confiança nele 
próprio mas também ser responsável por aquilo que faz, pelas atitudes que 
toma e pelas acções que pratica. Assim, o autor do trabalho, o J. e três colegas 
do apoio, costumamos conversar sobre essa mesma responsabilidade no dia-
a-dia, como já foi referido anteriormente. 
Sessão nº24 
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 Ainda com o objectivo da responsabilização, a atribuição de tarefas na 
sala, permitiu discutir sobre as tarefas que se podiam realizar no nosso grupo 
(o autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio), discutir qual a melhor tarefa 
para cada um consoante as suas capacidades ou dificuldades e por fim atribuir 
uma tarefa para cada um dos alunos do apoio. Assim, e após demonstrar que 
revela sentido de responsabilidade para com a maioria das tarefas e visto ser o 
mais autónomo do seu pequeno grupo de apoio, o J. ficou responsável por 
efectuar recados no espaço da escola (fotocópias, etc…), ao qual ficou muito 
contente. 
Sessão nº26 
 Realizar jogos dinâmicos de grupo sobre competências sociais, também 
permitiu ao J. cumprir determinadas regras sociais, principalmente sobre regras 
de conduta quando se lida com funcionários, tanto da escola como na vida fora 
dela. Nesta actividade concreta, participaram o autor do trabalho, o J., os três 
colegas do apoio e a funcionária da papelaria, tendo o J. de ir buscar uma 
fotocópia à papelaria (supostamente esquecida por mim). Após confirmação 
com a funcionária, verificou-se que o J. cumpriu o recado e utilizando as regras 
de cortesia, provando que é capaz de realizar esse tipo de recados sem muitos 
problemas. 
Sessão nº27 
 Para que essa responsabilização funcione, não podemos apenas 
impingir tarefas mas sim proporcionar tarefas que sejam do interesse do J., 
para que ganhe gosto pela responsabilidade com assuntos que não sejam 
impostos mas também partir para um reconhecimento daquilo que sabe fazer. 
Esta actividade foi mais fácil de realizar num ambiente mais acolhedor como o 
é o seu grupo de apoio (o autor do trabalho, o J. e os três colegas do apoio). 
Sessão nº32 
  Participar nas actividades da comunidade escolar (execução de 
cartazes, participação em festividades, teatralizações, adereços e cenários), 
também ajudaram o J. a socializar, como foi a sua participação na barraquinha 
de vendas, com a responsabilidade da parte dos doces e bolos. Nesta 
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actividade, além do autor do trabalho e dos colegas do apoio, também 
participou a comunidade escolar em geral, sendo o J. “obrigado” a conviver e 
falar com adultos e colegas da escola, participando na barraquinha da 
Educação Especial, conversando sobre os vários doces e bolos presentes na 
nossa venda, e vendo todas as outras coisas que tínhamos para 
vender/incluindo o bolo de bolacha confeccionado por nós. Participou mas com 
timidez na altura de falar com as pessoas, conseguindo, no entanto, comunicar 
com a ajuda dos adultos presentes na barraquinha. 
 
Sessão nº33 
 
  Ajudar o adulto em tarefas simples, é uma actividade que o J. gosta 
bastante, pelo menos em relação a ajudar o autor do trabalho. Neste preciso 
caso, confeccionámos um bolo juntamente com os colegas do apoio. 
Trabalhámos com receitas, analisando os ingredientes, as quantidades e o 
modo de preparação. Falámos da nomenclatura das palavras e mostrou-se 
bastante interessado pela actividade (já referiu por diversas vezes que gosta de 
ajudar a mãe na cozinha). 
 Confeccionámos um bolo de bolacha assistindo, ajudando na sua 
confecção e ajudando os colegas a executarem as suas tarefas quando 
apresentavam dificuldades.  
5. Avaliação sumativa da intervenção 
5.1. A nível da interacção social 
Como planeado, neste último período lectivo, foi mais uma vez aplicada a 
sociometria (anexo 17), elemento fundamental de avaliação das medidas propostas 
em relação à socialização, sendo esta uma das principais áreas da nossa intervenção. 
Após a análise dos questionários desta segunda aplicação, o J. (nº11) foi escolhido 6 
vezes, ganhando duas escolhas em relação ao primeiro teste sociométrico, 4 vezes 
em relação ao recreio, por três rapazes e uma rapariga, com duas reciprocidades, e 
duas vezes em relação ao colega de carteira, dois rapazes, também com duas 
reciprocidades. Também foi rejeitado 5 vezes, duas em relação ao recreio, com uma 
reciprocidade, uma em relação ao trabalho de grupo e duas em relação ao colega de 
carteira, uma delas com reciprocidade. É necessário referir que os colegas que o 
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escolheram, já não fazem somente parte do seu grupo de apoio, com quem o J. 
passava mais tempo, tanto no espaço sala de aula, como no espaço do recreio. 
Também é de salientar que foi rejeitado, como primeira prioridade duas vezes, em 
relação ao colega de carteira e nos trabalhos de grupo, por uma colega do seu grupo 
de apoio com quem o J. tem tido desavenças, precisamente nesta última semana, 
tendo ele próprio também rejeitado essa dita colega. Também é necessário dizer que 
um dos colegas da turma que faltou (o nº 6) na primeira aplicação do questionário, foi 
afinal transferido, pelo que continuam 19 alunos a fazer parte da nossa lista. Este 
aluno continuou a fazer parte dos alunos envolvidos no questionário, visto ter sido 
escolhido na primeira sociometria. No entanto não foi escolhido nesta segunda 
aplicação. 
Com a análise dos sociogramas deste segundo teste sociométrico, verificamos 
que, em relação às escolhas, o J. encontra-se no círculo do meio o que corresponde à 
maioria dos alunos, tendo sido escolhido seis vezes, duas vezes em relação ao 1º 
critério e com reciprocidade, e quatro vezes em relação ao 3º critério, uma delas com 
reciprocidade. 
Em relação à análise das rejeições, não houve muitas alterações, tendo sido 
rejeitado quatro vezes sendo uma delas com reciprocidade. 
A  análise final dos sociogramas, permite-nos concluir que o J. melhorou no 
que respeita ao ambiente de recreio, mantendo-se muito na mesma em relação aos 
outros critérios. 
A análise comparada entre o primeiro teste sociométrico realizado no 1º 
período e o segundo teste realizado no 3º período, podemos verificar algumas 
alterações entre os dois testes. 
No primeiro teste, o J. tinha o mesmo número de escolhas e de rejeições, 
quatro de cada, o que indicava que o J. integrava-se no grupo dos menos escolhidos e 
mais rejeitados. 
 No segundo teste, o J. foi igualmente pouco rejeitado mas foi mais escolhido, 
principalmente no que respeita ao terceiro critério (brincar no recreio). 
Ao analisar os sociogramas e matrizes sociométricas, constatamos que o J. foi 
muito mais escolhido pelos colegas da turma, aquando da realização do segundo teste 
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(por mais dois colegas). A maioria das escolhas reflectiram-se na análise das escolhas 
referentes ao 3º critério do sociograma individual do J. relacionado com o estar no 
recreio. Efectivamente, houve um grande investimento nas capacidades de 
socialização do J. ao longo da intervenção. 
No que respeita às rejeições, estas mantiveram-se na mesma, a não ser que 
duas das rejeições foram com reciprocidade, ao contrário do primeiro teste onde só 
tinha uma.  
Poderemos então concluir que as actividades propostas na intervenção e 
relacionadas com a socialização, possibilitaram uma melhor inclusão do J. na turma, 
apesar dos resultados não terem sido muito diferentes entre um e outro teste. No 
entanto, foram aplicados outros instrumentos que podem mostrar melhor, a real 
adaptação do J. à escola e à turma. Não podemos esquecer que a aplicação, de um e 
de outro teste, pode surgir em momentos ou situações que podem não reflectir o que 
realmente se passa durante um ano lectivo, como o caso da colega que o rejeitou 
duas vezes no segundo teste porque tinha tido uma desavença com o J. nessa mesmo 
semana. Se este teste tivesse sido aplicado uma semana antes, o J. poderia ter ficado 
com menos duas rejeições ou até ter ficado com mais devido a outro conflito com 
outro colega, mudando completamente os resultados dos testes.  
Houston, M. cit. em Salovey e Sluyter (1999), refere que “ O fato de uma 
determinada criança marcar x pontos nesse dia específico, utilizando esse instrumento 
específico, pode levar a um resultado que seja interpretado erroneamente…” (p. 316). 
Das actividades para promover a adequada socialização do J., destacam-se as 
conversações e debates de ideias, conseguindo que pensasse mais em algumas das 
suas atitudes em determinadas situações. Conseguiu expor-se mais perante a turma, 
apesar de continuar a não gostar muito de se expor.  
Em pequeno grupo (grupo de apoio) o J. era o mais interessado, mais 
esforçado e mais capaz em relação à escolaridade, o que revela muito mais motivação 
pela escola em geral, contrariando assim o historial de desinteresse verificado nos 
anos anteriores. A sua melhoria de comportamento acabou por valorizá-lo perante a 
turma. 
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A segunda observação naturalista no ambiente de recreio (anexo 18), realizou-
se no dia 05 de Junho e revela que o J. saiu da sala de aula com alguns colegas da 
turma e do apoio, além do professor tutor. Existiu uma interacção, tanto com os 
colegas como com o professor tutor, ou seja, em grupo, maioritariamente com 
conversação, mas também com atitude, verificando que não existiu um clima de 
agressividade mas sim de companheirismo.    
  Comparando os dados obtidos na primeira observação, com os dados obtidos 
na segunda observação, verificamos que houve uma grande diferença de 
comportamento entre as duas observações. Existem comportamentos de interacção 
entre todos os intervenientes. Desapareceu o elemento relacionado com os 
comportamentos individuais, não estando o J. tão sozinho. Além disso já saiu da área 
do hall de entrada, que lhe possibilita circular pelo recinto escolar. Não tem muitos 
amigos mas está melhor do que no início do ano. É de referir que a situação de jogo 
(escalada) também é um bom elemento socializador, visto que os alunos tinham isso 
em comum e facilitando a socialização entre colegas. Em parceria com o professor 
tutor, foi implementada esta actividade há cerca de dois meses, visto existirem na 
escola condições para tal, e tendo em vista a ocupação dos tempos do recreio e tirar o 
J. do hall.  
Em relação às notas de campo de 20/05/09 (anexo 19), e à situação de recreio, 
verifica-se que o J. já arranjou um companheiro, apesar de ser de outra turma, para 
jogar os jogos de mesa. Foi interessante verificar que já existia alguma cumplicidade 
com o colega e um acesso mais frequente à área de jogos do bar, em vez de querer 
ficar no hall de entrada. 
Com a leitura das notas de campo de 12/06/09, verificamos que o J. já se 
preocupa mais com que os outros pensam dele, querendo figurar num painel onde 
toda a escola pode ver quais os melhores alunos deste ano em diversas áreas 
(comportamento, notas, desporto, etc…). 
As notas de campo de 23/07/09, revelam que o relacionamento com figuras 
masculinas resulta melhor de que com a figura feminina. Assim, chegámos a 
conclusão de que para progredir ainda mais na questão do comportamento, para o 
próximo ano lectivo a continuidade do apoio deveria ser assegurada por um professor 
e não uma professora. Expus a minha vontade de continuar com o trabalho realizado 
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até agora mas a incógnita em relação à colocação de professores para o próximo ano 
lectivo, ainda persistia na altura desta conversa. 
Em relação às notas de campo de 13/01/09, verifica-se que a mãe do J. não 
aceita que o filho tenha este tipo de problemas, ou por outra, aceita que o J. tem 
alguns problemas mas tudo o que as outras pessoas dizem de mau sobre o filho e 
sobre ela é falso, dizendo que as coisas não se passaram assim como é descrito no 
processo individual do aluno, apesar dos relatórios terem sido elaborados por técnicos 
diferentes em ocasiões diferentes. 
5.2. A nível dos comportamentos escolares 
A segunda observação naturalista em ambiente de sala de aula, realizou-se no 
dia 30 de Abril (anexo 20). Com a análise dos dados obtidos, verificamos que o J. 
revelou um melhor desempenho nas actividades orais onde pôde mostrar à turma o 
que aprendeu, além de sentir-se mais capaz de enfrentar a turma, mesmo que seja 
com muita ajuda nossa. No entanto, ainda não se sente muito confiante, porque 
também tem alguma noção das suas dificuldades, principalmente em relação à leitura.  
Comparando os dados obtidos na primeira observação, com os dados obtidos 
na segunda observação vemos que o J. já não tem tanto receio em expor-se perante a 
turma, apesar de ainda necessitar muito da ajuda do adulto.  
Verificamos, ainda, que o J. já convive mais com os colegas nas actividades 
escolares, o que não acontecia no início do ano, preferindo trabalhar sozinho mesmo 
que não soubesse fazer. 
Com estas duas observações, podemos constatar que houve alguma evolução 
em relação ao objectivo de incluir o J. na turma e ao seu comportamento escolar. Já 
aceita melhor as actividades em grupo e já aprendeu a conviver “escolarmente” com 
os colegas, apesar de revelar mais convivência com o seu grupo do apoio. É de referir 
que, devido ao carácter mais grave do aspecto cognitivo dos colegas do seu grupo, o 
J. acaba por sobressair em certas áreas onde os outros revelam mais dificuldade, 
sentindo-se, por vezes, um pouco superior aos outros e tomar algumas atitudes de 
superioridade.  
Através da consulta das notas de campo (anexo 19), podemos constatar que o 
J. tem estado a demonstrar um melhor comportamento, vontade de aprender e de 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
102 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
incluir-se na turma. Analisando as notas de campo de 30/04/09, o J. ficou muito 
satisfeito com o elogio feito à sua pessoa e saiu da sala de aula bastante contente. 
Conseguiu expor-se perante a turma, apesar de ainda revelar muita insegurança e 
cumpriu o seu papel. 
A seguir apresenta-se um quadro sobre os resultados da intervenção, em 
relação à área académica e à socialização, o resultado esperado e o seu grau de 
consecução. É de referir que este quadro foi preenchido em diálogo com os outros 
professores da turma, visto este ser um trabalho de inclusão na turma.  
QUADRO 3 
Resultados da intervenção 
ÁREA RESULTADO ESPERADO 
 
GRAU DE 
CONSECUÇÃO 
1 2 3 4 
Académica 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Transmitir recados. 
- Reproduzir uma história. 
- Dramatizar histórias e situações. 
- Inventar e contar histórias. 
- Comunicar com os colegas em diversas situações 
 do dia a dia. 
- Ler pequenos textos. 
- Contactar com diversos registos de escrita. 
-Valorizar os aspectos paratextuais dos livros. 
- Ler textos simples para a turma. 
  
X 
X 
X 
 
 
X 
X 
 
X 
X 
 
 
 
X 
 
 
 
X 
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ÁREA RESULTADO ESPERADO 
 
GRAU DE 
CONSECUÇÃO 
1 2 3 4 
Socialização - Esperar a sua vez. 
- Ser capaz de partilhar coisas com os colegas. 
- Seguir regras em jogos de grupo. 
-Sensibilizar a turma para a deficiência em geral. 
- Participar em conversas em grupo. 
-Estar atento e saber ouvir e aceitar opiniões. 
 
-Participar e cooperar em trabalhos/Actividades de 
grupo. 
 
-Expor-se e exprimir-se com maior à vontade. 
 
- Pedir ajuda ou informações em acontecimentos 
inabituais. 
 
-Respeitar e cumprir regras sociais. 
-Comportar-se  adequadamente em locais 
públicos. 
- Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
X 
 
 
X 
X 
X 
 
X 
 
 
 
X 
 
X 
 
 
 
 
X 
X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
X 
 
X 
 
1 – Nada conseguido 
2 – Pouco conseguido 
3 – Bastante conseguido 
4 – Totalmente conseguido 
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Após observar o quadro anterior, verificamos que o J. obteve: quatro objectivos 
totalmente conseguidos, todos na área da socialização; dez objectivos bastante 
conseguidos, sete na área da socialização e três na área académica; sete objectivos 
pouco conseguidos, seis na área académica e um na socialização; e nenhum não 
conseguido. Sendo assim, verificamos que a área com melhores resultados é a da 
socialização, demonstrando que a intervenção resultou bastante bem nessa área. Em 
relação à área académica, os resultados já não são tão bons, pelo menos no que 
respeita aos objectivos atrás mencionados, não querendo isso dizer que o J. não 
tenha obtido melhores resultados noutros objectivos, também da área académica, mas 
que não estão descritos neste trabalho. No entanto, o futuro percurso do J. na área 
académica em geral, será sempre pautado por grandes dificuldades, principalmente ao 
nível da leitura e da escrita. 
CONCLUSÕES  
Em relação à inclusão, há ainda um grande caminho a percorrer. As bases 
estão todas aí, investigadas, analisadas e implementadas. Infelizmente o que consta 
de documentação e a realidade das escolas do nosso país, essa inclusão é muitas 
vezes difícil de conseguir, principalmente nos moldes que os investigadores a 
percepcionam. Assim o que tem acontecido no nosso país, define-se mais como 
integração do que inclusão. Existem currículos diferenciados, existem técnicos 
especializados, existem professores do regular interessados, existem diversas 
estratégias, mas o processo nem sempre se realiza da maneira que é suposto. 
Efectivamente, a cooperação nem sempre é a melhor entre professores de Educação 
Especial e professores do regular (cada um tem a sua personalidade e nem todos os 
professores do regular querem partilhar o seu espaço com outra pessoa), os 
programas nem sempre são o mais adequado aos alunos, quer seja por falta de 
recursos materiais quer por falta de recursos humanos, quer por falta de experiência. 
Sendo assim, a inclusão acaba por tornar-se um processo muito moroso e que nem 
sempre resulta da maneira que devia resultar. 
No entanto, em relação ao J., alguma coisa foi conseguido, nem que tenha sido 
um pequeno passo, que poderá evoluir consoante a continuação de todo este 
processo. 
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Após realizar este trabalho, chegámos à conclusão de que a problemática das 
Perturbações emocionais têm origem e são tratadas através de imensos factores e por 
vezes associados uns aos outros (ex: não conseguir controlar a sua agressividade, 
devido ao factor neurológico e ao factor social/possui o factor neurológico mas além 
disso, o factor social e familiar não lhe permitem que melhore). 
Segundo Nellum-Williams (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), “ … uma criança 
bem controlada tem maior possibilidade de se comportar de maneira não-agressiva, de 
ser popular entre colegas, de propiciar o convívio social, de sentir-se segura e de se 
sair bem na escola.” (p. 209). Assim sendo, a implementação de regras e a sua 
consequente avaliação, permitiram que o J. conseguisse um maior controlo sobre as 
suas emoções a atitudes comportamentais, obtendo resultados bastante positivos 
nesta área. 
 Ainda segundo Nellum-Williams (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), como 
professores e educadores, podemos desenvolver a competência emocional das 
nossas crianças e jovens, apesar dos pais terem outras premissas que nós não temos. 
Podemos fazer com que expressem as suas emoções positivas e negativas, explorar 
as causas e consequências das emoções e ajudar a controlá-las. Nessa ajuda, 
devemos servir de modelos. Esta tarefa pode revelar-se difícil, principalmente se não 
tivermos os apoios necessários para que isso aconteça, inclusive dos pais. A formação 
aos pais deveria ser uma das estratégias para melhorar os índices de distúrbios 
emocionais e comportamentais em geral, através de formações ou sessões de 
esclarecimento. 
Em relação à mãe do J., esta mostrou-se bastante receptiva aos 
aconselhamentos prestados pela equipa técnica mas continua a não ver o filho como 
agente problemático e apenas como vítima, apesar dos relatórios que referem os seus 
antecedentes comportamentais em relação à colegas e adultos.  
Se morar num bairro social e não se der bem com as outras pessoas e ainda 
por cima antagonizar os vizinhos perante as crianças, será difícil para o filho conviver 
com os outros com tanto negativismo perante as pessoas que o rodeiam. Se ainda por 
cima sobreproteger a criança/jovem proibindo-o de sair à rua porque os outros lhe 
batem ou gozam, devido a toda esta situação negativa, a situação complica-se ainda 
mais. 
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Como já foi dito, existem maneiras de resolver essas situações de preocupação 
perante o mundo e a escola, e que não envolvem só os professores mas 
maioritariamente os pais. Assim, mesmo que os professores, psicólogos e médicos 
tomem diligências para resolver este problema, os pais assumem um papel maior 
porque são eles que passam muito mais tempo com os filhos e lhes passam todas os 
conhecimentos extra-escolares do mundo, quer sejam visões positivas ou negativas, 
dependendo dos pais. 
Com os pais que possuem um baixo nível sócio-economico (mãe do J. vive do 
rendimento social de inserção e não está interessada em mudar de vida), será muito 
mais difícil transmitir aos filhos, boas perspectivas de vida e valores morais e sociais 
positivos. 
Quando o aluno sofre de problemas mentais é muito mais difícil que consiga 
resultados tão bons como os outros alunos, mesmo com todo o apoio que possa 
receber por parte da escola. Sendo assim, os pais não podem falar mal da escola, 
mesmo que não concordem com certas coisas, em frente aos filhos sob pena de 
transmitir-lhes esse negativismo pela escola, dificultando ainda mais o trabalho da 
escola no sentido de resolver os problemas do aluno. 
Segundo Cartwright-Hatton (2007), é bastante comum os adolescentes 
preocuparem-se com o seu aspecto físico e com o estatuto social na escola. “… este é 
o momento em que precisam de aperfeiçoar a sua capacidade de relacionamento com 
as outras pessoas.” (p. 119). Se esses adolescentes não estiverem preocupados com a 
opinião dos outros em relação a eles, será difícil estes desenvolverem apetências 
sociais positivas. Efectivamente, no fim do ano, o J. já se preocupava mais com o seu 
aspecto físico (fez um corte de cabelo Mohawk) e com a sua posição na sociedade 
(queria fazer parte do quadro de mérito). Quer isto dizer que o J. já se preocupa mais 
com o estar com os outros e tentar integrar-se na sociedade em geral. Quer ter bom 
aspecto e quer demonstrar que consegue atingir alguns objectivos comportamentais 
que até então não foram conseguidos. 
Apesar dos bons resultados, o J. exibe sem dúvida padrões de comportamento 
e expressão emocional que evidenciam problemas de exteriorização e interiorização 
de sentimentos. Tem muita dificuldade em lidar com emoções negativas e controlar os 
seus comportamentos. 
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Asher e Rose (cit. em Salovey & Sluyter, 1999), referem que cerca de 30 a 
50% das crianças que são rejeitadas pelos colegas durante a meia infância, 
continuarão a sê-las cinco anos depois. Segundo os autores, esta constante na 
rejeição também pode ser devida à reputação. Segundo estudos feitos, mesmo 
quando essas crianças são integradas num grupo novo, pode ser uma turma ou ciclo 
de ensino, estas têm tendência a manter a rejeição. Ora o J. veio para um novo ciclo 
de ensino e para uma turma nova, mas conhecia a maioria dos colegas da escola de 
proveniência, e eles a ele, possuindo já a reputação de desordeiro e agressivo. Sendo 
assim, o trabalho de inclusão na turma, revelou-se muito mais complicado do que o 
previsto.  
Uma das medidas a tomar, pela escola, para ajudar o aluno com perturbações 
emocionais, será o de criar um ambiente positivo e feliz para os seus alunos (o J. está 
numa escola TEIP, o que se revela difícil ter um bom ambiente escolar, pelo menos 
adequado).  Como diz Cartwright-Hatton (2007), “ As crianças ansiosas e deprimidas 
beneficiam muito da participação em diversas actividades sociais, mesmo que não 
lhes apeteça.” (p. 151), assim sendo é necessário incentivar o aluno na escola a 
participar na vida social desta, mas não forçá-lo. Isto também se aplica às disciplinas 
onde revela mais dificuldades (ver planificação/escalada/jogos de mesa/etc…). Os 
professores devem assim, mostrar ao aluno como essa disciplina pode ser importante 
para a sua vida futura (caso do saber ler) ou ainda utilizar o reforço positivo quando 
algo é bem feito. Se o aluno, mesmo assim, recusar participar na actividade de que 
não gosta, o professor terá de lhe dar uma actividade alternativa mas que seja mais 
aborrecida do que a outra para que o aluno não recuse tanto a primeira actividade 
proposta. O professor ainda pode utilizar o sistema de recompensa, dizendo, por 
exemplo, ao aluno que poderá ir para o computador jogar um pouco se terminar a 
actividade com sucesso. 
Segundo Flavell (1970, cit. em Correia, 1999), “ metacognição significa o 
conhecimento de si mesmo respeitante a diversos processos e produtos cognitivos, ou 
a tudo o que com eles se relaciona, por exemplo as propriedades de informação ou 
dados relevantes para a aprendizagem.” (p. 134). Assim, os professores devem ajudar 
o aluno a saber como aprende e verificar os resultados e avaliar os progressos 
realizados.  
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Falando agora das dificuldades de aprendizagem, segundo Fonseca (1999), 
existem muitas concepções sobre as dificuldades de aprendizagem, com muitos 
sectores que nem sempre concordam uns com os outros e que interferem muitas vezes 
na evolução dos conceitos e das investigações. De facto, esta questão envolve muitas 
áreas desde a educação especial, a psicologia, a neurologia e a clínica geral. 
Segundo Fonseca (1984), em Portugal a situação do ensino pré-primário 
continua a ser pensada nos gabinetes, originando uma intervenção muito mais tardia e 
muitas vezes revelando dificuldades na colmatação dos problemas identificados. Em 
relação às estratégias a adoptar, e mais concretamente relacionando com a vertente 
pedagógica, o professor deverá saber quais são os problemas específicos dos seus 
alunos, proporcionando-lhes um espaço e um ambiente mais estruturado para que as 
suas hipóteses de sucesso sejam mais elevadas. O professor deverá também 
encontrar estratégias e materiais adequados e assinalar os sucessos obtidos de forma 
a possibilitar o trabalho nas áreas fortes de cada aluno com determinada dificuldade. 
Segundo Fonseca (1984), para aprender é preciso existir motivação e interesse. 
Hoje em dia, mais do que nunca, fala-se de inclusão, e para isso é necessário 
concretizar todo um conjunto de ideias e processos. A própria escola deverá ter um 
papel activo e socializador no desenvolvimento das aprendizagens dos alunos com 
dificuldades de aprendizagem, desenvolvendo competências e formando os vários 
profissionais, a família e a comunidade em geral. A escola com os seus professores e 
os seus métodos não pode ignorar as diferenças socioeconómicas dos diferentes 
estratos sociais (Fonseca, 1984). Ainda segundo Fonseca (1984), cada criança deve 
ser avaliada consoante as suas possibilidades e as suas dificuldades, organizando 
métodos, materiais e processos que terão de se ajustar às necessidades específicas 
dos alunos. 
Como afirma Correia (2008) “… o grande desafio que se nos coloca não é o de 
percebermos as DAE, mas sim o de educar aqueles que as não têm.” (p. 57) 
Através da área forte do J. (conhecimentos gerais), consegui que se sentisse 
mais valorizado perante os outros e perante ele mesmo, sendo recomendado 
continuar com essa valorização para, a partir daí, tentar colmatar as dificuldades que 
possui em geral. Ao longo de todo este processo, o J. conseguiu comunicar muito 
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mais com os colegas da turma, participando em todas as actividades de grupo 
propostas. 
Em relação aos objectivos gerais trabalhados, posso dizer que os objectivos 
relacionados com a socialização e mais especificamente com a inclusão do J. na 
turma, foram atingidos com bastante sucesso, tanto em relação aos colegas que 
passaram a valorizá-lo muito mais, como para o próprio J. que também se sentiu 
valorizado e mais motivado para aprender. Passou a conviver mais com os colegas e 
desenvolveu a sua auto-estima. Concentrou-se muito mais nas tarefas e ganhou mais 
interesse pela actividade escolar em geral. Apesar disso, a sua inclusão ainda não foi 
feita a 100%, devido à sua problemática acentuada (perturbação emocional) e a sua 
inicial recusa em juntar-se aos outros, determinando muito mais tempo com o J., para 
conseguir melhorar o que não se conseguiu melhorar num ano lectivo. 
 Em relação à leitura, o J. ainda não adquiriu muita motivação para aprender a 
ler, conseguindo, no entanto, já ler frases simples e pequenos textos. 
Sendo assim, e apesar do grande trabalho que ainda há para fazer em relação 
às dificuldades do J., considero que o balanço geral foi bastante positivo, nem que 
seja por já ter feito alguns amigos (poucos) e por já revelar uma maior motivação e 
interesse pela escola em geral (escolaridade e meio escolar).  
Para concluir, deveremos salientar que o trabalho cooperativo não se efectuou 
nos moldes desejados, visto não haver muita receptividade dos professores em geral, 
pelo menos nesta escola, optando eles mais pelo ensino centrado na relação aluno-
professor e não na relação aluno-aluno. 
Em Portugal, a aprendizagem cooperativa ainda é um desafio, tanto para os 
professores como para a própria escola, havendo ainda muito trabalho a fazer (Bessa 
& Fontaine, 2002) para conseguir que este método consiga ser implementado, apesar 
de, muitas vezes, faltarem os meios, a formação necessária, as condições de trabalho 
e a falta de vontade. 
Em conclusão, podemos dizer que muitos dos objectivos presentes neste 
trabalho, necessitam de uma continuação, alguns a curto prazo, outros mais 
demorados. De qualquer modo, a área da socialização é uma prioridade. O futuro 
académico e profissional do J., dependerá em grande parte da maneira como se 
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relaciona com os outros, tanto adultos como colegas. Uma evolução social e 
comportamental positiva, permitirá, quanto a nós, uma melhoria dos resultados 
escolares, em primeira instância, e profissionais num futuro muito próximo. 
Em relação ao título deste trabalho, somos da opinião de que o J. se sente 
bem tendo amigos, apesar de ainda gostar dos seus momentos de solidão, onde pode 
brincar e contactar com o mundo à sua maneira. O facto de ter alguém com quem 
partilhar certas brincadeiras, conversas ou trabalho, revelou-se benéfico para o bem-
estar sócio-emocional do J., revelando que, não obstante afirmar que gosta mais de 
estar sozinho, o apelo à amizade sempre esteve presente. Assim sendo, esse apelo 
teve uma resposta bastante positiva, apesar do J. ainda revelar dificuldades em 
socializar e necessitar de mais trabalho para conseguir uma boa inclusão num meio 
escolar e social que ainda se pauta muitas vezes pela exclusão. 
Para nós, este trabalho permitiu-nos conhecer um caso complicado de 
comportamento, tanto escolar como social, mas ao mesmo tempo revelador de futuras 
estratégias e métodos para lidar com esta problemática, em casos semelhantes. Toda 
a investigação, tanto pela teoria como pela parte empírica, e intervenção efectuadas, 
possibilitaram um enriquecimento profissional e pessoal, que aproveitará as partes 
positivas mas não esquecerá o que não resultou, para efectuar um trabalho cada vez 
mais eficaz à medida que a nossa experiência se consolida. Infelizmente, por culpa do 
sistema, o trabalho de continuação com o J., não poderá ser continuado por nós, 
tendo que deparar-se, para os anos vindouros, com outros profissionais, que 
reiniciarão um novo trabalho de relação, de reconhecimento e de investigação, 
atrasando assim, alguns dos sucessos já alcançados pelo J. No entanto, a esperança 
de que outros profissionais conscientes consigam que o J. obtenha sucesso no seu 
futuro, disfarça um pouco a desilusão de não podermos continuar, nós, o trabalho até 
agora realizado.  
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ANEXO 9 
– Protocolo da observação naturalista (sala de aula) 
     – Análise do protocolo da observação naturalista (sala de aula)
  
 
 
 
Protocolo de Observação Naturalista 
 
  
Turma: 5ºano   
Duração: 30 minutos 
Data: 12 de Novembro 
Horas: 10:00 – 10:30 
Observadores: C  
Intervenientes: Professora de Língua Portuguesa, Professor tutor,  J e turma  
Temática: Leitura e interpretação de um excerto do livro “A menina do mar”, em grande grupo. 
Objectivos da observação:  Observar o comportamento do J., em contexto de sala 
                             Observar o comportamento da professora perante as dificuldades do J.    
 
 
Hora Observado
r 
Descrição de situações e de comportamentos Notas complementares  
e inferências 
10:00 
 
 
 
 
 
10:10 
 
 
 
 
 
 
 
10:15 
 
 
 
C 
 
- Alunos entram na sala e sentam-se. O J. senta-se no seu lugar, com o professor ao 
lado e mais três colegas que fazem parte do seu grupo do apoio. Eu sento-me ao 
fundo da sala e atrás do J. mas afastado. 
 
 
 
- Professora diz ―Bom dia‖ à turma. 
 
- A turma responde ao bom dia. 
 
 
- A professora diz à turma que vão continuar o trabalho com o livro ―A menina do 
mar‖ e dizendo que os alunos vão ler em voz alta para a turma. 
 
- A professora diz a um aluno para começar a ler. 
 
 
 
Os alunos demoraram um pouco a sentarem-se e estarem 
calados. 
O J. está sentado no fundo da sala. 
 
 
 
Com pouco entusiasmo 
J. fica calado 
 
J. fica um pouco apreensivo 
 
J. vira a cabeça para trás e olha para mim mas não diz nada 
 
O professor tutor ajuda outro colega do seu grupo a seguir a 
leitura do colega que está a ler 
 
 
J. põe lá o seu dedo com uma expressão de insegurança 
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10:17 
 
 
 
10:20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10:25 
 
 
 
 
 
 
 
 
10:27 
 
 
- O aluno começa a ler com uma leitura bastante corrente, enquanto o J. tenta seguir 
a leitura do colega pelo livro. 
 
 
 
 
- A professora diz para o aluno parar de ler e diz a outro aluno para continuar. O J. 
pergunta ao professor tutor onde o colega parou a leitura. O professor tutor indica 
com o dedo. 
 
- A professora diz ao aluno que está a ler para parar e pergunta ao J. se quer 
continuar a leitura. 
 
 
- O J. diz: ―Não quero‖ e baixa a cabeça. 
 
 
- A professora pergunta porquê ao qual o J. não responde.  
 
 
 
 
- O professor tutor tenta convencer o J. a ler dizendo que o ajuda, mesmo assim o J. 
não quer. 
 
- A professora diz: ―Fica para a próxima‖ e diz a outro aluno para ler. 
 
 
 
 
 
- O colega começa a ler e o J. continua a seguir a leitura 
 
 
 
 
A professora fala ao J. com um tom condescendente 
 
Muito baixinho e com timidez 
 
 
Sempre com a cabeça baixa 
J. olha para o professor tutor 
 
 
Com paciência 
 
Enquanto a professora tenta convencer o J. a ler, cria-se um 
pequeno burburinho por parte de alguns colegas da turma 
 
 
 
Um pouco envergonhado 
 
J. levanta a cabeça, muito atento 
 
 
 
J. sabia a resposta pelo que fica um pouco desiludido por não 
ter respondido 
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10:29 
 
 
 
10:30 
- A professora dá por terminado o exercício de leitura e pergunta: ―Quem são as 
personagens da história que aparecem neste excerto do livro?‖ 
 
 
- O J. levanta o dedo juntamente com outros colegas mas a professora não vê e pede 
a outro colega para responder, respondendo acertadamente. Enquanto isso, o J. diz a 
resposta ao professor tutor para mostrar que sabia 
Nota: Adaptado de Estrela (1994:255) 
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Análise do protocolo de Observação naturalista 
 
 
Categorias Subcategorias Comportamentos observados Frequência 
 
Comportame
ntos 
observados 
 
Comportame
ntos 
na 
subcategoria 
Comportamento
s 
na categoria 
Perfil de actuação 
da professora 
Com o J. ―pergunta ao J. se quer continuar a leitura‖ 
―pergunta porquê‖ 
―diz: ―Fica para a próxima‖ 
―a professora não vê‖ 
1 
1 
1 
1 
4 15 
Com a turma ―diz ―Bom dia‖ à turma‖ 
―(diz)  que os alunos vão ler em voz alta‖ 
―diz a um aluno para começar a ler‖ 
―diz para o aluno parar de ler‖ 
―dá por terminado o exercício de leitura‖ 
―pergunta: ―Quem são as personagens da história que 
aparecem neste excerto do livro?‖ 
―pede a outro colega para responder‖ 
1 
1 
3 
3 
1 
1 
 
1 
11 
Perfil de actuação 
do professor tutor 
Com o J. ―indica com o dedo (onde o colega parou a leitura)‖ 
―tenta convencer o J. a ler dizendo que o ajuda‖ 
1 
1 
2 2 
Perfil de actuação 
de J. 
Individualmente ―tenta seguir a leitura do colega pelo livro‖ 
 
2 2 10 
Com o professor 
tutor 
―pergunta ao professor tutor onde o colega parou a 
leitura‖ 
―não quer (ler)‖ 
―diz a resposta ao professor tutor para mostrar que sabia‖ 
1 
 
1 
1 
3 
Com os colegas ―levanta o dedo (para responder)‖ 1 1 
Com a professora ―turma responde ao bom dia (J. fica calado)‖ 
―diz: ―Não quero‖  
―baixa a cabeça‖ 
―não responde‖ 
1 
1 
1 
1 
4 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 10 
– Protocolo da observação naturalista (recreio) 
    – Análise do protocolo da observação naturalista (recreio)
Protocolo de Observação naturalista  
 
  
Local: Recreio   
Duração: 15 minutos 
Data: 14 de Novembro 
Horas: 09:45 – 10:00 
Observadores: C  
P- Professor tutor 
Crianças – J   
Objectivos da observação:  Observar o comportamento do J., em contexto de recreio. 
                                               Observar o comportamento do J. com os outros.    
 
 
Hora Observado
r 
Descrição de situações e de comportamentos Notas complementares  
e inferências 
09:45 
 
 
 
 
 
09:50 
 
 
 
 
 
 
 
 
09:55 
 
 
 
C 
 
- O J. está no hall de entrada do pavilhão, juntamente com os colegas do seu 
grupo de apoio e o professor tutor. 
 
- O J. perguntou ao professor tutor se tinha visto o programa de ontem da 
WWE ao qual o professor tutor respondeu que não porque não gosta de ver 
esse tipo de programa. 
 
- O J. está encostado a uma das paredes do hall a falar com um colega sobre 
brincadeiras com carrinhos e a observar o que se passava à sua volta, enquanto 
o professor tutor está a falar com uma das colegas do J. 
 
 
 
 
 
- O J. diz: “Tenho carrinhos desses em casa e alguns grandes”, ao qual o colega 
responde: “Queres brincar?”. O J. respondeu que não. 
 
 
Como sempre 
 
 
 
 
 
 
Está encostado a 
parede com as mãos 
atrás das costas e a 
empurrar o corpo para 
a frente repetidamente 
com a ponta dos dedos 
enquanto fala 
 
Com ar de desinteresse 
 
 
 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
2 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
 
 
 
 
09:58 
- Um colega passou a frente do J. e mexeu-lhe na barriga. 
- O J. disse qualquer coisa imperceptível entre dentes e deixou-se ficar. 
- Outro colega, do grupinho do outro,  passou pelo J. e fez a mesma coisa. 
- O J. desencostou-se da parede e fingiu que ia atrás deles muito zangado. 
- O professor tutor interveio e disse aos alunos para pararem com a brincadeira 
porque o J. não estava a gostar. 
 
 
- O J. passou o resto do tempo encostado à parede a olhar os outros brincar.  
 
 
 
 
Com ar provocador 
Com cara de zangado 
 
Os colegas estavam a 
gostar de provocá-lo 
 
 
 
Esboçou um sorriso 
quando um colega fez 
uma rasteira a uma 
rapariga 
De vez em quando 
olhava para mim mas 
como via que eu estava 
ocupado não saiu do 
sítio onde estava 
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3 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
Análise do protocolo de Observação naturalista 
 
Categorias Subcategorias Comportamentos observados Frequência 
 
Comportame
ntos 
observados 
 
Comportame
ntos 
na 
subcategoria 
Comportamento
s 
na categoria 
Perfil de 
actuação das 
outras crianças 
Com o J. “o colega responde: “Queres brincar?” 
 
“colega passou a frente do J. e mexeu-lhe na barriga” 
1 
 
2 
3 3 
Perfil de 
actuação 
do professor 
tutor 
Com o J. “respondeu que não porque não gosta de ver esse tipo 
de programa” 
1 1 4 
Com  o grupo  
 
“está a falar com uma das colegas do J.” 
“interveio” 
 
“disse aos alunos para pararem com a brincadeira” 
1 
1 
 
1 
3 
Perfil de 
actuação 
de J. 
Individualmente “está encostado a uma das paredes do hall” 
 
“a observar o que se passava à sua volta” 
2 
 
2 
4 11 
Com o professor 
tutor 
“Perguntou … se tinha visto o programa de ontem da 
WWE” 
1 1 
Com os colegas “a falar com um colega sobre brincadeiras com 
carrinhos” 
 
“respondeu que não” 
 
“disse qualquer coisa imperceptível entre dentes” 
 
“deixou-se ficar” 
 
“desencostou-se da parede” 
 
“fingiu que ia atrás deles muito zangado” 
1 
 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
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ANEXO 11 
    – Questionário dos testes sociométricos 
- Cálculos escolhas 
- Cálculos rejeições 
    – Matriz sociométrica – Escolhas 
    – Matriz sociométrica – Escolhas (Reciprocidades) 
    – Matriz sociométrica – Rejeições 
    – Matriz sociométrica – Rejeições (Reciprocidades) 
- Sociograma em alvo para as escolhas 
    - Sociograma em alvo para as reciprocidades nas escolhas 
    - Sociograma em alvo para as rejeições 
    - Sociograma em alvo para as reciprocidades nas rejeições 
    - Sociograma individual – Escolhas 
    - Sociograma individual – Rejeições 
    - Sociograma individual para as escolhas (1º critério) 
    - Sociograma individual para as escolhas (2º critério) 
        - Sociograma individual para as escolhas (3º critério) 
  
CÁLCULOS DOS SOCIOGRAMAS - ESCOLHAS 
1.º N = 19 
2.º TE = 171 
3.º M =  171  = 9 
              19 
4.º P = 9             =   9               = 9  = 0.16 
 3(19 – 1)      3 x 18          54 
5.º Q = 1- 0.16= 0.84 
6.º 6 = V 3 x 18 x 0.16x 0.84 = V 7.25 = 2.69 
7.º @ =0.84–0.16=     0.68     =0.25 
        2.69 2.69       T = 1.70 
8.º _________________   @  
     T’ = 1.59 
 
9.º LS = 9 + 1.70 x 2.69 = 13.57 
     LI = 9 + ( - 1.59 ) x 2.69= 4.72 
 
CÁLCULOS DOS SOCIOGRAMAS - REJEIÇÕES 
 
1.º N = 19 
2.º TE = 57 
3.º M =  57  = 3 
              19 
4.º P = 3             =   3          = 3   = 0.05 
 3(19 – 1)      3 x 18     54 
5.º Q = 1- 0.05 = 0.95 
6.º 6 = V 3 x 18 x 0.05 x 0.95 = V 2.56 = 1.6 
7.º @ = 0.95 – 0.05 = 0.9 = 0.56 
        1.6   1.6 
     T = 1.77 
8.º _________________ @  
     T’ = 1.49 
 
9.º LS = 3 + 1.77 x 1.6 = 5.83 
     LI = 3 + ( - 1.49 ) x 1.6 = 0.61
Matriz sociométrica – Escolhas (reciprocidades) 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
escolhas 
N.º de 
indivíduo
s 
escolhido
s 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                                 S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1  112 030 020     003 201   300        9 6 
5 121         313   232        9 3 
6                     0 0 
7     023 031   102 300   200  010      9 6 
9    122  213  001  300   030        9 5 
10    201 010  300 003 102  020       030   9 7 
11        223 101 312   030        9 4 
12  100  002  200   010  003 300  030  001  020   9 9 
13    111 030 222 003      300        9 5 
14 200 302    030   023    111        9 5 
16  032  103     200 321   010        9 5 
18  010   001 030 003 300     020  100 200   002  9 9 
19 300 102  011     020  030     200  003   9 7 
2  030  121           003 210 302    9 5 
3              333    111  222 9 3 
4 010 300  020   001 003 030   200  100      002 9 9 
8              111 302 020  203 030  9 5 
15            020  303 111  232    9 4 
17    030    003    020  002  111 200 300   9 7 
20    030      003  300  012 021  200  100  9 7 
Totais por 
Critério 
321 544 010 587 032 353 103 215 445 635 021 320 562 445 334 432 412 333 111 112   
Totais 
combinad
os 
6 13 1 20 5 11 4 8 13 14 3 5 13 13 10 9 7 9 3 4 171  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
4 8 1 11 4 6 4 6 9 7 3 5 9 7 6 6 4 6 3 2  111 
Matriz sociométrica –Rejeições 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
rejeições 
N.º de 
indivíduo
s 
rejeitados 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                                 S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1       001         100   010  3 3 
5                111     3 1 
6                     0 0 
7      100    001       010    3 3 
9           100   001 010      3 3 
10 100             010  001     3 3 
11                011   100  3 2 
12 010      001            100  3 3 
13              100  010   001  3 3 
14              010  001   100  3 3 
16        111             3 1 
18 001        100        010    3 3 
19          100         001 010 3 3 
2 001    100      010          3 3 
3 010 100     001              3 3 
4          001     010    100  3 3 
8 001 010        100           3 3 
15 010 001        100           3 3 
17      001 010  100            3 3 
20     001           100  010   3 3 
Totais por 
Critério 
133 111   101 101 013 111 200 302 110   121 020 334 020 010 412 010   
Totais 
combinad
os 
7 3   2 2 4 3 2 5 2   4 2 10 2 1 7 1 57  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
7 3   2 2 4 1 2 5 2   4 2 7 2 1 7 1  52 
 
Matriz sociométrica – Escolhas 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
escolhas 
N.º de 
indivíduo
s 
escolhido
s 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                                 S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1  112 030 020     003 201   300        9 6 
5 121         313   232        9 3 
6                     0 0 
7     023 031   102 300   200  010      9 6 
9    122  213  001  300   030        9 5 
10    201 010  300 003 102  020       030   9 7 
11        223 101 312   030        9 4 
12  100  002  200   010  003 300  030  001  020   9 9 
13    111 030 222 003      300        9 5 
14 200 302    030   023    111        9 5 
16  032  103     200 321   010        9 5 
18  010   001 030 003 300     020  100 200   002  9 9 
19 300 102  011     020  030     200  003   9 7 
2  030  121           003 210 302    9 5 
3              333    111  222 9 3 
4 010 300  020   001 003 030   200  100      002 9 9 
8              111 302 020  203 030  9 5 
15            020  303 111  232    9 4 
17    030    003    020  002  111 200 300   9 7 
20    030      003  300  012 021  200  100  9 7 
Totais por 
Critério 
321 544 010 587 032 353 103 215 445 635 021 320 562 445 334 432 412 333 111 112   
Totais 
combinados 
6 13 1 20 5 11 4 8 13 14 3 5 13 13 10 9 7 9 3 4 171  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
4 8 1 11 4 6 4 6 9 7 3 5 9 7 6 6 4 6 3 2  111 
 
 
 
Matriz sociométrica –Rejeições (reciprocidades) 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
rejeições 
N.º de 
indivíduo
s 
rejeitados 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                                 S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1       001         100   010  3 3 
5                111     3 1 
6                     0 0 
7      100    001       010    3 3 
9           100   001 010      3 3 
10 100             010  001     3 3 
11                011   100  3 2 
12 010      001            100  3 3 
13              100  010   001  3 3 
14              010  001   100  3 3 
16        111             3 1 
18 001        100        010    3 3 
19          100         001 010 3 3 
2 001    100      010          3 3 
3 010 100     001              3 3 
4          001     010    100  3 3 
8 001 010        100           3 3 
15 010 001        100           3 3 
17      001 010  100            3 3 
20     001           100  010   3 3 
Totais por 
Critério 
133 111   101 101 013 111 200 302 110   121 020 334 020 010 412 010   
Totais 
combinados 
7 3   2 2 4 3 2 5 2   4 2 10 2 1 7 1 57  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
7 3   2 2 4 1 2 5 2   4 2 7 2 1 7 1  52 
SOCIOGRAMA EM ALVO 
                 ESCOLHAS 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                               2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
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 SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
ESCOLHAS - RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                                2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                         Por quem foi escolhido/ Quem escolheu           Reciprocidades
3 
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1 
7 
14 18 
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SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                               2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                               Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
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 SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
                         REJEIÇÕES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                         2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                             3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
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 SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
REJEIÇÕES - RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                         2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                             3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
        
 
                     Por quem foi rejeitado/Quem rejeitou           Reciprocidade 
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 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - REJEIÇÕES 
 
 
 
 RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                       1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                          2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                              3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
        
                               Por quem foi rejeitado            Quem rejeitou           Reciprocidade 
 
3 
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1 
4 
3 
12 
 1 
11 
17 
 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
1º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                              3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                                 Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
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10
0 
11 
 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
2º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                                2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                               Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
 
3 
2 
1 
14 
12 
19 
11 
 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
3º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                               1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                                 2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                 3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                                 Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
3 
2 
1 
14 18 4 
13 
12 
11 
  
 
 
 
 
 
ANEXO 12 
- Guião da entrevista ao J. 
              – Protocolo da entrevista ao J. 
          – Análise de contéudo dos dados da entrevista
Guião de entrevista 
 
Temática: Situação educativa e social do J.  
 
Objectivos da entrevista    
- Recolher informação para caracterizar o sujeito/objecto de estudo e sua 
inclusão no contexto escolar (sala de aula e recreio). 
- Recolher informação para fazer o levantamento de respostas possíveis a um 
atendimento eficaz.  
 
Entrevistado: J. 
 
Data: 24/02/09 
 
Designação dos blocos 
 
Objectivos específicos Tópicos Observações 
Bloco A 
 
 
Legitimação da 
entrevista e motivação do 
entrevistado 
 
 
 
 
 
Conseguir que a entrevista se 
torne necessária, oportuna e 
pertinente 
Garantir confidencialidade 
 
 
 
Apresentação 
entrevistador/entrevistado 
Motivos da entrevista 
Objectivos 
Entrevista semi-directiva 
Usar linguagem apelativa e 
adaptada ao entrevistado 
Tratar o entrevistado com 
delicadeza e recebê-lo num 
local aprazível 
Pedir para gravar a 
entrevista 
Bloco B 
 
 
 
Perfil do J. 
Caracterizar o J. em termos 
educativos e sociais 
 
Idade 
Situação actual 
 
Ter atenção aos 
comportamentos não 
verbais denunciadores de 
certas reacções ao discurso 
do entrevistado 
Mostrar disponibilidade e 
abertura para a 
compreensão das situações 
apresentadas 
Bloco C 
 
 
Dados complementares 
Dar oportunidade ao 
entrevistado para abordar 
outros assuntos pertinentes e 
oportunos 
 Agradecer o contributo 
prestado 
Vivências 
Constrangimentos... 
Agradecimentos 
 
Nota: Adaptado de Estrela (1986:355-357) 
 
 Protocolo da entrevista ao J. 
 
Ano Lectivo 2008/2009  
Aluno: J.                                                                          Data: 24/02/2009 
Entrevistador – E                                   J. – J. 
  
Objectivos Gerais 
- Recolher algumas informações sobre o perfil do entrevistado. 
- Recolher informações sobre o “J.”. 
- Recolher dados acerca da relação do J. com os colegas da turma e do bairro. 
- Recolher dados acerca da relação do J. com os adultos. 
- Recolher dados para caracterizar o J. em casa 
 
E - Que idade tens? 
J. - 13 anos. 
E - Quando não estás na escola onde brincas? 
J. – Em casa, com o meu cão.  
E - E com quem? 
J. - De vez em quando com a minha irmã Eva ou com os meus irmãos. 
E - Tens muitos amigos? Quem? 
J. – Poucos. É o Júlio e mais alguns. 
E - Quais são as tuas brincadeiras preferidas? 
J. – Hum… Brincar com o meu cão, brincar com a minha irmã. A bola … hum … a bola com o 
meu cão, jogar futebol com o meu cão, correr com o meu cão, brincar com a minha irmã. 
E - O que achaste desta escola quando vieste para cá este ano?
 J. – Achava que ia ser mais giro vir para aqui. 
E - O que achas agora? Porquê? 
J. – Ainda é muito melhor. Porque já conheço melhor a escola e tenho muitas pessoas amigas e 
muitos professores e isso. 
E - O que gostas mais de fazer na escola? 
J. – Hum… as aulas do professor Carlos, estar nalgumas aulas e estar no recreio com o meu 
colega Júlio a brincar. 
E – Que tipo de actividades é que gostas mais? 
J. – Hum… jogar as damas, jogar xadrez e isso por aí fora. 
E - Ajudas em casa? Fazendo o quê? 
J. – Sim. Na cozinha, no meu quarto, na sala e mais nada. 
E - O que queres ser ou fazer quando cresceres? 
J. – Quero ser veterinário e técnico de computadores. 
E - Há alguma coisa que queiras acrescentar? 
J. – Não. 
  Análise de conteúdo dos dados da entrevista 
Categorias Subcategorias Unidades de registo Frequência 
Unidades de 
registo 
Unidades de 
registo na  
Subcategoria 
Unidades 
de registo 
na 
Categoria 
Perfil do aluno 
 
 
 
Características 
psicológicas 
- Quero ser veterinário e técnico de computadores 1 1  
 
 
 Postura 
perante os 
colegas 
 
-  Poucos. É o Júlio e mais alguns 
 
 
2 2 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
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 Postura 
perante a 
escola 
- Achava que ia ser mais giro vir para aqui. 
- Ainda é muito melhor 
- já conheço melhor a escola 
- tenho muitas pessoas amigas 
- jogar as damas, jogar xadrez 
- estar nalgumas aulas 
- estar no recreio  
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
8  
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  Postura 
perante a 
comunidade
/casa 
- Na cozinha, no meu quarto, na sala 
- Brincar com o meu cão,  
- brincar com a minha irmã 
- ou com os meus irmãos. 
- Em casa 
1 
1 
5 
3 
1 
 
11  
 
 
 
 
 
22 
Relação pedagógica Relação 
aluno/professor 
 
 
 
 
- muitos professores 
- as aulas do professor Carlos 
 
1 
1 
 
2  
 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 13 
– Guião da entrevista ao professor tutor 
           – Protocolo da entrevista ao professor tutor 
              – Análise de contéudo dos dados da entrevista
Guião de entrevista 
 
Temática: Situação educativa e social do J.  
 
Objectivos da entrevista    
- Recolher informação para caracterizar o sujeito/objecto de estudo e sua 
inclusão no contexto escolar (sala de aula e recreio). 
- Recolher informação para fazer o levantamento de respostas possíveis a 
um atendimento eficaz.  
- Implicar o entrevistado no desenvolvimento do processo educativo do J. 
 
Entrevistado: Professor tutor 
 
Data: 15/10/08 
 
Designação dos blocos 
 
Objectivos específicos Tópicos Observações 
Bloco A 
 
 
Legitimação da 
entrevista e motivação do 
entrevistado 
 
 
 
 
 
Conseguir que a entrevista se 
torne necessária, oportuna e 
pertinente 
Garantir confidencialidade 
 
 
 
Apresentação 
entrevistador/entrevistado 
Motivos da entrevista 
Objectivos 
Entrevista semi-directiva 
Usar linguagem apelativa e 
adaptada ao entrevistado 
Tratar o entrevistado com 
delicadeza e recebê-lo num 
local aprazível 
Pedir para gravar a 
entrevista 
Bloco B 
 
Perfil do entrevistado 
Caracterizar o entrevistado 
 
Idade 
Habilitações académicas 
 
Estar atento às reacções de 
entrevistado e anotá-las por 
escrito 
Mostrar disponibilidade e 
abertura para a 
compreensão das situações 
apresentadas 
Bloco C 
 
 
 
Perfil do J. 
Caracterizar o J. em termos 
educativos e sociais 
 
Situação actual 
 
Ter atenção aos 
comportamentos não 
verbais denunciadores de 
certas reacções ao discurso 
do entrevistado 
Bloco D 
 
Estratégias a 
implementar  
Fazer o levantamento de 
estratégias possíveis para 
actuação 
Pedir a colaboração do 
professor tutor 
Objectivos a atingir 
Estratégias a implementar 
Mostrar disponibilidade e 
vontade de ajudar a 
concretizar as soluções 
encontradas 
Bloco E 
 
 
Dados complementares 
Dar oportunidade ao 
entrevistado para abordar 
outros assuntos pertinentes e 
oportunos 
 Agradecer o contributo 
prestado 
Vivências 
Constrangimentos... 
Agradecimentos 
 
Nota: Adaptado de Estrela (1986:355-357) 
 
 
 
 
 
Protocolo da entrevista ao Professor tutor 
Ano Lectivo 2008/2009  
Aluno: J.                                                                          Data: 15/10/2008 
Entrevistador – E                                   Professor tutor – P  
  
Objectivos Gerais 
- Recolher algumas informações sobre o perfil do entrevistado. 
- Recolher informações sobre o “J.”. 
- Recolher dados acerca da relação do J. com a turma. 
- Recolher dados acerca da relação do J. com os adultos. 
- Recolher dados para caracterizar o trabalho desenvolvido e a actuação pedagógica do 
professor tutor em sala de aula e no recreio. 
E - Que idade tens? 
P – 35 anos. 
E - Quais são as tuas habilitações académicas? 
P – Licenciatura em Educação Física, ramo do ensino. 
E - Como é o J. socialmente com os colegas? 
P – O J. não interage muito com os colegas, só quando os colegas se metem com ele é que ele 
interage com os colegas. 
E - Como é o J. socialmente com os adultos? 
P – Comigo ele conversa bastante, procura-me, vem muitas vezes ter comigo e conversa sobre 
assuntos que, acho que a maior parte deles são coisas inventadas, são mentiras ou histórias 
que arranja para conversar comigo. Com os outros adultos, também acho que não interage 
muito, com as funcionárias não interage muito, elas falam com ele mas ele não interage muito. 
E - Quais são as brincadeiras dele no recreio quando não participa em nenhum jogo específico 
(como brinca)? 
P – Pois, esse é outro problema, acho que ele não brinca com os colegas, os colegas é que vão 
ter com ele, se não o espicaçarem para fazer alguma coisa ele não brinca. Ultimamente, por 
autonomia dele, tem ido buscar o jogo das damas e joga as damas, basicamente, sempre com  
o mesmo colega do apoio e fica-se por aí. 
E - Que actividades/jogos fazes com ele nos recreios? 
P – Nos recreios, eu procuro que ele saia daquele espaço interior, ando só com ele para ele 
também começar a conhecer a escola, conhecer o espaço e sair daquele espaço fechado. 
Depois comecei a iniciar uma actividade de escalada, eu levo-o comigo e ele está lá, embora 
não tenha uma participação muito activa mas está lá ao pé de mim e eu estimulo-o para fazer 
alguma coisa, ajudar. 
E - Qual o seu comportamento na sala de aula em relação ao trabalho (trabalha sozinho/está 
atento/perturba)? 
P – Ele parece estar sempre atento, mas quando a aula parece ter pouco interesse, em que as 
matérias, acho, não são muito atractivas, é o caso por exemplo da Língua Portuguesa e da 
Música, aulas que eu reparei que ele faz isso, é que ele está em silêncio, parece que está 
atento mas está a fazer desenhos. Faz os desenhos e quando eu o chamo para a aula ele já 
está noutra (noutro mundo). 
E - Qual o seu comportamento na sala de aula em relação aos colegas? 
P – É semelhante ao espaço exterior, não interage muito com os colegas nem se mete com os 
colegas, só quando se metem com ele ou se metem com ele a brincar ou lhe pedem alguma 
coisa, aí é que ele interage, de resto, normalmente não interage com os colegas, fica muito 
fechado no canto dele. 
E - Quais são as maiores dificuldades que encontras para conseguir uma melhor inclusão do J. 
na sala de aula e nos recreios? 
P – A maior dificuldade que eu encontro é ele ser fechado e não se expor, tem medo de se 
expor perante os colegas e os adultos, por isso é que eu acho que ele não parte para outras 
brincadeiras e não sai daquele mundo dele porque eu acho que ele tem medo de se expor. 
E - Que estratégias pensas implementar para melhorar o seu 
envolvimento/socialização/inclusão na turma/escola? 
P – Estou a tentar fazer com que ele saia ali daquele espaço muito perto da sala de aula, 
portanto que ele comece a interagir com os colegas e fazer as suas brincadeiras. Já tentei 
também  pedir aos colegas para eles irem brincar com ele, integrá-lo, mas os colegas também 
não revelam muito interesse. Mas eu acho que ele já está mais… quando é para fazer fila já 
tenta interagir mais um bocadinho com eles. 
E - Há mais alguma coisa que queiras acrescentar/referir? 
P – Hum…Não.
  Análise de conteúdo dos dados da entrevista 
Categorias Subcategorias Unidades de registo Frequência 
Unidades de 
registo 
Unidades de 
registo na  
Subcategoria 
Unidades 
de registo 
na 
Categoria 
Perfil do aluno 
 
 
 
 
 
 
 
Características 
psicológicas 
- (assuntos) acho que a maior parte deles são coisas 
inventadas, são mentiras ou histórias que arranja 
- se não o espicaçarem para fazer alguma coisa ele não 
brinca 
- não tenha uma participação muito activa 
- parece estar sempre atento 
- ele está em silêncio 
- fica muito fechado no canto dele 
- não sai daquele mundo dele 
- ele tem medo de se expor 
1 
 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
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_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
2 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
  Postura 
perante os 
colegas 
 
-  não interage muito com os colegas 
- só quando os colegas se metem com ele 
- não brinca com os colegas 
- os colegas é que vão ter com ele 
- nem se mete com os colegas 
- tem medo de se expor perante os colegas 
- já tenta interagir mais um bocadinho com eles. 
 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
9  
 
 
 
 
 
 
 
 
23 
 Postura 
perante a 
escola 
- Faz os desenhos 
- parece estar sempre atento 
- quando eu o chamo para a aula ele já está noutra 
(noutro mundo) 
- as matérias, acho, não são muito atractivas 
 
1 
1 
1 
 
1 
4 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
3 
Carlos Alberto Dourado – Mestrado em Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor – 2009 
 
Relação pedagógica Relação 
professor/aluno 
 
 
- procuro que ele saia daquele espaço interior 
- ando só com ele 
- eu levo-o comigo 
- estimulo-o para fazer alguma coisa, ajudar 
- Estou a tentar fazer com que ele saia 
- (tentei) integrá-lo 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
6  
 
 
 
 
 
 
9 
Relação 
aluno/professor 
-   Comigo ele conversa bastante 
-   procura-me 
-   conversa sobre assuntos 
1 
1 
1 
3 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 14 
Roteiros de actividades 
 
 
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 1                                                                                                                       Data: 02/02/09 
Objectivo: - Ler textos simples para a turma. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Trabalhar previamente os textos. - Trabalhar um texto que será lido 
perante a turma. 
Síntese Reflexiva 
Na área da Língua Portuguesa, fizemos um trabalho oral com uma ficha sobre “O 
ganso de ouro”, por sugestão da professora, com a leitura das perguntas e pesquisa 
das respostas no livro (aderiu bastante bem à actividade tendo conseguido responder 
acertadamente oralmente às perguntas feitas). Por fim, e no seguimento desta 
actividade, praticámos a leitura (continuam a verificar-se dificuldades acentuadas na 
leitura em geral). 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 2                                                                                                                        Data: 03/02/09 
Objectivo:  Transmitir recados. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma, a Directora de Turma 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Apresentar à turma os seus trabalhos. - Escrever numa folha cinco qualidades e 
cinco defeitos, para debater com a turma. 
Síntese Reflexiva 
Numa aula de Formação Cívica, conversámos longamente sobre defeitos e 
qualidades, verificando-se que tem muita dificuldade em reconhecer os seus próprios 
defeitos (é agressivo para com os colegas) e em pedir desculpa, visto que para ele 
nunca é o culpado das situações que acontecem, mas a culpa é sim dos outros. Tem 
vergonha de admitir que tem dificuldades a vários níveis, tentando sempre mostrar 
que sabe, verificando-se um grande problema de auto-estima em geral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 3                                                                                                                         Data: 06/02/09 
Objectivo: Dramatizar histórias e situações. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Realizar pequenas dramatizações. - Simular a nossa rotina desde que 
saímos da escola até ir para a cama, 
dando ênfase à parte dedicada ao 
trabalho em casa. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre hábitos e métodos de estudo, tentando simular através de uma 
pequena simulação, a rotina do J., verificando-se que, descontando a rotina escolar, a 
partir da hora que sai da escola, encontra-se sozinho até a chegada da mãe. Em 
relação aos hábitos e método de estudo, verificam-se a inexistência de um e de outro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 4                                                                                                                         Data: 09/02/09 
Objectivo: - Ler textos simples para a turma. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J., os colegas da turma, a professora de Língua 
Portuguesa 
Área: Académica: Leitura/Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Integrá-lo em trabalhos de grupo onde 
possa demonstrar o que sabe.  
- Ler textos previamente trabalhados, em 
voz alta. 
- Responder a perguntas de 
interpretação. 
Síntese Reflexiva 
Nesta sessão, o J. foi integrado num grupo de trabalho sobre a história “O ganso de 
ouro”, história essa que já vem sendo trabalhada há já várias sessões na disciplina de 
Área de Projecto. A professora foi fazendo perguntas aos grupos ao qual o J. 
respondeu acertadamente ao que lhe foi perguntado. Também leu uma pequena 
passagem da história, tendo lido bem mas um pouco receoso de falhar. Gostou muito 
de trabalhar em grupo, vendo a utilidade de fazer trabalhos juntamente com colegas, 
e de ter conseguido ler em voz alta perante a turma. 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 5                                                                                                                         Data: 13/02/09  
Objectivo: - Seguir regras em jogos de grupo. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Realizar jogos. - Colocar as peças no tabuleiro 
consoante o seu lugar específico. 
- Falar sobre o movimento de cada peça. 
- Jogar Xadrez. 
Síntese Reflexiva 
Fizemos uma actividade mais lúdica relacionada com aprender a jogar Xadrez. 
Trabalhámos o nome das peças, o seu movimento, a sua posição no tabuleiro e como 
“come” as peças do adversário (gostou imenso da actividade e mostrou muito 
interesse em aprender apesar da dificuldade em conseguir decorar toda esta 
informação). Por fim, fez um pequeno jogo experimental com o colega, sempre com a 
minha ajuda e supervisão (muitas dificuldades em jogar apesar de já ter decorado a 
posição das peças e o movimento dos piões). 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 6                                                                                                                         Data: 16/02/09 
Objectivo: - Ser capaz de partilhar coisas com os colegas. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Promover a amizade - Conversação sobre amizade. 
- Ler sobre a amizade. 
- Escrever sobre amizade. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre a necessidade de fazer amigos (assunto já abordado noutras 
sessões a propósito de não ter amigos no bairro com quem brincar ou sair no fim de 
semana, dizendo que gosta mais de ficar sozinho com as suas brincadeiras), tanto no 
ambiente de recreio como de trabalho, relacionando com a socialização (percebeu 
essa necessidade mas continua a revelar muitas dificuldades em fazer amigos). 
Em relação à Língua Portuguesa, fizemos uma pequena composição sobre a 
amizade, após uma explicação do que se pretendia (conseguiu fazer a composição 
mas ainda com dificuldades acentuadas ao nível da ortografia, construção frásica e 
construção de texto). 
Fizemos uma ficha de formação cívica sobre a amizade onde tinham de ler dois 
pequenos textos, aproveitando para praticar a leitura e a dicção de certas palavras 
(conseguiu ler bastante bem sem ajuda mas tem dificuldade em relação à dicção de 
uma ou outra palavra). De seguida, respondemos a umas perguntas sobre a amizade 
(sem dificuldade em responder sozinho oralmente apesar de revelar ainda muitas 
dificuldades em escrever). 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 7                                                                                                                         Data: 20/02/09 
Objectivo: - Sensibilizar a turma para a deficiência em geral. 
. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma e a directora de turma. 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Conversação, com a turma, sobre 
deficiência em geral. 
- Simular situações de deficiências. 
- Exemplos práticos. 
- Conversação e debate de ideias. 
- Apelar para a consciência dos alunos. 
Síntese Reflexiva 
Iniciámos esta sessão às 08h00 da manhã com a pergunta “Quem é do Benfica?”, ao 
qual 1 terço da turma respondeu positivamente. De seguida disse: 
- Os que não responderam positivamente estão todos “chumbados”. Os alunos 
ficaram admirados com a resposta, seguindo-se a explicação para esta minha atitude. 
Expliquei se era justo eu castigar com retenção os alunos que não eram da minha cor 
clubística. Iniciando assim esta conversação com o conceito de justiça. De seguida, 
expus a situação hipotética de um aluno cego ter chegado atrasado a uma aula 
porque ninguém o ajudou a chegar a tempo, ter sido olhado de lado por não ter tido 
falta como os outros. Em seguida, com dois alunos voluntários, simulámos esta 
situação comparando a velocidade de deslocação do aluno cego (com uma venda 
nos olhos) e o colega sem problemas de visão, seguindo-se de seguida um debate 
bastante animado sobre tudo o que se passou nesta aula. 
O balanço desta aula foi bastante positivo, havendo alunos que quiseram saber mais 
sobre deficiência em geral, aproveitando para falar da exposição interactiva “Somos 
crianças”, onde participarão, a realizar-se no dia 13 de Março. 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 8                                                                                                                         Data: 26/02/09 
Objectivo: - Esperar a sua vez. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Pequenos debates. - Fazer um debate em pequeno grupo 
sobre um tema recente. 
Síntese Reflexiva 
Iniciámos estas sessões com uma conversa sobre as férias de Carnaval, dizendo que 
foi para a casa do tio participar numa festa (apesar disso, disse que não gosta do 
Carnaval, a não ser para mandar balões de água). Falámos sobre a história do 
Carnaval e o que significa festejá-lo. Conversámos sobre a possibilidade de sermos 
outra pessoa por um dia (mascarando-nos) e ele já pareceu aceitar melhor esta 
época. Apesar disso, continua a gostar do Carnaval pelas travessuras e não pelo que 
a época significa, incluindo a componente religiosa. Após conversar, debatemos em 
pequeno grupo o que aqui foi dito e se houve mudanças de opinião em relação ao 
tema abordado. Como já foi dito, o J. já se inclinou mais para mascarar-se 
(Dragonball) mas disse que essas eram muito caras por isso prefere mandar balões 
de água. Apesar de não ter mudado muito de opinião e de continuar a não gostar 
muito, ficou a perceber o porquê dos colegas gostarem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 9                                                                                                                         Data: 27/02/09 
Objectivo: - Esperar a sua vez. 
Contexto: Bairro 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Saídas de campo.  - Identificar o que sabe sobre o mundo 
exterior. 
- Respeitar a vez dos outros para falar. 
Síntese Reflexiva 
Aproveitámos este dia de Sol para praticar as regras e sinais de trânsito, no exterior, 
trabalhando também a autonomia e a socialização. Em relação aos sinais de trânsito, 
verificou-se que conhecia alguns muito por alto (conhece bem os semáforos mas não 
sabe distinguir os sinais de obrigação, proibição e informação). Em relação às regras, 
conhecia as mais básicas (ex: olhar para os dois lados antes de atravessar) mas 
desconhecia outras elementares (ex: circular a pé na rua sempre de frente para os 
carros). Verificou-se que é bastante autónomo nesta zona (mora aqui) mas não é 
muito sociável (não pergunta informações preferindo descobrir sozinho mesmo que 
não consiga). Revelou uma certa arrogância em relação ao seu conhecimento do 
bairro da escola (mora cá, ao contrário dos outros), pelo que teve dificuldade em 
respeitar a sua vez quando um dos seus colegas tentava falar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 10                                                                                                                      Data: 03/03/09 
Objectivo: -Estar atento e saber ouvir e aceitar opiniões. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Participar na definição das regras do 
seu grupo escolar e na avaliação do seu 
cumprimento. 
- Descobrir se existe cumprimento de 
regras, tanto na escola como lá fora. 
- Discutir o certo e o errado. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos longamente sobre a diferença entre concordar com algo e respeitar 
esse algo, isto a propósito da sua ideia errada de quando não concorda com alguma 
coisa, essa coisa não se respeita (ex: religião). Ainda no seguimento desta conversa, 
falámos sobre gosto e necessidade, a propósito de só fazer coisas de que gosta sem 
perceber que, por vezes, é necessário fazer coisas de que não gostamos mas que 
são necessárias (percebeu a lição mas não está com muita vontade de pôr isso em 
prática), associando a conversa à necessidade de vivermos com regras, aproveitando 
para rever algumas regras da escola e do trabalho em equipa, e as consequências de 
não respeitar essas regras. 
Conversámos sobre armas, visto ter confessado que andava com uma navalha lá fora 
(percebeu que era perigoso mas não se importou muito porque disse que era para se 
defender). 
Por fim, conversámos sobre o seu comportamento nos últimos tempos, tanto os 
aspectos positivos (tem trabalhado muito bem nas minhas sessões, fazendo prova de 
um óptimo comportamento) como os negativos (recusa-se a realizar algumas 
actividades que não gosta nas outras aulas e tem tido alguns problemas com uma 
das suas colegas do apoio). 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 11                                                                                                                      Data: 06/03/09 
Objectivo: - Sensibilizar a turma para a deficiência em geral. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma e a directora de turma. 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Realizar jogos. - Exemplos práticos. 
- Conversação e debate de ideias. 
- Apelar para a consciência dos alunos. 
- Jogo com os sentidos. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos com o resto da turma do 5ºC (tendo eu ficado com a turma quando 
acabaram o corta-mato) sobre aceitar a diferença, atitudes, comportamentos e 
espírito de grupo, tendo a conversa corrido muito bem. Alguns alunos mostram-se 
mais sensibilizados para a diferença mas outros ainda não, apesar de na hora toda a 
gente fazer prova de altruísmo e compreensão para com os mais desfavorecidos na 
escola. No fim, fizemos um jogo em que tinham de descobrir elementos dentro de 
caixinhas, apenas através do cheiro e do tacto. Os alunos gostaram muito da 
actividade e testemunharam o quão é difícil vivermos sem um ou vários dos nossos 
sentidos. 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 12                                                                                                                      Data: 09/03/09  
Objectivo: -Expor-se e exprimir-se com maior à vontade. 
Contexto: Centro de Recursos 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J., os colegas da turma e a professora de Formação 
Cívica. 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Passeios/ visitas de estudo. - Assistir a uma exposição, verificando o 
seu interesse e participação. 
Síntese Reflexiva 
Nesta sessão, fomos assistir a uma apresentação, no Centro de Recursos da escola, 
por agentes da Polícia de Segurança Pública, sobre prevenção rodoviária. Entre 
outras coisas, falou-se dos sinais de trânsito, associando o seu significado à forma e 
a cor, e os cuidados a ter nos transportes públicos (não participou, limitando-se a 
ouvir). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 13                                                                                                                      Data: 13/03/09 
Objectivo: -Comportar-se  adequadamente em locais públicos. 
Contexto: Centro de Recursos 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma, a directora de turma, o J. e três 
colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Dinamizar um projecto com a turma 
“Somos Crianças” onde os outros alunos 
da turma irão sentir algumas 
problemáticas de pessoas com 
deficiência. 
- Experimentar algumas deficiências com 
situações muito práticas. 
- Preencher um questionário sobre a 
exposição. 
Síntese Reflexiva 
Participámos na exposição interactiva “Somos crianças” sobre sentir a deficiência 
(participou nas diferentes “bancas” mas sem muito entusiasmo, apesar da maioria dos 
colegas terem gostado e aprendido algo). De regresso à sala de aula, foi preenchido 
um pequeno questionário sobre a exposição, para futura análise das respostas. 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 14                                                                                                                      Data: 17/03/09  
Objectivo: - Participar em conversas em grupo. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Realizar debates/conversas. - Conversar sobre aspectos da vida social 
e como actuar em determinadas 
situações. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre os seus comportamentos nos últimos tempos, a propósito de um 
desentendimento, que perdura, com um colega da turma, querendo “matá-lo” 
(percebeu que estava errado e prometeu controlar-se de futuro). Ainda conversámos 
sobre regras de boa educação, verificando-se que não cumpre muitas delas (ex: não 
trata muito bem as meninas e alguns adultos) mas cumpre outras (ex: cumprimenta-
me quando me vê de manhã). 
Por fim, conversámos sobre os seus comportamentos escolar, social e individual, 
dando ênfase às evoluções e retrocessos verificados desde o início do ano (fez uma 
grande evolução a estes três níveis ao longo do ano mas necessita de mais trabalho 
para melhorar ainda mais alguns itens). 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 15                                                                                                                      Data: 20/03/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
Contexto: Centro de Recursos  
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Trabalhos de projecto. - Trabalho de pesquisa. 
Síntese Reflexiva 
Fizemos uma pesquisa na Internet, sobre o “Tigre de Bengala”, para um trabalho da 
disciplina de Área de Projecto (gostou de pesquisar e conseguiu retirar imagens e 
alguma informação sobre o tema). Além de ter feito o seu trabalho, também ajudou 
muito os colegas a pesquisar visto ele saber trabalhar melhor do que os seus colegas 
do apoio. Demonstrou paciência para com o seu colega mas não tanto para com a 
sua colega. 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 16                                                                                                                      Data: 24/03/09  
Objectivo: -Participar e cooperar em trabalhos/Actividades de grupo. 
Contexto: Ginásio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e os colegas da turma 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Integrá-lo em actividades de grupo onde 
possa demonstrar o que sabe. 
- Jogar com os colegas. 
Síntese Reflexiva 
No 2º tempo desta sessão, participou no Torneio Inter-turmas de Voleibol. Não jogou 
muito bem mas respeitou os colegas e não fez prova de agressividade, recebendo o 
cumprimento dos colegas quando pontuavam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 17                                                                                                                      Data: 26/03/09 
Objectivo:  Transmitir recados. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Realizar exposições orais sobre temas 
dados. 
- Apresentar oralmente o seu trabalho 
para os colegas. 
- Considerações sobre a apresentação 
(aspectos a melhorar). 
 
Síntese Reflexiva 
Após ter concluído o seu trabalho sobre “O tigre de Bengala”, o J. construiu, noutras 
sessões, uma cartolina com texto e imagens. Fez uma apresentação ao seu grupo de 
apoio, com a minha orientação, tendo em vista a futura apresentação para a turma. 
Sentiu-se muito bem a falar de um tema que é do seu agrado (animais), necessitando 
apenas de uma orientação em relação à sua apresentação, visto ele já ter decorado a 
informação presente no seu trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 18                                                                                                                      Data: 27/03/09 
 
Objectivo: Inventar e contar histórias. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Dialogar/ conversar sobre diversos 
assuntos. 
- Conversar sobre temas que fazem parte 
do universo social e escolar em geral, a 
medida que vão surgindo situações 
problemáticas no dia-a-dia. 
- Tirar ilações sobre o que foi dito. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre a diferença entre trabalhar rápido e mal ou devagar e bem, a 
propósito da sua desmotivação perante tarefas que não são do seu agrado 
(conseguiu perceber bem a diferença mas continua a fazer as coisas muito rápido 
quando não gosta da tarefa acabando por não fazer as coisas em condições). 
De seguida falámos sobre a crítica construtiva e destrutiva, visto o J. não aceitar 
muito bem as críticas, tendo percebido a diferença entre as duas. Falámos também 
de socialização em geral e da necessidade de conviver com outras pessoas, visto o J. 
ser muito individualista e sentir-se bem sem a companhia de outros. 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 19                                                                                                                      Data: 14/04/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e a família. 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Realizar trabalhos em casa ( lavar a 
louça, arrumar o quarto, varrer a casa, 
etc...) e na escola ( T.P.C., rotina diária, 
etc...). 
- Trabalhar as tarefas do dia-a-dia, na 
escola e em casa. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre responsabilidade, acerca do facto de não ter feito os trabalhos 
(percebeu mas disse que não teve tempo apesar de ter ficado em casa o tempo todo). 
Aproveitámos para trabalhar a responsabilização, dando-lhe a tarefa de vir ter ao 
gabinete em vez de ir buscá-lo à sala (não teve dificuldade). 
Por fim, conversámos sobre ajudar os pais (percebeu e tem melhorado na ajuda tanto 
de tarefas como comportamental). 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 20                                                                                                                       Data:17/04/09 
Objectivo: - Comunicar com os colegas em diversas situações do dia a dia. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma, professora de Ciências da Natureza. 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Dar-lhe oportunidade de falar de 
assuntos que sejam do seu interesse e 
que possa partilhar pontos em comum 
com a turma. 
- Conversar sobre animais com os 
colegas da turma através de uma 
discussão sobre animais de estimação, 
após proposta à professora de Ciências 
da Natureza. 
Síntese Reflexiva 
Nos últimos 15 minutos da aula de Ciências da Natureza, a professora pediu à turma 
para falarem dos seus animais de estimação. O J. participou quando chegou a sua 
vez, ficando também a saber que dois dos seus colegas de turma partilham do seu 
interesse por cães. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 21                                                                                                                      Data: 21/04/09  
Objectivo: - Pedir ajuda ou informações em acontecimentos inabituais. 
Contexto: Mercado 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Ida ao mercado. - Falar com os vendedores/comerciantes 
para recolher informações. 
- Trabalho com o computador. 
Síntese Reflexiva 
 
Fomos ao mercado municipal ver as bancas que tínhamos referido no dia anterior e o 
preço dos respectivos produtos escolhidos. Gostou muito da actividade e demonstrou 
vontade de aprender. Conseguiu ver o preço de todos os produtos seleccionados, 
tendo perguntado à comerciante (muito educadamente) quando o preço não estava 
marcado. Ao regressar à escola, trabalhámos um pouco com o computador para 
trabalhar os preços do mercado (supermercados, hipermercados, etc…), 
nomeadamente o acesso à Internet com o Google, participando e ajudando os 
colegas com mais dificuldade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 22                                                                                                                     Data: 24/04/09 
Objectivo: - Seguir regras em jogos de grupo. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Responsabilização. - Conversação sobre responsabilidade no 
dia-a-dia. 
Síntese Reflexiva 
Num momento desta sessão, conversámos sobre RESPONSABILIDADE, no trabalho, 
no comportamento, etc…, que já tínhamos abordado noutras sessões e situações. Já 
tem uma melhor noção do que é a responsabilidade e tem feito provas disso, na 
realização de recados, tanto para casa como dentro da escola, apesar de não fazer 
prova de muita responsabilidade quando uma tarefa ou actividade não é bem do seu 
agrado. 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 23                                                                                                                      Data: 30/04/09 
Objectivo:  Transmitir recados. 
Contexto: Sala de aula 
Intervenientes: O autor do trabalho, os alunos da turma, a professora de Língua Portuguesa 
Área: Académica: leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Falar dos seus trabalhos à turma. - Composição com tema livre, 
previamente trabalhada em várias 
sessões, para um Concurso Literário 
promovido pelos dois profissionais de 
Educação Especial da escola, entre os 
alunos com Necessidades Educativas 
Especiais. 
 
Síntese Reflexiva 
Aproveitando um momento da aula de Língua Portuguesa, iniciámos esta sessão com 
uma conversa sobre imaginação e criatividade, seguindo-se a explicação das partes 
principais de uma composição. O J. falou à turma, sobre o processo de escrita 
envolvido neste trabalho, fazendo por fim a leitura da composição final. Ficou 
contente por ter falado do seu trabalho que teve como tema um dos seus heróis dos 
desenhos animados (Dragonball) e por ter lido bem. 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades  
Sessão nº: 24                                                                                                                      Data: 04/05/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Distribuição de tarefas na sala de aula. - Discussão sobre as tarefas que se 
podem realizar no nosso grupo. 
- Discutir qual a melhor tarefa para cada 
um consoante as suas capacidades ou 
dificuldades. 
- Atribuir uma tarefa para cada um dos 
alunos do apoio. 
 
Síntese Reflexiva 
Após demonstrar que revela sentido de responsabilidade para com a maioria das 
tarefas escolares que a isso exigem e visto ser o mais capaz do seu pequeno grupo 
de apoio, o J. ficou responsável por efectuar recados no espaço da escola 
(fotocópias, etc…). 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 25                                                                                                                      Data: 07/05/09 
Objectivo: -Valorizar os aspectos paratextuais dos livros. 
Contexto: Centro de Recursos 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Folhear livros de diferentes formatos, 
cores e tamanhos. 
- Recolha de livros com diferentes 
formatos, cores e tamanhos. 
- Discutir os motivos das escolhas. 
Síntese Reflexiva 
Fomos ao Centro de Recursos para escolher alguns livros diferentes entre si, 
tentando que percebesse que estes aspectos dos livros também podem atrair ou 
afastar alguém de lê-los. Assim, o J., escolheu alguns livros que chamaram mais 
atenção em relação ao seu formato e tamanho. Conseguiu perceber, através da 
análise dos livros escolhidos, que os grandes e grossos são maioritariamente 
enciclopédias e dicionários (ficou a folhear um livro sobre animais). Discutimos os 
motivos da sua escolha e verificámos que gosta de livros grandes com imagens reais. 
A leitura continua, no entanto, a não ser muito atractiva para ele, mas gosta muito de 
ver imagens e desenhos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 26                                                                                                                      Data: 11/05/09 
Objectivo: -Respeitar e cumprir regras sociais. 
Contexto: Sala de apoio, recinto escolar 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J., os três colegas do apoio e a funcionária da papelaria 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Realizar jogos dinâmicos de grupo sobre 
competências sociais. 
- Ir à papelaria buscar uma fotocópia. 
- Conversar sobre os Correios. 
Síntese Reflexiva 
Após ter combinado com a funcionária da papelaria da escola que o J.  iria lá buscar 
uma fotocópia que teria lá ficado esquecida. Ao regressar, com o recado efectuado, 
disse que cumpriu as regras de cortesia (cumprimentar, despedida) previamente 
trabalhadas, facto esse confirmado mais tarde pela funcionária. 
Por fim, falámos dos correios, incluindo a carta, o telegrama, o recado e o aviso, 
tendo revelado muitas dificuldades em distinguir alguns destes itens, justificando-se 
uma possível e futura ida aos Correios. 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 27                                                                                                                      Data: 15/05/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Realizar tarefas que sejam do seu 
interesse. 
- Trabalhar com os professores das 
outras disciplinas. 
Síntese Reflexiva 
Fizemos uma ficha de Ciências da Natureza, por sugestão da professora, sobre a 
constituição das plantas, em grupo (gosta desta disciplina e desta matéria pelo que 
trabalhou bem e com interesse apesar de ter-se esquecido de alguma matéria dada 
nas aulas). De seguida, fizemos a correcção oral da ficha (sabia a maior parte da 
matéria mas teve que ser relembrado de outros elementos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades  
Sessão nº: 28                                                                                                                      Data: 19/05/09 
Objectivo: - Ler pequenos textos. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Fazer exercícios de leitura com textos e 
temas que sejam do seu agrado. 
- Utilizar a leitura como fonte de 
motivação para melhorar. 
- Ler uma vez para os alunos. 
- Ler a lengalenga em conjunto. 
- Ler em grupo de dois. 
Síntese Reflexiva 
Fizemos um exercício de leitura lengalengas, visto o J. gostar desse registo de escrita 
por causa dos jogos de palavras e de cair bem no ouvido quando bem lido. Gostou 
muito da actividade querendo ler mais (leu bem mas com falta de entoação). 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 29                                                                                                                      Data: 25/05/09 
 
Objectivo: Reproduzir uma história. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Falar sobre os acontecimentos do fim 
de semana. 
- Obter conhecimentos sobre a sua vida 
familiar e social. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre o fim de semana, verificando-se que a actividade principal foi ver 
televisão (programas sobre animais, desenhos animados e filmes) e jogar Playstation, 
dizendo também, que foi ao Colombo comprar jogos para a Playstation. No 
seguimento desta conversa, falámos sobre o dinheiro e a necessidade de gastar em 
coisas necessárias e só depois supérfluas (a propósito da mãe comprar-lhe jogos e 
brinquedos quando recebe e depois não tem dinheiro para aquilo que faz falta 
(material escolar, visitas de estudo, etc…). 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 30                                                                                                                      Data: 28/05/09  
Objectivo:  Transmitir recados. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Comunicação 
Actividade Materiais/Estratégias 
- Promover alguns debates. - Conversação sobre comportamentos e 
consciência. 
- Debate das ideias em pequeno grupo. 
- Introspecção. 
- Trabalho oral sobre os seus dados 
pessoais. 
Síntese Reflexiva 
Conversámos sobre acção/consequência, acerca de um desentendimento com 
colegas (fora da escola) onde foi provocado e respondeu da mesma moeda 
(percebeu que não o devia ter feito mas desculpou-se dizendo que é muito nervoso). 
Conversámos ainda, sobre o estar e viver em sociedade e sobre autonomias, tendo 
em vista uma correcta integração no meio escolar, social e futuramente profissional. 
Gosta muito de conversar e mostrar que sabe. Por fim, trabalhámos alguns dados 
pessoais, essenciais para o conhecimento de si próprio assim como para viver em 
sociedade. 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 31                                                                                                                     Data: 01/06/09 
Objectivo: - Contactar com diversos registos de escrita. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Consulta de enciclopédias,livros,internet 
e documentos. 
- Verificar que existem diversos registos 
de escrita. 
- Identificar as várias secções de um 
jornal. 
- Comentar as secções que são mais do 
seu agrado. 
- Leitura de algumas notícias. 
Síntese Reflexiva 
Trabalhámos com um jornal, identificando as várias secções e a temática de cada 
uma. Algumas das secções foram mais do seu agrado, tendo escolhido duas notícias 
de cada secção (desporto e lazer). Gostou de saber o que dizia a notícia após alguma 
ajuda minha, tendo apreendido o conceito global da leitura antes da minha 
intervenção. Correspondeu bem à actividade mas nota-se que não costuma 
frequentar esse tipo de leitura. 
 
 
 
 
 
  
Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 32                                                                                                                      Data: 05/06/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia-a-dia. 
Contexto: Pátio da escola 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J., os três colegas do apoio e a comunidade escolar 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Participar nas actividades da 
comunidade escolar (execução de 
cartazes,participação em 
festividades,teatralizações,adereços e 
cenários ). 
- Participação na barraquinha de vendas, 
com a responsabilidade da parte dos 
doces e bolos. 
Síntese Reflexiva 
 
Estivemos presentes na barraquinha da Educação Especial (conversámos sobre os 
vários doces e bolos presentes na nossa venda, e vimos todas as outras coisas que 
tínhamos para vender/incluindo o bolo de bolacha confeccionado por nós). Participou 
mas com timidez na altura de falar com as pessoas, mas conseguiu comunicar com a 
ajuda dos adultos presentes na barraquinha. 
 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº: 33                                                                                                                      Data: 09/06/09 
Objectivo: - Responsabilizá-lo por tarefas do dia a dia. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Socialização 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Ajudar o adulto em tarefas simples. - Confeccionar um bolo. 
Síntese Reflexiva 
Nestas sessões, trabalhámos com receitas, analisando os ingredientes (o que são), 
as quantidades (falámos das unidades de medida de peso e capacidade) e o modo de 
preparação (passos a seguir e explicação de alguns termos como por exemplo 
“dourar”). Falámos da nomenclatura das palavras (não sabia alguns termos utilizados 
em cozinha como por exemplo “q.b.”) e mostrou-se bastante interessado pela 
actividade. 
De seguida, iniciámos a confecção de um bolo de bolacha tendo os acessórios e os 
ingredientes já sido preparados com outros colegas do apoio. Assistiu e ajudou 
bastante na sua confecção, tendo sido a tarefa dele retirar as bolachas do café 
(pouca destreza no início mas foi melhorando a medida que a confecção do bolo foi 
avançando, tendo gostado muito da actividade) e ajudar os colegas a executarem as 
suas tarefas quando apresentavam dificuldades. No fim desta actividade, fizemos 
uma pequena revisão sobre os passos a seguir para a confecção do bolo (esqueceu-
se de alguns elementos mas conseguiu dizer a maioria). 
 
 
 
 
 
 
 Roteiro de Actividades 
Sessão nº:  34                                                                                                                      Data:15/06/09 
Objectivo: - Contactar com diversos registos de escrita. 
Contexto: Sala de apoio 
Intervenientes: O autor do trabalho, o J. e três colegas do apoio 
Área: Académica: Leitura 
Actividade Materiais/Estratégias 
-Ler folhetos informativos e cartazes nas 
saídas para locais públicos e na sala de 
aula. 
- Recolha de rótulos e objectos. 
- Escolher os rótulos e objectos a 
trabalhar. 
- Identificar as informações mais 
importantes dos rótulos. 
Síntese Reflexiva 
Nesta sessão, trabalhámos com alguns objectos, previamente recolhidos pelos 
alunos, incluindo garrafas e embalagens, trabalhámos a leitura de rótulos, falando 
sobre as informações que constam dos produtos (prazo de validade, código de 
barras, composição, etc…), de preços, calçado e vestuário (sabe o seu número de 
calçado mas não de vestuário), identificação de espaços comerciais e serviços 
públicos (sem problemas), instruções nas máquinas (dificuldade na leitura mas guia-
se pelo instinto). 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 15 
Guião da exposição “Somos crianças” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 GUIÃO DA EXPOSIÇÂO “Somos Crianças” 2008/2009 
 
 
 
Olá a todos e bem vindos à exposição Somos Crianças. 
Esperamos criar neste espaço algumas situações semelhantes às que todos nós 
podemos enfrentar no nosso dia-a-dia. 
 
A exposição está organizada em quatro áreas: deficiência motora, deficiência mental, 
perturbações da visão e perturbações da comunicação/ linguagem. 
 
Desejamos que, de uma forma lúdica, elas vos permitam experimentar momentos 
especiais, em que se confrontem com os vossos sucessos e, por ventura, com as 
vossas limitações. Certamente isso poderá vir a contribuir positivamente para a 
preservação dos direitos humanos e da igualdade de oportunidades... vocês, nós, 
todos, temos direito a participar o mais plenamente possível em todas as dimensões 
da vida! 
 
Porque somos todos diferentes, uns baixos outros altos, uns magros outros gordos, 
uns comunicam de uma forma outros de outra, uns correndo outros deslizando em 
cadeiras de rodas, uns e outros, todos... 
 
Porque somos pessoas e devemos ser respeitados como tal, independentemente das 
nossas capacidades e/ou limitações... 
 
Porque para que cada um de nós possa exercer em pleno a sua cidadania, é preciso 
que todos promovam uma verdadeira igualdade de oportunidades, baseada nos 
princípios da “inclusão”... 
 
E se fossemos diferentes?... 
 
... importa recordar as palavras do poeta: 
 
           “Não há, não, 
duas folhas iguais em toda a criação, 
ou nervura a menos ou células a mais, 
não há de certeza, duas folhas iguais.” 
 
                                          António Gedeão  
 ÁREA        “Deficiência Motora” 
 
 
 
Actividade 1: “Aventura-te... devagarinho”  
 
Pede-se à criança que se sente na cadeira de rodas e explica-se como a deverá accionar para 
se movimentar em qualquer direcção ou para se manter parada. A criança deverá percorrer, 
na cadeira, um percurso delimitado. 
 
 
Nota: O que para alguns pode ser uma forma de conduzir sem carta, para outros é um meio de se 
deslocarem e poderem viver de uma forma mais autónoma. 
 
 
Actividade 2: “Fazer enfiamentos!”  
 
As crianças escolhem um par de luvas e calçam-nas. Depois vão efectuar enfiamentos, o 
mais rapidamente possível, experimentando as dificuldades psicomotoras geradas pela 
utilização das luvas. Os adultos podem apoiar a criança na colocação das luvas. 
 
 
Nota: Ter mãos não significa poder fazer tudo, depressa e bem. Experimentar, fazer muitas vezes e 
com materiais, formas, texturas e tamanhos diferentes, dar tempo, encorajar, assumir que por vezes 
é mesmo difícil, são alguns aspectos que podem ajudar algumas dificuldades a serem minimizadas. 
 
ÁREA        “Deficiência Mental” 
 
 
Actividade 1: “Pinta e desenha ao espelho”  
 
Sobre a mesa encontra-se disponível diferentes actividades que podem escolher: preencher 
um cheque, percorrer um labirinto, pintar um dos elementos do desenho,  ou contornar 
uma estrela. A  folha deverá ser colocada sob uma prancha inclinada. As crianças deverão 
sentar-se e procurar desenvolver a actividade, controlando o movimento das mãos através 
da imagem dada pelo espelho. 
 
 
Nota: Quando somos confrontados com situações, aparentemente fáceis de realizar mas que ao 
experimentarmos constatamos que temos dificuldade em as realizar, sentimos que todos temos 
limitações!   
A diferença do desempenho é um facto consumado, que merece ser respeitado e aceite. 
 ÁREA        “Perturbações da Visão” 
 
 
 
 
Actividade 1: “O que é... o que é?”  
 
Pede-se às crianças que coloquem uma venda e que explorem o conteúdo de cada caixa 
tentando, através do tacto e do olfacto, descobrir o que está dentro de cada caixa.  
 
 
Actividade 2: “Por onde vou?... O que faço?... Dás-me uma ajuda?”  
 
Pretende-se que as crianças façam um determinado percurso, de olhos vendados, servindo-
se da ajuda de uma bengala.  
 
Nesta actividade o objectivo é trabalhar a consciência/ aceitação das limitações e o saber 
pedir ajuda. 
 
Nota: Quando temos que realizar uma determinada actividade, aparentemente fácil, numa situação de limitação o grau de dificuldade 
aumenta criando uma sensação de angústia muito grande.  
 
 
Actividade 3: “O que imaginei… o que desenhei!”  
 
Pede-se às crianças que coloquem uma venda e que escrevam ou desenhem numa folha, 
respeitando os limites e orientação da mesma.  
 
 
Nota: Existe uma diferença entre o que se está a escrever ou desenhar e aquilo que imaginamos que 
estamos a fazer. Muitas vezes o resultado é completamente dispare do que esperávamos, quando 
estamos impedidos de usar a visão. 
 
ÁREA       “Perturbações da Comunicação/ 
Linguagem” 
 
 
 
 
Actividade 1: “O Cantinho Dos Disparates!” 
 
Perante uma fotografia, uma criança tenta explicar aos colegas o conteúdo da mesma. Não pode 
usar a fala, apenas mimar a situação, podendo recorrer ao auxílio de objectos.  
Com crianças mais velhas podem ser usados cartões com símbolos gráficos que devem ser 
organizados em frases que descrevam a fotografia, para que os colegas as “leiam” e 
adivinhem o conteúdo da fotografia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     Bom trabalho e divirtam-se!...  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 16 
Questionário “Somos Crianças”
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
Questionário/Avaliação da actividade “Somos Crianças” 
1- Qual destes 5 tipos de deficiência te parece mais complicada de se ter: 
 
- Deficiência motora dos membros inferiores 
                             
- Deficiência motora dos membros superiores 
 
- Deficiência auditiva 
 
- Deficiência visual 
 
- Deficiência mental 
         2- Das deficiências que experimentaste, qual foi a que teve a tarefa mais difícil de 
concretizar: 
- Deficiência motora dos membros inferiores 
                             
- Deficiência motora dos membros superiores 
 
- Deficiência auditiva 
 
- Deficiência visual 
 
 
3- Numera as deficiências de 1 a 5 começando pela que gostarias menos de ter: 
- Deficiência motora dos membros inferiores 
        - Deficiência motora dos membros superiores 
- Deficiência auditiva 
 
- Deficiência visual 
 
- Deficiência mental 
 
 
 
 
 
 
 4- Das deficiências que experimentaste quais não conhecias: 
 
- Deficiência motora dos membros inferiores 
                             
- Deficiência motora dos membros superiores 
 
- Deficiência auditiva 
 
- Deficiência visual 
 
- Deficiência mental 
 
 
 
5- Gostaste de participar nesta actividade? 
 
Sim                                Mais ou menos                                       Não 
 
 
6- Gostarias de saber mais sobre este tema? 
 
Sim                                        Não 
 
 
 
 
 
 
Turma: _________ 
Nome: _________________________________________________________________ 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 17 
    - Cáculos escolhas 
   - Cálculos rejeições 
    – Matriz sociométrica – Escolhas 
    – Matriz sociométrica – Escolhas (Reciprocidades) 
    – Matriz sociométrica – Rejeições 
    – Matriz sociométrica – Rejeições (Reciprocidades) 
    - Sociograma em alvo para as escolhas 
    - Sociograma em alvo para as reciprocidades nas escolhas 
    - Sociograma em alvo para as rejeições 
    - Sociograma em alvo para as reciprocidades nas rejeições 
    - Sociograma individual – Escolhas 
    - Sociograma individual – Rejeições 
    - Sociograma individual para as escolhas (1º critério) 
    - Sociograma individual para as escolhas (2º critério) 
        - Sociograma individual para as escolhas (3º critério)
CÁLCULOS DOS SOCIOGRAMAS - ESCOLHAS 
1.º N = 19 
2.º TE = 171 
3.º M =  171  = 9 
              19 
4.º P = 9             =   9               = 9  = 0.16 
 3(19 – 1)      3 x 18          54 
5.º Q = 1- 0.16= 0.84 
6.º 6 = V 3 x 18 x 0.16x 0.84 = V 7.25 = 2.69 
7.º @ =0.84–0.16=     0.68     =0.25 
        2.69 2.69       T = 1.70 
8.º _________________   @  
     T’ = 1.59 
 
9.º LS = 9 + 1.70 x 2.69 = 13.57 
       LI = 9 + ( - 1.59 ) x 2.69= 4.72
 CÁLCULOS DOS SOCIOGRAMAS - REJEIÇÕES 
 
1.º N = 19 
2.º TE = 57 
3.º M =  57  = 3 
              19 
4.º P = 3             =   3          = 3   = 0.05 
 3(19 – 1)      3 x 18     54 
5.º Q = 1- 0.05 = 0.95 
6.º 6 = V 3 x 18 x 0.05 x 0.95 = V 2.56 = 1.6 
7.º @ = 0.95 – 0.05 = 0.9 = 0.56 
        1.6   1.6 
     T = 1.77 
8.º _________________ @  
     T’ = 1.49 
 
9.º LS = 3 + 1.77 x 1.6 = 5.83 
        LI = 3 + ( - 1.49 ) x 1.6 = 0.61
Matriz sociométrica –Escolhas 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
escolhas 
N.º de 
indivíduo
s 
escolhido
s 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                               S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1  101  030  003   020 200 012  300        9 7 
5 100   010 002    030 020 200 001 300  003      9 9 
6                     0 0 
7     330 121   203  012          9 4 
9    102  001   013  300    200  030 020   9 7 
10    101   003  030  300 200   020 002  010   9 8 
11  020  300 003 030  112 200   001         9 7 
12  001     200  020 002 100 003 010  030 300     9 9 
13    122  230 300 001   013          9 5 
14 301 103  010  030   020    202        9 6 
16  131  300   002 010 203       020     9 6 
18 200 300   020 030 003  101    002 010       9 8 
19 003 132       300 211 020          9 5 
2 010   230        121    003 300  002  9 6 
3    020     010  030     002 300 101 003 200 9 8 
4     003 100   300  030 002 201 010      020 9 8 
8 012 003     001        130 200  020 300  9 7 
15 003     200       030  111  320  002  9 6 
17 300        030 010  002   023 101    200 9 7 
20    020  030    010  001  003 100 002 300 200   9 9 
Totais por 
Critério 
424 536 000 673 123 463 204 122 684 242 463 217 423 021 453 315 420 231 103 210   
Totais 
combinados 
10 14 0 16 6 13 6 5 18 8 13 10 9 3 12 9 6 6 4 3 171  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
8 8 0 11 5 10 6 3 14 6 10 8 7 3 8 8 5 5 4 3  132 
 
 
Matriz sociométrica –Rejeições 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
rejeições 
N.º de 
indivíduo
s 
rejeitados 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                               S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1       001         100   010  3 3 
5              001  100  010   3 3 
6                     0 0 
7              011  100     3 2 
9      010    100    001       3 3 
10              101   010    3 2 
11          001      100   010  3 3 
12      010           100  001  3 3 
13          010    100      001 3 3 
14       001         010   100  3 3 
16              100    001  010 3 3 
18      001          010   100  3 3 
19              010   001   100 3 3 
2       100   010          001 3 3 
3 001            100 010       3 3 
4       110            001  3 2 
8             001 010      100 3 3 
15          111           3 1 
17     010 100    001           3 3 
20        001        010   100  3 3 
Totais por 
Critério 
001    010 121 212 001  233   101 344  430 111 011 322 212   
Totais 
combinados 
1    1 4 5 1  8   2 11  7 3 2 7 5 57  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
1    1 4 4 1  6   2 9  7 3 2 7 5  52 
 
 
Matriz sociométrica –Escolhas (reciprocidades) 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
escolhas 
N.º de 
indivíduos 
escolhidos 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                               S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1  101  030  003   020 200 012  300        9 7 
5 100   010 002    030 020 200 001 300  003      9 9 
6                     0 0 
7     330 121   203  012          9 4 
9    102  001   013  300    200  030 020   9 7 
10    101   003  030  300 200   020 002  010   9 8 
11  020  300 003 030  112 200   001         9 7 
12  001     200  020 002 100 003 010  030 300     9 9 
13    122  230 300 001   013          9 5 
14 301 103  010  030   020    202        9 6 
16  131  300   002 010 203       020     9 6 
18 200 300   020 030 003  101    002 010       9 8 
19 003 132       300 211 020          9 5 
2 010   230        121    003 300  002  9 6 
3    020     010  030     002 300 101 003 200 9 8 
4     003 100   300  030 002 201 010      020 9 8 
8 012 003     001        130 200  020 300  9 7 
15 003     200       030  111  320  002  9 6 
17 300        030 010  002   023 101    200 9 7 
20    020  030    010  001  003 100 002 300 200   9 9 
Totais por 
Critério 
424 536 000 673 123 463 204 122 684 242 463 217 423 021 453 315 420 231 103 210   
Totais 
combinados 
10 14 0 16 6 13 6 5 18 8 13 10 9 3 12 9 6 6 4 3 171  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
8 8 0 11 5 10 6 3 14 6 10 8 7 3 8 8 5 5 4 3  132 
 
 
 
Matriz sociométrica –Rejeições (reciprocidades) 
                    Sexo masculino                                                                                                  Sexo feminino 
 
1 5 6 7 9 10 11 12 13 14 16 18 19 2 3 4 8 15 17 20 
N.º de 
rejeições 
N.º de 
indivíduo
s 
rejeitados 
 
 
S
e
x
o
  m
a
s
c
u
lin
o
                               S
e
x
o
 fe
m
in
in
o
         
 
1       001         100   010  3 3 
5              001  100  010   3 3 
6                     0 0 
7              011  100     3 2 
9      010    100    001       3 3 
10              101   010    3 2 
11          001      100   010  3 3 
12      010           100  001  3 3 
13          010    100      001 3 3 
14       001         010   100  3 3 
16              100    001  010 3 3 
18      001          010   100  3 3 
19              010   001   100 3 3 
2       100   010          001 3 3 
3 001            100 010       3 3 
4       110            001  3 2 
8             001 010      100 3 3 
15          111           3 1 
17     010 100    001           3 3 
20        001        010   100  3 3 
Totais por 
Critério 
001    010 121 212 001  233   101 344  430 111 011 322 212   
Totais 
combinados 
1    1 4 5 1  8   2 11  7 3 2 7 5 57  
N.º de 
indivíduos 
 por quem 
cada um é 
escolhido 
1    1 4 4 1  6   2 9  7 3 2 7 5  52 
SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
                 ESCOLHAS 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                               3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
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SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
ESCOLHAS - RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                              3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                       Por quem foi escolhido/ Quem escolheu           Reciprocidades
3 
2 
1 
7 
14 
18 
16 
4 
3 
2 
13 
12 
9 
6  5 
 1 
10
0 
19 
11 
8 
15 
17 
20 
 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                              3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                             Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade
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SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
                 REJEIÇÕES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                         2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                             3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
        
 
3 
2 
1 
7 
14 
18 
16 
4 
3 
2 
13 
12 
9 
6 
 5 
 1 
10
0 
19 
11 
8 
15 17 
20 
  
SOCIOGRAMA EM ALVO 
 
 
 
REJEIÇÕES - RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                        2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                             3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
        
 
                   Por quem foi rejeitado/Quem rejeitou           Reciprocidade 
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 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - REJEIÇÕES 
 
 
 
 RECIPROCIDADES 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      1. P (0.05) = > 5.83         6 – Mais rejeitados    
                                        2. 0.61 = < P (0.05) = < 6          1—5 
                                            3. = < 0.61          0 – Menos rejeitados  
        
                               Por quem foi rejeitado            Quem rejeitou           Reciprocidade 
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14 
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 1 
11 
17 
  
SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
1º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                              3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                              Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
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11 
 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
2º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                              1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                              Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade 
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 SOCIOGRAMA INDIVIDUAL DO J. (11) - ESCOLHAS 
 
 
 
3º CRITÉRIO 
 
Sexo feminino                                                                                         Sexo masculino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             1. P (0.05) = > 13.57         14 – Mais escolhidos    
                                              2. 4.72 = < P (0.05) = < 14          5—13 
                                                3. = < 4.72          4 – Menos escolhidos  
        
 
                              Por quem foi escolhido        Quem escolheu           Reciprocidade
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ANEXO 18 
– Protocolo da observação naturalista (recreio) 
           – Análise do protocolo da observação naturalista (recreio)
Protocolo de Observação naturalista  
 
  
Local: Recreio   
Duração: 15 minutos 
Data: 05 de Junho 
Horas: 09:45 – 10:00 
Observadores: C  
P- Professor tutor 
Crianças – J   
Objectivos da observação:  Observar o comportamento do J., em contexto de recreio. 
                                               Observar o comportamento do J. com os outros.    
 
 
Hora Observado
r 
Descrição de situações e de comportamentos Notas complementares  
e inferências 
09:45 
 
 
09:48 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09:49 
 
 
 
 
C 
 
- O J. saiu da sala, juntamente com os colegas do seu grupo de apoio, dois 
outros colegas e o professor tutor. 
 
- O J. perguntou ao professor tutor se podiam ir à parede da escalada ao qual 
respondeu que sim.  
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ao chegarem à parede, esta estava ocupada com uma turma, mas que estaria 
desocupada prontamente, segundo a professora que estava com eles.  
 
 
 
.- O professor tutor perguntou: “O que querem fazer?” 
 
 
 
O professor tutor 
implementou esta 
actividade na escola (é 
professor de Educação 
Física) para ocupar os 
alunos durante a hora 
do recreio. 
 
 
 
J. mostrou-se um 
pouco desiludido 
fazendo uma careta de 
desgosto. 
 
 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
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09:52 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09:55 
 
 
 
 
- Um dos colegas disse: “Vamos dar uma voltinha e já voltamos!” 
 
 
- O J. respondeu: “Depois roubam-nos o lugar” 
 
- O professor tutor disse: “Eu fico a guardar o lugar e depois mando alguém 
chamar-vos”. 
 
- Um dos colegas mais o J. disseram: “Está bem!” 
 
- O J. mais um colega seguiram este mesmo colega e viraram a esquina do 
pavilhão. 
 
- Os três colegas andaram devagar e a conversar 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Um dos colegas parou para conversar algo com a irmã 
 
- O J. continuou a conversar com o outro colega 
 
 
- Veio um dos colegas da escalada chamar o J. e os outros colegas 
 
 
 
- Ao chegarem lá, o professor tutor disse: “Só dá para escalarem dois de vocês! 
O J. encolheu os 
ombros 
 
 
Não pareceu muito 
agradado com a ideia 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com ar mais feliz 
 
O J. parecia animado 
com a conversa (não 
consegui ouvir do que 
conversavam porque 
estava a observar o J. 
de longe 
 
 
 
 
 
Enquanto esperavam 
pelo outro colega 
 
Foram prontamente 
mas sempre a 
conversar 
 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
 
3 
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09:59 
Quem quer?” 
 
- Todos responderam que queriam 
 
- O J. disse: “Eu posso ficar aqui” 
 
- O outro colega que estava a conversar com o J. disse: “Eu também não me 
importo de não ir agora” 
 
- O professor tutor disse: “Gostei da vossa atitude, para a próxima prometo que 
serão os primeiros” 
 
- O J. e o colega continuaram a sua conversa em direcção ao hall de entrada 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Com os dedos no ar e 
aos saltinhos 
 
 
O J. fez um esgar de 
contente 
 
O J, e o colega 
sorriram 
 
 
 
Estava quase a tocar 
para as aulas 
_____________________________________________Brinquem comigo! ______________________________________________ 
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Análise do protocolo de Observação naturalista 
 
 
Categorias Subcategorias Comportamentos observados Frequência 
 
Comportame
ntos 
observados 
 
Comportame
ntos 
na 
subcategoria 
Comportamento
s 
na categoria 
Perfil de 
actuação dos 
colegas 
Com o J. “O J. saiu da sala, juntamente com os colegas do seu 
grupo de apoio, dois outros colegas! 
“Vamos dar uma voltinha e já voltamos!” 
“Está bem!” 
“Os três colegas andaram devagar e a conversar” 
“Veio um dos colegas da escalada chamar o J. e os 
outros colegas” 
“Eu também não me importo de não ir agora” 
1 
 
1 
1 
2 
1 
 
1 
6 6 
Perfil de 
actuação 
do professor 
tutor 
Com o J. “respondeu que sim.” 1 1 5 
Com  o grupo  
 
“O que querem fazer?” 
“Eu fico a guardar o lugar e depois mando alguém 
chamar-vos” 
“Só dá para escalarem dois de vocês! Quem quer?” 
“Gostei da vossa atitude, para a próxima prometo que 
serão os primeiros” 
1 
1 
 
1 
1 
4 
Perfil de 
actuação 
de J. 
Com o professor 
tutor 
 “O J. perguntou ao professor tutor se podiam ir à 
parede da escalada” 
1 1 5 
Com os colegas “O J. mais um colega seguiram este mesmo colega e 
viraram a esquina do pavilhão” 
“O J. continuou a conversar com o outro colega” 
“Eu posso ficar aqui” 
1 
 
2 
1 
4 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 19 
Notas de campo
13 de Janeiro de 2009 
Carlos Dourado 
10h00 m– 10h30m 
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
1º conjunto de notas 
 
 
Reunião com a mãe do J. 
 Às 10 horas, lá estava eu no Gabinete da Educação Especial, à espera da mãe 
do J., com o intuito de revermos o Plano Educativo Individual do J. e proceder às 
consequentes assinaturas ou ainda alterações. Este gabinete tem cerca de 9 metros 
quadrados e tem uma mesa circular no centro com 4 cadeiras, duas mesas 
rectangulares com dois computadores e uma impressora, um armário com duas portas 
cheio de dossiês e uma estante com diversos livros e também dossiês. A mãe chegou, 
muito pontual, cumprimentando-me, e eu retribuindo. Vinha vestida como de costume, 
uma camisola a roçar o velho e umas calças de fato de treino, como sempre a vi usar ( 
revela uma certa obesidade). Mandei-a entrar e sentar-se e disse-lhe que o Programa 
Educativo (P.E.I.) do J. já estava pronto e que iríamos proceder à sua leitura. Disse-
lhe: “Faça o favor de consultar o P.E.I. e faça as alterações que achar necessárias em 
relação ao historial do J.”, passando-lhe uma caneta verde para a mão. Agradeceu 
dizendo: “Obrigada”. Começou logo a ler, sem alterar nada dos dados pessoais do J.. 
 Comentário do Observador (C.O.): Enquanto a mãe lia eu ia corrigindo 
alguns trabalhos de alunos, mas de vez em quando olhava para ver 
como estavam a correr as coisas. 
Quando a mãe chegou à parte do historial escolar do filho, começou a riscar 
muita da informação contida no P.E.I. e a acrescentar frases nas margens do 
documento (demorou cerca de 15 minutos a ler e a corrigir). 
C.O.: À medida que ia riscando, ia abanando a cabeça, em sinal de não 
concordância com o que estava lá escrito. 
 Ao fim de algum tempo, disse: “Peço desculpa por ter mudado algumas coisas 
mas não concordei com algumas coisas que estavam escritas”. Respondi: “Não faz 
mal, é para isso mesmo que estamos aqui”. Para sumariar as alterações feitas disse: 
“Algumas coisas que estão aqui descritas, o meu filho não fez” (referindo-se aos vários 
episódios de violência protagonizado pelo J. ao longo do seu percurso escolar).  
C.O.: Fiquei bastante admirado por a mãe do J. ter alterado tanta 
informação no P.E.I., tudo relacionado com o historial escolar do filho. 
No entanto, o psicólogo da escola (que já conhece o J. há cerca de 
quatro anos), a coordenadora da Educação Especial e as minhas 
colegas que já trabalharam com o J. há bastante tempo, já me tinham 
avisado dessa tendência da mãe em vitimizar os filhos (tem mais um 
irmão no 3º ano e uma irmã no 8º ano a usufruírem do apoio da 
Educação Especial), deitando as culpas para as outras pessoas pelas 
situações de violência do mesmo. Não fiquei muito surpreso por todas 
as alterações que efectuou mas sim pela sua atitude de negação 
perante os factos apresentados por vários profissionais ao longo do 
tempo escolar do J. 
Além disso, a mãe, tentava utilizar vocabulário caro, empregando 
palavras fora do seu contexto, dando a sensação que queria parecer 
mais culta do que realmente é, justificando assim, que tinha feito as 
alterações com conhecimento do assunto. 
Prometi que ia ter em consideração as alterações feitas e iria corrigir a 
informação que ela tinha sugerido. Despedi-me dela, dizendo que iria marcar uma 
nova reunião tendo em vista ela verificar os dados alterados e consequentemente 
assinar o documento. Despediu-se com um sorriso e dizendo que estaria disponível 
para a próxima semana. 
C.O.: Despediu-se agradavelmente, com um sorriso e apertando-me a 
mão. 
  
 
 
 
 
 
 
 30 de Abril de 2009 
Carlos Dourado 
11h25 m– 11h30m 
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
2º conjunto de notas 
 
Aula de Língua Portuguesa 
 A cinco minutos do fim da aula de Língua Portuguesa, onde o J. e os colegas 
do apoio leram para a turma, a professora dessa mesma disciplina elogiou o 
comportamento do J. e dos colegas do apoio perante a sua postura perante a turma, 
dizendo: “Parabéns pelo vosso trabalho, só tenho pena que não participem mais nas 
outras aulas. Gostei muito de te ouvir J., porque és o que se expõem menos”. O J. fez 
um sorriso mas sempre com a cabeça baixa, com vergonha. Neste dia vinha bem 
apresentado com uma camisa aos quadrados e umas calças de ganga. Estava 
penteado mas não tinha lavado os dentes. 
C.O.: Fiquei muito orgulhoso do J. por ter enfrentado a turma, apesar 
do trabalho ter sido muitas vezes praticado. Fiquei, no entanto, com a 
sensação de que seria muito difícil conseguir expor-se assim perante a 
turma em situações futuras, se os trabalhos não forem previamente 
estudados e praticados, dando-lhe a segurança necessária para esta 
experiência ser repetida. 
Eu e os alunos do apoio, despedimo-nos da professora e do professor tutor 
(que também estava presente) dizendo: “Obrigado e até amanhã”. 
Quando os alunos saíram, a professora de Língua Portuguesa ainda 
acrescentou, falando para mim e para o professor tutor: “Fiquei impressionada por o J. 
ter conseguindo falar perante toda a gente, apesar de notar-se ainda muita vergonha”. 
Eu disse que isso só aconteceu porque o J. tinha trabalhado muito esta apresentação 
mas que apesar dele ter conseguido, ainda lhe é muito difícil falar em grande grupo. A 
professora anuiu e disse: “Mesmo assim já foi muito bom”. 
  
 
 
 20 de Maio de 2009 
Carlos Dourado 
09h50 m– 10h00m 
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
3º conjunto de notas 
 
Momento no bar da escola 
 Quando faltavam dez minutos para o fim do intervalo, decidi ir até ao bar dos 
alunos, onde o J. já me tinha dito que tem ido jogar às Damas. Abri a porta lateral, que 
tem ligação ao Hall de entrada do pavilhão onde o J. costuma estar, e vi muitas 
crianças e jovens a falarem alto, conversarem e praticando alguns jogos de mesa 
(Damas e Xadrez). O bar é bastante amplo, com uma cafetaria, com bolos e outros 
alimentos e bebidas. No extremo oposto da cafetaria existem dois armários com cerca 
de dois metros de altura, destinados a guardar os jogos, servindo como biombo, com 
duas mesas grandes e rectangulares a separar a parede dos armários. Na esquina do 
bar, também funciona o Clube de Rádio, com cerca de cinco metros quadrados, 
juntando um aglomerado de jovens à sua volta, espreitando os Disc Jockeys a 
trabalhar. 
 O J. estava sentado a jogar Damas com um colega do 7º ano (que fiquei a 
conhecer depois de conversas do J. acerca de um colega que costumava jogar com 
ele em alguns intervalos das aulas). O J. encontrava-se sentado de frente para o 
colega, com o corpo todo debruçado sobre a mesa e com a cara em cima das mãos, a 
observar a jogada do adversário. Quando o colega acabou de jogar, o J. pegou 
rapidamente numa peça e comeu duas do adversário. Não esboçou nenhum sorriso, 
mantendo a pose de concentração e de empenho no jogo. O colega riu-se e também 
comeu uma peça do J., continuando a manter uma atitude concentrada. Fiquei a 
observar de longe, pelo que não conseguia ouvir o que diziam. 
C.O.: O J. gosta muito de jogos de mesa, conseguindo assumir uma 
grande concentração, ganhando muitas vezes os jogos que disputa com 
colegas. Foi surpreendente ver que consegue concentrar-se durante 
bastante tempo quando gosta da actividade, assumindo uma atitude 
bastante profissional. 
Toca para a entrada nas aulas e o J. com o colega arrumam as peças do jogo, 
sem terem acabado a partida, mas conversando enquanto arrumavam. 
  
  
12 de Junho de 2009 
Carlos Dourado 
11h25 m– 11h30m 
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
4º conjunto de notas 
 
Conversação sobre comportamentos 
 Neste dia, o J. estava na sala de apoio e no fim da nossa sessão, chegou-se 
ao pé de mim e perguntou-me, com um ar sério: “ Professor, eu portei-me bem?”. 
“Quando?”, perguntei eu. O J. estava bem vestido, já com a sua mochila às costas 
(tinha esperado que os seus colegas do apoio saíssem). O J. disse: “Durante o ano”. 
Respondi: “Eu acho que tiveste um óptimo comportamento, comparando com aquilo 
que fazias nos outros anos”. O J. esboçou um sorriso e eu ainda respondi: “Estiveste 
muito bem a todos os níveis mas precisas de trabalhar ainda muito para o próximo ano 
lectivo, para que consigas progredir ainda mais”. Na consequência dessa resposta, o 
J. respondeu que sim com a cabeça e perguntou-me, um pouco envergonhado, se 
poderia constar do quadro de mérito já que o seu comportamento melhorou bastante 
neste ano lectivo em comparação com os anos anteriores, ao que lhe respondi que iria 
informar-me sobre as condições de participação no referido quadro. 
C.O.: O J. estava a espera de uma resposta mais positiva da minha 
parte, pelo que se notou uma pontinha de decepção. 
Vendo a sua cara de desapontado, respondi-lhe: “Mas não te preocupes 
porque se depender da tua evolução, de certeza que mereces constar do quadro, 
acontece que as notas também contam e ainda outros factores dos quais não tenho 
bem a certeza. De qualquer modo, dou-te os parabéns pelo teu comportamento e se 
dependesse de mim estarias no quadro.” O J. esboçou um sorriso e eu também. 
Disse: “Tchau, professor, até amanhã!”. Fiz adeus com a mão, enquanto me preparava 
para arrumar o trabalho desse dia. 
C.O.: Fiquei muito contente por o J. considerar fazer parte de um grupo 
de alunos (alunos de mérito), visto ele nunca ter achado até agora que 
alguma vez pudesse ter as condições de pertencer a um grupo desse 
género. O J. teve sempre a noção de que o seu comportamento não era 
o mais adequado (apesar de achar que sim em algumas situações), de 
uma maneira geral. Chegar aqui e achar que tem condições para fazer 
parte de um grupo de elite, é uma grande vitória (quanto a mim) no 
caminho para uma maior auto-estima. 
 
  
23 de Julho de 2009 
Carlos Dourado 
11h10 m– 11h15m 
EB 2,3 Professor Agostinho da Silva 
5º conjunto de notas 
Conversação com a coordenadora do departamento de Educação Especial 
 Neste dia, estava preparado para sair do gabinete da Educação Especial 
quando apareceu a minha coordenadora para vir buscar uns papéis para levar ao 
Conselho executivo. A propósito de não saber se para o próximo ano lectivo ainda 
estaria nesta escola (sou contratado), e por conseguinte continuar a trabalhar com o 
J., conversei um pouco com a coordenadora sobre o acompanhamento do J. para o 
próximo ano, caso eu já não estivesse nessa escola, perguntando: “Com quem vai 
ficar o J. para o ano que vem? (pensando em algumas das minhas colegas que são 
efectivas na escola).” 
 Respondeu, enquanto continuava a procurar os seus papéis: “Não sei, mas 
gostaria que ficasse com um homem”. Fiz uma pausa enquanto ela estava a ler algo 
constante de um documento e perguntei: “Porque achas isso?”, ao qual ela respondeu: 
“Porque o J. nunca teve um professor de Educação Especial homem até este ano e 
parece que resultou. O comportamento dele está muito melhor e acho que com uma 
figura feminina, o J. não conseguiria uma ligação tão boa como ele teve este ano” 
C.O.: Apesar de ter perguntado porque a minha coordenadora achava 
que devia ser uma figura masculina a continuar o trabalho feito este 
ano no sentido de melhorar o seu comportamento, eu já sabia qual 
seria a resposta, visto eu também já ter pensado nisso. Chegámos 
então à mesma conclusão, verificando que a mudança de 
comportamento do J. (ver relatórios de ocorrência), comparando os 
anos anteriores com este (historial de agressividade, desmotivação 
pela escola, faltas em excesso e por períodos prolongados), de 
negativo para positivo (este ano lectivo só faltou para ir a uma ou outra 
consulta) (ver relatórios de ocorrência), deveu-se também, além de 
outros factores, ao relacionamento com um professor do sexo 
masculino, visto que lhe falta a figura masculina em casa (nem que 
seja para conversar sobre futebol, carros, etc…, acabando por se 
tornarem elementos desinibidores e passivos de conversação). 
 O J. tem mais respeito pela figura masculina, acatando mais 
facilmente as ordens e partilha mais temas de conversa (o J. necessita 
disso) 
 Respondi afirmativamente com a cabeça e disse: “Eu também acho”. Acabado 
de dizer isso, peguei na minha mochila (ia dar uma sessão de apoio a outro aluno, 
numa turma) e disse: “Até logo!” ao que ela respondeu: “Até logo!” 
 Sai da sala e fui para a próxima aula. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 20 
– Protocolo da observação naturalista (sala de aula) 
           – Análise do protocolo da observação naturalista (sala de aula)
Protocolo de Observação Naturalista 
 
  
Turma: 5ºano   
Duração: 20 minutos 
Data: 30 de Abril 
Horas: 10:25 – 10:45 
Observadores: C  
Intervenientes: Professora de Língua Portuguesa, Professor tutor,  J e turma  
Temática: Leitura e explicação de uma composição com tema livre, previamente trabalhada em várias sessões, para um Concurso Literário, em grande grupo. 
Objectivos da observação:  Observar o comportamento do J., em contexto de sala 
                                                Observar o comportamento da professora perante as dificuldades do J.    
 
 
Hora Observado
r 
Descrição de situações e de comportamentos Notas complementares  
e inferências 
10:25 
 
 
 
10:27 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10:30 
 
 
 
C 
 
- A professora diz à turma que o J. e os colegas do apoio têm estado a trabalhar 
numa composição com tema livre e que esses alunos vão explicar o processo até 
chegar ao trabalho final. 
 
- A professora pergunta aos alunos do apoio: “Quem quer falar?” 
 
- O J. e os colegas do apoio olham uns para os outros, até que um dos colegas 
diz: “Eu falo” 
 
- O colega diz: “Bom dia, turma” 
 
- E acrescenta: “Fizemos uma composição onde inventámos um tema e …” 
 
- O J. acrescentou: “E pensámos muito sobre isso”. 
 
- O colega continuou: “Pegámos na nossa imaginação e inventámos a história.” 
 
- O J. continuou: “Quando pensámos no tema tivemos de ver as partes de uma 
composição para ficar bem construido.” 
Os alunos da turma 
fizeram um pouco de 
barulho. 
 
 
 
Indecisos 
 
 
Um pouco tímido 
 
Parou 
 
Determinado 
 
 
 
Professor tutor ia 
sussurando algumas 
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10:32 
 
 
 
 
 
10:35 
 
 
 
 
10:40 
 
 
 
 
 
 
10:43 
 
 
 
 
 
 
 
 
- O J. diz: “As partes são a introdução, desenvolvimento e conclusão” 
 
- O colega acrescenta: “A introdução é para apresentar a história, o 
desenvolvimento é para contar a história e a conclusão é para o final da 
história” 
 
 
 
- A professora disse: “Então quem quer ler a sua história?” 
 
- Um dos colegas do apoio diz: “Eu” 
 
- A professora responde: “Muito bem” 
 
- O colega começa a ler a sua composição 
 
 
 
 
- De seguida, o J. lê a dele 
 
 
 
 
 
 
 
- Quando acabou de ler, a professora diz: “Muito bem J., gostei de ouvir” 
 
 
- A professor acrescenta: “Podem bater palmas” 
 
palavras para ajudar 
 
 
 
Alguns colegas da 
turma estavam a falar 
uns com os outros e a 
perturbar um pouco 
 
 
 
O J. fica calado 
 
 
 
O professor tutor teve 
de mandar calar 
alguns colegas que 
estavam a perturbar 
 
Com um pequeno 
empurrão do professor 
tutor 
 
Ia se enganando numa 
ou noutra palavra mas 
leu bem 
 
O J. esboçou um 
sorriso, um pouco 
envergonhado 
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10:45 
 
 
 
- Os alunos batem palmas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Toca para a saída 
 
 
 
 
O J. e os colegas do 
apoio ficaram um 
pouco envergonhados 
com as palmas mas 
ficaram contentes 
 
Fiz um aceno positivo 
ao J. pela sua leitura 
 
 
O J. ficou na sala mais 
um pouco com os 
colegas do apoio, a 
professora , o 
professor tutor e eu. 
 
 
 
Nota: Adaptado de Estrela (1994:255) 
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Análise do protocolo de Observação naturalista 
 
 
Categorias Subcategorias Comportamentos observados Frequência 
 
Comportame
ntos 
observados 
 
Comportame
ntos 
na 
subcategoria 
Comportamento
s 
na categoria 
Perfil de 
actuação da 
professora 
Com o J./colegas do 
apoio 
“Quem quer falar?” 
“Então quem quer ler a sua história?” 
“Muito bem J., gostei de ouvir” 
1 
1 
2 
4 6 
Com a turma “diz à turma que o J. e os colegas do apoio têm estado 
a trabalhar numa composição” 
: “Podem bater palmas” 
1 
 
1 
2 
Perfil de 
actuação 
do professor 
tutor 
Com o J. “Professor tutor ia sussurando algumas palavras para 
ajudar” 
2 
 
2 2 
Perfil de 
actuação 
de J. 
Com os colegas “esses alunos vão explicar o processo até chegar ao 
trabalho final.” 
“O J. e os colegas do apoio olham uns para os outros” 
“E pensámos muito sobre isso”. 
“Quando pensámos no tema tivemos de ver as partes 
de uma composição para ficar bem construido.” 
“o J. lê a dele” 
“Os alunos batem palmas” 
 
1 
 
1 
1 
2 
 
1 
1 
7 
 
7 
 
 
 
 
 
